
  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
SETOR DE CIÊNCIAS
BIOLÓGICAS___________________________________________

Coordenação do Curso de ou Departamento de Botânica
__________________________________

 

 

                           

                                                                                                             

                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Ferramentas Morfo-Fisiológicas da Propagação Vegetal
(Ferramentas MFPV)  Código: BB085

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X   ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:

BB098
BB101

 Co-requisito:  Modalidade: (  X  ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______ *CH

 CH Total: 60

 CH Semanal:
04

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 30

 

Laboratório
(LB): 30

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Estudo dos aspectos visuais, anatômicos e fisiológicos da propagação de plantas, visando a
interação de técnicas de análise visual e microscópica como subsidio à explicação de
respostas fisiológicas, principalmente nas várias técnicas de propagação vegetativa.

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por KATIA CHRISTINA ZUFFELLATO RIBAS, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 07/11/2022, às 10:05, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 5062086 e o
código CRC 1C3641EA.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à distância
(EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em espaços de
aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios, oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante atividades de
campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes de trabalho
mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica e/ou
profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais internos e/ou
externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em ambientes que
apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle rigoroso envolvendo
questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do docente individualizada ou a
pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, com a participação direta do
docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e “práticas
pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta docente em ações que
vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os estabelecimentos de ensino, até o
acompanhamento sistemático e processual do planejamento, da execução e da avaliação das atividades
desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o contato contínuo e presencial do professor nos diferentes
campos de estágio e consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante programas e/ou
projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande pertinência social que garantam a
autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais com ações voltadas ao desenvolvimento
sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e profissionalização dos cursos de graduação.

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

KERBAUY, G. B. Fisiologia vegetal. 2. ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2008. 431p.
 
RAVEN, P. H.; EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. Biologia vegetal. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014,
876p.
 
TAIZ, L.; ZEIGER, E.; MOLLER, I. M.; MURPHY, A. Fisiologia e desenvolvimento vegetal. 6. ed. Porto Alegre:
Artmed, 2017. 858 p.
 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

AGUIAR, T.V.; SANT'ANNA-SANTOS, B.F.; AZEVEDO, A.A. e FERREIRA, R.S. 2007. ANATI QUANTI: software de
análises quantitativas para estudos em anatomia vegetal. Planta daninha, vol.25, n.4, pp. 649-659.

 
HARTMANN, H. T.; KESTER, D. E.; DAVIS JR., F. T. et al. Plant Propagation: principles and practices, 8.ed.
Boston, Prentice Hall, 2011. 915 p.
 
XAVIER, A.; WENDLING, I.; SILVA, R. L. Silvicultura clonal: princípios e técnicas. Viçosa: Ed UFV, 2009. 272
p.
 
ZUFFELLATO-RIBAS, K. C.; RODRIGUES, J. D. Estaquia: uma abordagem dos principais aspectos
fisiológicos. Curitiba: [K. C. Zuffellato-Ribas], 2001, 39p.
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                                                                                                         Ficha 2 (variável)

         

 Disciplina: Ferramentas Morfo-Fisiológicas da Propagação Vegetal (Ferramentas
MFPV)  Código: BB085

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X   ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:

BB098
BB101

 Co-requisito:  Modalidade: ( X    ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______ *CH 

 CH Total: 60

 CH Semanal:
04

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE):

 

Padrão
(PD): 30

 

Laboratório
(LB): 30

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-EXT-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

Estudo dos aspectos visuais, anatômicos e fisiológicos da propagação de plantas, visando a interação de técnicas de análise
visual e microscópica como subsídio à explicação de respostas fisiológicas, principalmente nas várias técnicas de propagação
vegetativa.

 

                                                                                                              PROGRAMA

Crescimento e Desenvolvimento Vegetal. Atividade meristemática e interação estrutural/funcional dos tecidos. Propagação
Vegetativa: métodos, técnicas, aspectos morfológicos e fisiológicos. Ontogênese dos primórdios radiciais na estaquia caulinar.
Alporquia e Rizogênese. Enxertia e soldadura dos tecidos. Delineamento Experimental. Métodos para análise visual e
estrutural de estudos em propagação vegetativa. Uso de softwares para análise visual e estrutural em estudos de propagação
vegetativa.

 

OBJETIVO GERAL

 

O aluno deverá ser capaz de unir informações morfológicas e fisiológicas a fim de vislumbrar a resposta de um vegetal
induzido a se multiplicar vegetativamente.

 

OBJETIVO ESPECÍFICO

Familiarização com algumas das técnicas de propagação vegetativa, instalando experimentos em casa de vegetação e a
campo.
 
Avaliação de experimentos e análise de dados fisiológicos e morfo-anatômicos em laboratório.
 
Conhecimento de métodos visuais e microscópicos adequados para análise de estudos em propagação vegetativa.
 
Manuseio de referências bibliográficas para elaboração de um artigo científico, aproximando-se com a metodologia científica
e formas de apresentação dos resultados.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

Aulas expositivas, teórico-práticas. Instalação de experimentos em casa de vegetação e laboratório. Elaboração de um
trabalho científico. Seminários. Estudo dirigido. Recursos audiovisuais. Visitas à campo.

 



FORMAS DE AVALIAÇÃO

Apresentação de seminário e redação de um artigo científico.
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

 

TAIZ, L.; ZEIGER, E.; MOLLER, I. M.; MURPHY, A. Fisiologia e desenvolvimento vegetal. 6. ed. Porto Alegre:
Artmed, 2017. 858 p.
 
KERBAUY, G. B. Fisiologia vegetal. 2. ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2008. 431p.
 
RAVEN, P. H.; EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. Biologia vegetal. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014, 876p.

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

 

AGUIAR, T.V.; SANT'ANNA-SANTOS, B.F.; AZEVEDO, A.A. e FERREIRA, R.S. 2007. ANATI QUANTI: software de
análises quantitativas para estudos em anatomia vegetal. Planta daninha, vol.25, n.4, pp. 649-659.
 
HARTMANN, H. T.; KESTER, D. E.; DAVIS JR., F. T. et al. Plant Propagation: principles and practices, 8.ed.
Boston, Prentice Hall, 2011. 915 p.
 
XAVIER, A.; WENDLING, I.; SILVA, R. L. Silvicultura clonal: princípios e técnicas. Viçosa: Ed UFV, 2009. 272
p.
 
ZUFFELLATO-RIBAS, K. C.; RODRIGUES, J. D. Estaquia: uma abordagem dos principais aspectos
fisiológicos. Curitiba: [K. C. Zuffellato-Ribas], 2001, 39p.

 

                              

Documento assinado eletronicamente por KATIA CHRISTINA ZUFFELLATO RIBAS, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 07/11/2022, às 10:10, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 5062186 e o
código CRC E1EF25C7.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Ecologia básica e aplicada  Código: BB095

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  x   ) Optativa

   (     x) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: não
há  Co-requisito: não há

 Modalidade: (   x  ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 0

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 0

 

Padrão
(PD): 60

 

Laboratório
0 (LB): 

Campo
(CP): 0

Estágio
(ES): 0

Orientada
(OR): 0

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):0



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

A ciência ecológica: abrangência e sistematização. Recursos e Condições. Populações e Comunidades.
Ecossistemas. Biodiversidade: definições e padrões de distribuição. Ameaças à biodiversidade: mudanças no uso
do solo, perda de hábitat, fragmentação, poluição, invasões biológicas e mudanças climáticas. Conservação da
biodiversidade: áreas protegidas, paisagem e restauração ecológica.

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por MARCIA CRISTINA MENDES MARQUES,
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 28/10/2022, às 13:06, conforme art. 1º, III,
"b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5038665 e o código CRC DBE600A3.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

Begon, M., Harper, J.L. & Townsend, C.R. Ecologia - de Indivíduos a Ecossistemas, 4ª Ed.

Artmed. 2007.
 
Rickelefs R. & Relya R. A Economia da Natureza Guanabara Koogan. 7 ed. 2016
 

Primack R. B. & Rodrigues E. Biologia da Conservação. Ed. Planta. 2001

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

Botkin, D. B. & Keller E.A. Ciência ambiental: terra, um planeta vivo. 7. ed. 2011.

Dias, R. . Sustentabilidade: Origem e fundamentos. Educação e Governança Global. Modelo de
Desenvolvimento. Ed Atlas. 2015

Gotelli N.J. Ecologia - 4ª Ed. Ed. Planta. 2009.
 
Sodhi NS. & Ehrlich PR. Conservation Biology for All. 1ª ed. Oxford University Press. 358 p. 2010.

Stiling P. D., 1996. Ecology: Theories and Application. Ed. Prentice-Hall.
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                                                                                                         Ficha 2 (variável)

         

 Disciplina: Ecologia básica e aplicada  Código: BB095

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  x   ) Optativa

   (  x   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: não
há  Co-requisito: não há

 Modalidade: ( x    ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH 

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE):

 

Padrão
(PD): 60

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-EXT-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

A ciência ecológica: abrangência e sistematização. Recursos e Condições. Populações e
Comunidades. Ecossistemas. Biodiversidade: definições e padrões de distribuição. Ameaças à biodiversidade:

mudanças no uso do solo, perda de hábitat, fragmentação, poluição, invasões biológicas e mudanças climáticas.
Conservação da biodiversidade: áreas protegidas, paisagem e restauração ecológica.

 

                                                                                                              PROGRAMA

Unidade 1: Fundamentos da Ciência Ecológica
A ciência ecológica: abrangência e sistematização.
Recursos e Condições: conceitos e variações em sistemas naturais e antropizados.
Populações e Comunidades: conceitos e principais mecanismos estruturadores
Ecossistemas: processos em sistemas naturais e antropizados.
 
Unidade 2: Ameaças à biodiversidade
Biodiversidade: definições e padrões de distribuição
Mudanças no uso do solo, Perda de hábitat, Fragmentação
Poluição e Invasões biológicas
Mudanças Climáticas
 
Unidade 3: Conservação da biodiversidade
Áreas protegidas: regulamentação e categorias
Paisagem: elementos, diversidade e conectividade
Restauração ecológica: conservação de espécies e ecossistemas

OBJETIVO GERAL

O aluno deverá ser capaz de compreender os conceitos básicos dos sistemas ecológicos e identificar as ameaças à conservação
da biodiversidade.

 
OBJETIVO ESPECÍFICO

Instrumentação, com estudos atualizados, sobre os principais conceitos que permeiam a conservação da biodiversidade.

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas quando serão apresentados os conteúdos
curriculares teóricos, e através de atividades de discussão em grupo. Serão utilizados os seguintes recursos:

quadro de giz, notebook e projetor multimídia e softwares específicos.

FORMAS DE AVALIAÇÃO

Atividades coletivas e individuais de discussão de estudos de caso; seminários e provas.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

Begon, M., Harper, J.L. & Townsend, C.R. Ecologia - de Indivíduos a Ecossistemas, 4ª Ed.

Artmed. 2007.
 
Rickelefs R. & Relya R. A Economia da Natureza Guanabara Koogan. 7 ed. 2016
 

Primack R. B. & Rodrigues E. Biologia da Conservação. Ed. Planta. 2001

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

Botkin, D. B. & Keller E.A. Ciência ambiental: terra, um planeta vivo. 7. ed. 2011.

Dias, R. . Sustentabilidade: Origem e fundamentos. Educação e Governança Global. Modelo de
Desenvolvimento. Ed Atlas. 2015

Gotelli N.J. Ecologia - 4ª Ed. Ed. Planta. 2009.
 
Sodhi NS. & Ehrlich PR. Conservation Biology for All. 1ª ed. Oxford University Press. 358 p. 2010.

Stiling P. D., 1996. Ecology: Theories and Application. Ed. Prentice-Hall.

 

                              

Documento assinado eletronicamente por MARCIA CRISTINA MENDES MARQUES,
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 31/10/2022, às 15:45, conforme art. 1º, III,
"b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5042850 e o código CRC 330B1BEA.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina:FISIOLOGIA ESPECIAL DE AVES  Código:BF113

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X   ) Optativa

   (    X ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:
BF129  Co-requisito: 

 Modalidade: (    X ) Totalmente Presencial      (    )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total:
30HS

 CH
Semanal:02HS

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

Aplicação dos conceitos fisiológicos dos sistemas cardiovascular, respiratório, reprodutivo e digestivo das
aves sobre a produção de aves domesticas; aspectos da fisiologia da termo regulação, ambiente
favorável e bemmestar das aves comerciais , equilíbrio acido - base, digestão, fermentação, absorção e
metabolismo dos nutrientes; crescimento do tecidos ósseo, muscular e adiposo e sua relação com a
produtividade e qualidade dos produtos obtidos (carne e ovos).

 

 

 

 

 

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por ANA VITORIA FISCHER DA SILVA, PROFESSOR
DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 17/10/2022, às 15:56, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
4998103 e o código CRC 8F5C11E0.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

 

1. MACARI,M. Fisiologia aviaria aplicada a frangos de corte. 2 ed FUNEP-UNESP.2017

2. MACARI. M fisiologia de aves comerciais 1ED FUNEP-UNESP 2018

3. CUNNINGHAM, J.G. (ed.) Tratado de fisiologia veterinária., Elsesevier, 2015

 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

 

1. BERNE, R.M. & LEVY, M.N. Princípios de fisiologia.,6 ed Guanabara Koogan, 2006
2 . SWENSON, M.J. (ed.) Dukes/Fisiologia dos animais domésticos. 11a ed., Guanabara

Koogan,2016.
3. AIRES, M.M. (ed.) Fisiologia., 4 ed Elselvier, 2012
4. Revistas e Periódicos da área de medicina veterinária e zootecnia
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                                                                                                         Ficha 2 (variável)

         

 Disciplina: FISIOLOGIA ESPECIAL DE AVES  Código:BF113

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (    X ) Optativa

   (   X  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:
BF128  Co-requisito: 

 Modalidade: (  X   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH 



 CH
Total:30HS

 CH
Semanal:
02HS

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE):

 

Padrão
(PD):
02HS

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-EXT-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

Aplicação dos conceitos fisiológicos dos sistemas cardiovascular, respiratório, reprodutivo e digestivo das
aves sobre a produção de aves domesticas; aspectos da fisiologia da termo regulação, ambiente
favorável e bem estar das aves comerciais , equilíbrio acido - base, digestão, fermentação, absorção e
metabolismo dos nutrientes; crescimento do tecidos ósseo, muscular e adiposo e sua relação com a
produtividade e qualidade dos produtos obtidos (carne e ovos).



                                                                                                              PROGRAMA

 

FISIOLOGIA CARDIOVASCULAR:
Coração circuito fechado; função e volume sangüíneo; composição sangüínea; propriedades físicas do
sangue; regulação cardiaca; debito cardíaco e idade da ave; pressão arterial.
Implicações praticas: Estresse ambiental, hematologia; nutrição e parâmetros bioquímicos; toxinas.
SISTEMA RESPIRATORIO:
Estrutura do sistema respiratório; movimento dos gases e sacos aéreos; Trocas gasosas; Morfologia
pulmonar; Mecanismos de defesa contra partículas inaladas.
Implicações praticas: hiperventilação e hipoventilação (alcalose e acidose respiratórias)
EQUILIBRIO ÁCIDO-BASICO
ácidos e bases de importância biológica; tampões orgânicos; mecanismos respiratórios e renais na
regulaçãO do equilíbrio ácido-básico;
Implicações praticas; distúrbios do equilibro ácido-basico;
TERMORREGULAÇÃO
Princípios do controle da temperatura em aves; produção e perda de calor; zona de conforto
térmico;
Implicações práticas: condições de conforto térmico; turnover da água e umidade da cama; ventilação;
nutrição em clima quente e frio; qualidade do ar; índice de estresse e sua regulação.
SISTEMA DIGESTÓRIO
Estrutura funcional do trato digestório (anatomia, morfologia; fisiologia); desenvolvimento e reparo da
mucosa intestinal; ingestão de água e alimentos; mecanismos regulatórios; motilidade gastrointestinal;
secreções; digestão (proteínas, carboidratos, lipídios); absorção dos nutrientes.
SISTEMA REPRODUTIVO – MACHOS E FÊMEAS
SISTEMA ENDÒCRINO- implicações na produção avícola - Matrizes e poedeiras- influência do fotoperiodo
ESTRUTURA E FUNÇÃO DO TECIDO ÓSSEO
Origem, estrutura e função das células ósseas; hormônios e regulação do tecido ósseo (metabolismo do
cácio, controle da Calcemia, paratormônio (PTH), vitamina D, calcitonina, remodelagem óssea.
CRESCIMENTO E METABOLISMO MUSCULAR
Crescimento animal; músculo esquelético; síntese e degradação protéica; turnover protéico; fatores que
influenciam o crescimento muscular pó-eclosão e características do músculo. CRESCIMENTO DO TECIDO
ADIPOSO
Importância da gordura no organismo animal; tipos de gorduras no organismo; características do tecido
adiposo; papel endócrino do tecido adiposo; deposição de gordura na ave; origem da gordura armazenada;
ação de hormônios no metabolismo lipidico; desenvolvimento das células adiposas; características das
especais que se predispõe ao acumulo de gordura.
ASPECTOS FISIOLOGICOS DO EMEPENAMENTO DAS AVES
Desenvolvimento da pele e penas; hormônios envolvidos; aspectos nutricionais; condições ambientais que
interferem no empenamento.
COMPORAMENTO E BEM ESTAR
IMUNOLOGIA APLICADA A FISIOLOGIA

 

 

 



OBJETIVO GERAL

Conhecer e relacionar a anatomia às funções dos órgão e sistemas de aves domésticos; aplicar o
conhecimento das funções dos órgão e sistemas ao manejo alimentar, nutrição animal produção e animal,
manejo reprodutivo, conforto ambiental e bem estar animal.

OBJETIVO ESPECÍFICO

Ao término da disciplina o aluno devera ser capaz de:
-explicar os fenômenos fisiológicos dos sistemas orgânicos da ave.
-relacionar aspectos fisiológicos da digestão com conhecimentos nutricionais;
-relacionar os mecanismos de termorregulação na ave com o ambiente
-citar os mecanismos de absorção dos nutrientes; e relacioná-las com os processos bioquímicos de
transformação dos alimentos;
-explicar os mecanismos fisiológicos da reprodução nas aves, fatores que interferem na produção de ovos;
-nomear e interrelacionar as variáveis do sistema cardiovascular das aves;
-citar os componentes e explicar os mecanismos fisiológicos do sistema respiratório nas aves; ---descrever
as funções do sistema renal e explicar como se estabelece o equilíbrio hidroeletrolítico;
--relacionar as principais glândulas endócrinas do organismo das aves e interrelacionar as funções dos seus
hormônios;
-explicar os mecanismos que atuam no crescimento do animal (muscular,adiposo,ósseo)e empenamento;
-citar e explicar aspectos de bem estar e comportamento das aves, ação das vacinas e relacionar estes
aspectos com o desenvolvimento da engenharia genética sobre a fisiologia

 

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas, palestras, quando serão
apresentados os conteúdos curriculares teóricos. Interpretação e analise de artigos e textos
práticos e caráter cientifico com resolução de problemas, simulações em computador, confecção
de seminários práticos Serão utilizados os seguintes recursos: quadro de giz, notebook e projetor
multimídia, e softwares específicos.

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO

 

Avalição de seminários e relatórios.

 

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

1- MACARI,M. Fisiologia aviaria aplicada a frangos de corte. 2 ed FUNEP-UNESP.2017

2- MACARI. M fisiologia de aves comerciais 1ED FUNEP-UNESP 2018

3- DUKES Fisiologia dos animais domésticos. 13a ed., Guanabara Koogan, 2017

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

CUNNINGHAM, J.G. (5 ed.) Tratado de fisiologia veterinária., Elselvier , 2014
1. BERNE, R.M. & LEVY, M.N. Princípios de fisiologia.,6 ed Guanabara Koogan, 2006
2. AIRES, M.M. (ed.) Fisiologia., 4 ed Elselvier, 2012
Revistas e Periódicos da área de medicina veterinária e zootecnia

 

 

                              

Documento assinado eletronicamente por ANA VITORIA FISCHER DA SILVA, PROFESSOR
DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 17/10/2022, às 15:55, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
4998133 e o código CRC 14EC43D5.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Manejo e Conservação de Fauna Silvestre  Código: BZ 033

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X   ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: Não  Co-requisito: Não
 Modalidade: (  X   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 0

 

Padrão
(PD): 60

 

Laboratório
(LB): 0

Campo
(CP): 0

Estágio
(ES): 0

Orientada
(OR): 0

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):0



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Histórico e introdução ao Manejo e Conservação de Fauna. Relação entre a fauna e a flora brasileiras. Animais da
fauna silvestre de interesse econômico e práticas de sua utilização. Biodiversidade e as ameaças à diversidade
biológica. Legislação brasileira e critérios de ameaças. Endemismos e estudos de casos brasileiros de
conservação de fauna. Técnicas de capturas, manipulação e contenção de espécies. Conservação e Manejo de
populações e comunidades. Manejo de espécies criticamente ameaçadas da fauna brasileira.

 

                               

Documento assinado eletronicamente por FERNANDO DE CAMARGO PASSOS,
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 08/11/2022, às 14:31, conforme art. 1º, III,
"b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5068241 e o código CRC C5F61E85.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

Barreto-Lima, A. F.; Santos, M. R. D. & Nóbrega, Y. C. (Editores). 2021. Tratado de Crocodilianos do Brasil.
Instituto Marcos Daniel. Vitória, ES. 641p.

Cullen Júnior, L.; Rudran, R. & Valladares-Pádua, C. 2006. Métodos de Estudos em Biologia da Conservação e
Manejo da Vida Silvestre. 2.ed Curitiba: Editora da UFPR. 651p

ICMBIO/MMA. 2018. Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção. Volume 1. Brasília, DF. 492p.

ICMBIO/MMA. 2018. Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção. Mamíferos. Volume 2. Brasília,
DF. 622p.

ICMBIO/MMA. 2018. Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção. Aves. Volume 3. Brasília,
DF.709p.

Le Pendu, Y.; Guimarães, D. A. & Linhares, A. 2011. Estado da arte sobre a criação comercial da fauna silvestre
brasileira. R. Bras. Zootec. 40: 52-59.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

Costa, P. M. & Martins, C. F. 2008. Conservação de recursos genéticos animais através de biotécnicas de
reprodução. Universitas: Ciências da Saúde 6(1): 39-55.  

ICMBIO/MMA. 2018. Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção. Répteis. Volume 4. Brasília, DF.
252p.

ICMBIO/MMA. 2018. Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção. Anfíbios. Volume 5. Brasília, DF.
128p.

ICMBIO/MMA. 2018. Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção. Peixes. Volume 6. Brasília, DF.
1232p.

ICMBIO/MMA. 2018. Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção. Invertebrados. Volume 7.
Brasília, DF. 727p.

RENCTAS. 2016. I Relatório Nacional Sobre Gestão e Uso Sustentável da Fauna Silvestre. Brasília, DF. 668p.

 



  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
SETOR DE EXATAS

Coordenação do Curso de ou Departamento de
Física

 

                           

                                                                                                             

                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: : Introdução a Física  Código: CF065

 Natureza: 

 (  X   ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (   X  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:  Co-requisito: 
 Modalidade: (  x   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 04

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 60

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Cinemática. Dinâmica. Gravitação. Movimento angular e energia. Teoria Cinética. Eletrostática.
Eletromagnetismo. Aplicações elétricas. Movimento ondulatório e luz.

 

 

 

 

 

 

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por RODRIGO JOSE OCHEKOSKI MOSSANEK,
CHEFE DO DEPARTAMENTO DE FISICA - ET, em 01/11/2022, às 12:53, conforme art. 1º,
III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5046421 e o código CRC 79EFF18A.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

 

1- D. Halliday,R. Resnick, J. Walker, Fundamentos de Física. Vols. 1. e 2 Editora LTC.

2 - Wolfgang Bauer, Gary D. Westfall e Helio Dias, Física Para Universitários, Vols. 1 e 2. Editora
AMGH.

3 - Sears & Zemansky, H. D. Young, R. A. Freedman, Física I e II, Editora Addison Wesley

 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

 

1 - P. A. Tipler, Física. Vol. 1. Editora LTC.

2 - H. M. Nussenzveig, Curso de Física Básica. Vols. 1 e 2. Editora Edgard Blüche.

3 - R. P. Feynman, Lições de Física, Volume 1, Editora .

4 - Paul Hewitt, Física Conceitual. Editora Bookman.

5 - E. Okuno, I. L. Caldas e C. Chow , Física para Ciências Médicas e Biológicas, Editora Harbra.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Física E2  Código:CF105

 Natureza: 

 (  X  ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:  Co-requisito: 
 Modalidade: (  x   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 04

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 60

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

 

Mecânica Geral. Gravitação. Hidrostática. Hidrodinâmica. Mecânica Ondulatória. Momento Linear
e sua Conservação. Noções de óptica. Noções de termodinâmica

 

 

 

 

 

 

                               *Optativa para os alunos do curso de Zootecnia.

Documento assinado eletronicamente por RODRIGO JOSE OCHEKOSKI MOSSANEK,
CHEFE DO DEPARTAMENTO DE FISICA - ET, em 01/11/2022, às 12:54, conforme art. 1º,
III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5046512 e o código CRC 1B489A77.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

 

1- D. Halliday,R. Resnick, J. Walker, Fundamentos de Física. Vols. 1. e 2 Editora LTC.

2 - Wolfgang Bauer, Gary D. Westfall e Helio Dias, Física Para Universitários, Vols. 1 e 2. Editora
AMGH.

3 - Sears & Zemansky, H. D. Young, R. A. Freedman, Física I e II, Editora Addison Wesley

 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

 

 

1- P. A. Tipler, Física. Vol. 1. Editora LTC.

2 - H. M. Nussenzveig, Curso de Física Básica. Vols. 1 e 2. Editora Edgard Blüche.

3 - R. P. Feynman, Lições de Física, Volume 1, Editora .

4 - P. Hewitt, Física Conceitual. Editora Bookman.

5 - J. W. Jewett, R. A. Serway; Física para cientistas e engenheiros. Vol. 1 e 2. Cencage
Learning.

 

 

 

 

 

 

 

 



  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
SETOR DE EXATAS

Coordenação do Curso de ou Departamento de
Física

 

 

                           

                                                                                                             

                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Física F2  Código: CF106

 Natureza: 

 (  X  ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: Física
E ou Física E2  Co-requisito: 

 Modalidade: (  x   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD:
_______ *CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 40

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 60

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

           Eletricidade. Magnetismo. Noções de eletromagnetismo. Noções de radioatividade

 

 

 

 

 

 

 

                               *Optativa para os alunos do curso de Zootecnia.

Documento assinado eletronicamente por RODRIGO JOSE OCHEKOSKI MOSSANEK,
CHEFE DO DEPARTAMENTO DE FISICA - ET, em 01/11/2022, às 12:54, conforme art. 1º,
III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5046558 e o código CRC 37026757.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

 

1- D. Halliday,R. Resnick, J. Walker, Fundamentos de Física. Vols. 1. e 2 Editora LTC.

2 - Wolfgang Bauer, Gary D. Westfall e Helio Dias, Física Para Universitários, Vols. 1 e 2. Editora
AMGH.

3 - Sears & Zemansky, H. D. Young, R. A. Freedman, Física I e II, Editora Addison Wesley

 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

 

1 - P. A. Tipler, Física. Vol. 1. Editora LTC.

2 - H. M. Nussenzveig, Curso de Física Básica. Vols. 1 e 2. Editora Edgard Blüche.

3 - R. P. Feynman, Lições de Física, Volume 1, Editora .

4 - P. Hewitt, Física Conceitual. Editora Bookman.

5 - J. W. Jewett, R. A. Serway; Física para cientistas e engenheiros. Vol. 1 e 2. Cencage Learning

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
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SETOR DE EXATAS

Coordenação do Curso de ou Departamento de
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Física para Agronomia I  Código: CF107

 Natureza: 

 (  X  ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (   X  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: Não
há  Co-requisito: 

 Modalidade: (  X   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 30

 CH
Semanal: 02

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 30

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

Grandezas físicas. Vetores. Cinemática em uma e duas dimensões. As leis de Newton do
movimento e suas aplicações. Trabalho e energia cinética. Energia Potencial e Conservação da
energia. Torque e condições de equilíbrio.

 

 

 

 

 

 

 

                               *Optativa para os alunos do curso de Zootecnia.

Documento assinado eletronicamente por RODRIGO JOSE OCHEKOSKI MOSSANEK,
CHEFE DO DEPARTAMENTO DE FISICA - ET, em 01/11/2022, às 12:54, conforme art. 1º,
III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5046596 e o código CRC B723AAA1.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

 

1- Sears, F.; Zemanski, H.W.; e Young, H.D.; - Física. Vol. 1.

2- Halliday, D., Resnick, R.; e Walker, J.; - Fundamentos de Física, vol. 1 e Vol. 2

3- Tipler, P.A.; - Física, vol.1.

 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

 

1. Kesten, P., e Tauck, D.; - Física na Universidade para as Ciências Físicas e da Vida, Vol. 1

2. Cutnell, J. D., e Johnson, K. W; - Física, Vol. 1, 9ª Ed.

3. Bauer, W., Westfall, G. D., e Dias, H.; - Física para Universitários – Mecânica

4. Serway, R. A., e Jewett Jr., J. W.; - Física para Cientistas e Engenheiros, Vol. 1

5. Chaves, A., e Sampaio, J. F.; - Física Básica - Mecânica
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SETOR DE EXATAS
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Física para Agronomia II  Código: CF108

 Natureza: 

 (   X  ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: CF107 -
Física para Agronomia
I

 Co-requisito: 
 Modalidade: (  X ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD:
_______ *CH

 CH Total: 30

 CH
Semanal:02

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 30

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

 

Mecânica dos Fluidos. Temperatura e Calor. Propriedades Térmicas da Matéria. Primeira Lei da
Termodinâmica. Segunda Lei da Termodinâmica.

 

 

 

 

 

 

                              *Optativa para os alunos do curso de Zootecnia.

 

Documento assinado eletronicamente por RODRIGO JOSE OCHEKOSKI MOSSANEK,
CHEFE DO DEPARTAMENTO DE FISICA - ET, em 01/11/2022, às 12:54, conforme art. 1º,
III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5046635 e o código CRC BA83F41E.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

 

1- Sears, F.; Zemanski, H.W.; e Young, H.D.; - Física. Vol. 2.

2- Halliday, D., Resnick, R.; e Walker, J.; - Fundamentos de Física, vol. 2

3- Tipler, P.A.; - Física, vol.2.

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

 

1.Kesten, P., e Tauck, D.; - Física na Universidade para as Ciências Físicas e da Vida, Vol. 2

2. Cutnell, J. D., e Johnson, K. W; - Física, Vol. 1, 9ª Ed.

3. Bauer, W., Westfall, G. D., e Dias, H.; - Física para Universitários - Relatividade, Oscilações,
Ondas e Calor

4. Serway, R. A., e Jewett Jr., J. W.; - Física para Cientistas e Engenheiros, Vol. 1 e Vol. 2

5. Chaves, A., e Sampaio, J. F.; - Física Básica - Gravitação, Fluidos, Ondas e Termodinâmica

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
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SETOR DE EXATAS
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: : Introdução a Física  Código: CF265

 Natureza: 

 (    ) Obrigatória         

 (  X   ) Optativa

   (   X  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:  Co-requisito: 
 Modalidade: (   x  ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 04

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 60

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Cinemática. Dinâmica. Gravitação. Movimento angular e energia. Teoria Cinética. Eletrostática.
Eletromagnetismo. Aplicações elétricas. Movimento ondulatório e luz.

 

 

 

 

 

 

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por RODRIGO JOSE OCHEKOSKI MOSSANEK,
CHEFE DO DEPARTAMENTO DE FISICA - ET, em 01/11/2022, às 12:53, conforme art. 1º,
III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5046490 e o código CRC E9094C9A.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

 

1- D. Halliday,R. Resnick, J. Walker, Fundamentos de Física. Vols. 1. e 2 Editora LTC.

2 - Wolfgang Bauer, Gary D. Westfall e Helio Dias, Física Para Universitários, Vols. 1 e 2. Editora
AMGH.

3 - Sears & Zemansky, H. D. Young, R. A. Freedman, Física I e II, Editora Addison Wesley

 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

 

1 - P. A. Tipler, Física. Vol. 1. Editora LTC.

2 - H. M. Nussenzveig, Curso de Física Básica. Vols. 1 e 2. Editora Edgard Blüche.

3 - R. P. Feynman, Lições de Física, Volume 1, Editora .

4 - Paul Hewitt, Física Conceitual. Editora Bookman.

5 - E. Okuno, I. L. Caldas e C. Chow , Física para Ciências Médicas e Biológicas, Editora Harbra.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES  Código: CI208

 Natureza: 

 (    ) Obrigatória         

 (  X   ) Optativa

   (  X  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     ) Modular

 Pré-requisito: Nenhum  Co-requisito: nenhum  Modalidade: (  x   ) Presencial      (     ) Totalmente EAD     (     ) CH em EAD:
_______

 CH Total:60

 CH Semanal:
4

 

Padrão (PD):
30h

 

Laboratório (LB):
30h Campo (CP): Estágio (ES): 0 Orientada (OR):

0

Prática
Específica (PE):
0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):0

EMENTA 

 

Histórico. Elementos de uma linguagem de programação. Tipos de Dados. Estrutura de um programa. Comandos simples e estruturados.
Procedimentos e funções. Tipo vetor e tipo estruturado. Exemplos de algoritmos clássicos.

 

                                 *OBS (1): ao assinalar a opção CH em EAD, indicar a carga horária que será à distância.

Documento assinado eletronicamente por FABIANO SILVA, CHEFE DO DEPARTAMENTO DE INFORMATICA - ET, em 31/10/2022, às
16:19, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 5040546 e o código CRC 993CD3AA.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de aprendizagem considerados padrão
para as modalidades de ensino presencial e de educação à distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em espaços de aprendizagem estabelecidos com
 infraestrutura especializada, tais como laboratórios, oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes de trabalho mediante estágios regulados
pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica e/ou profissional, em seus mais amplos
aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em ambientes que apresentem restrições ao
quantitativo de alunos por docente e que exijam controle rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou
atenção do docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, com a
participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas fundamentalmente no âmbito da educação
básica, sob a forma de “práticas de docência” e “práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os estabelecimentos de ensino, até o
acompanhamento sistemático e processual do planejamento, da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos,
o que requer o contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e consequentemente a limitação de alunos
por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante programas e/ou projetos de extensão
orientados prioritariamente para áreas de grande pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos
sujeitos sociais com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e profissionalização dos cursos
de graduação.

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

 

01.  KERNIGHAN, B., Ritchie, D., C: A Linguagem de Programação - Padrão ANSI,
       Editora Campus, 1989.
02.  MIZRAHI, V. V., Treinamento em Linguagem C. Prentice Hall Brasil, 2008.
03.  TREMBLAY, P., Ciência dos Computadores, McGraw--Hill, 1981

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

04. SCHILDT, H., C Completo e Total Makron Books, 1997.
05. MEDINA, M., FERTIG, C., Algoritmos e Programação: Teoria e Prática. 2a. edição. Novatec Editora Ltda., 2006.
06. SALVETTI, D.D., BARBOSA, L.M., Algoritmos. Makron Books do Brasil, 1998.
07. KNUTH, D.E., The Art of Computer Programming, Addison-Wesley, 2005.
08. STROUSTROUP, B., The C++ Programmig Language (4th ed.), Addison-Wesley, 2013.
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                                                                                                         Ficha 2 (variável)

         

 Disciplina: PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES  Código:  CI208

 Natureza: 

 (    ) Obrigatória         

 (  X  ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:  Co-requisito:  Modalidade: (  X   ) Presencial      (     ) Totalmente
EAD     (     ) CH em EAD: _______

 CH Total: 
 60h

 CH
Semanal: 
4h

 

Padrão
(PD): 

30h

Laboratório
(LB): 

30h

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):

EMENTA 

 

Histórico. Elementos de uma linguagem de programação. Tipos de Dados. Estrutura de um
programa. Comandos simples e estruturados. Procedimentos e funções. Tipo vetor e tipo
estruturado. Exemplos de algoritmos clássicos.



                                                                                                              PROGRAMA

1. Histórico do computador: Noções dos componentes de um computador. Breve histórico. Ver
TREMBLAY, P., 1981.

2. Estrutura do Programa: Identificação do programa, bloco de declarações (constantes, tipos
variáveis, subprogramas), bloco de comandos.

3. Elementos da Linguagem C/C++: Elementos da linguagem, letras, dígitos, símbolos,
palavras reservadas, identificadores, delimitadores, elementos definidos pelo usuário,
identificadores, comentários, endentação. Tipos de Dados: Tipo inteiro (INT), tipo real
(FLOAT), tipo caractere (CHAR).

4. Comandos: Sentenças, comandos simples, comandos de atribuição, comandos de entrada
(leitura) e saída (gravação).

5. Comandos estruturados: decisões (IF/ELSE, SWITCH/CASE)

6. Comandos estruturados: iteração (WHILE, DO/WHILE, FOR).

7. Subprogramas: Procedimentos, escopo de variáveis, passagem de parâmetro (por valor e
por referência), funções.

8. Vetores: Vetores unidimensionais e multidimensionais, strings. Algoritmos de ordenação.
Algoritmos de pesquisa.

9. Exercícios de Programação em todos os tópicos.



OBJETIVO GERAL

Apresentar ao aluno técnicas básicas de programação e desenvolvimento de algoritmos. Ao final
da disciplina, o aluno deve ser capaz de implementar programas para obter dados de um usuário,
efetuar operações simples sobre estes dados e imprimir para o usuário os resultados.
 

OBJETIVO ESPECÍFICO

01: O aluno será capaz de entender o funcionamento básico de um computador e do papel que
CPU e memória representam e a sua relação com o que se
      denomina Programa de Computador.

02 a 04: O aluno será capaz de criar Programas que obtém valores numéricos |(reais ou inteiros)
do usuário, realizam algum cálculo aritmético com estes
              valores e exibem o resultado na tela do computador.

05: O aluno será capaz de criar programas em que existem alternativas de cálculos ou solução
de um certo problema conforme condições estabelecidas
      em valores numéricos lidos ou calculados pelo programa.

06: O aluno será capaz de criar programas em que determinados cálculos ou operações de
leitura e escrita se repetem enquanto uma certa condição
      ou conjunto de condições forem verdadeiras. (por exemplo, obter do usuário um conjunto de
20 valores numéricos e com cada um deles executar um
      cálculo específico, imprimindo o resultado em cada vez.).

07: O aluno será capaz de criar programas pela combinação de subprogramas menores.

08: O aluno será capaz de criar programas em que seja necessário armazenar ou obter um
conjunto de valores numéricos para então proceder a cálculos
      com o conjunto de valores lidos. Problemas que envolvem matrizes matemáticas e sistemas
lineares simples serão possíveis de serem resolvidos.

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

Aulas teóricas expositivas dialogadas ministradas por professores do Departamento de
Informática em salas de aula utilizando-se de quadro de giz, e sistemas multi-mídia (datashow).
Aulas práticas em laboratório também fazem parte das atividades.

FORMAS DE AVALIAÇÃO

Três provas teóricas consistindo cada uma no desenvolvimento de 2 a 3 programas simples.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

1. KERNIGHAN, B., Ritchie, D., C: A Linguagem de Programação - Padrão ANSI,  Editora
Campus, 1989.

2. MIZRAHI, V. V., Treinamento em Linguagem C. Prentice Hall Brasil, 2008.
3. TREMBLAY, P., Ciência dos Computadores, McGraw--Hill, 1981

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

1. SCHILDT, H., C Completo e Total Makron Books, 1997.
2. MEDINA, M., FERTIG, C., Algoritmos e Programação: Teoria e Prática. 2a. edição. Novatec

Editora Ltda., 2006.
3. SALVETTI, D.D., BARBOSA, L.M., Algoritmos. Makron Books do Brasil, 1998.
4. KNUTH, D.E., The Art of Computer Programming, Addison-Wesley, 2005.
5. STROUSTROUP, B., The C++ Programmig Language (4th ed.), Addison-Wesley, 2013.

 

                                *OBS: ao assinalar a opção CH em EAD, indicar a carga horária que será à
distância.

Documento assinado eletronicamente por FABIANO SILVA, CHEFE DO DEPARTAMENTO
DE INFORMATICA - ET, em 31/10/2022, às 16:19, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5040565 e o código CRC A6653B76.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Ficha 1 (permanente) 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

 
 
 

Coordenação do Curso de Zootecnia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Disciplina: Tópicos especiais em Avicultura Código:  

AZ140 

 

Natureza: 
 

( ) Obrigatória 

( x ) Optativa 

 

 
( x   ) Semestral ( ) Anual ( ) 

Modular 

Pré-requisito: 

AZ154 

 
Co-requisito: 

Modalidade: ( x ) Totalmente Presencial ( ) 

Totalmente EAD ( ) Parcialmente EAD:      

*CH 

CH Total: 60 

CH 

Semanal: 04 
 

Prática como 

Componente 

Curricular 

(PCC): 

 
 
 

Atividade 

Curricular de 

Extensão 

(ACE): 

 
 
 
 
 
 
 
 

Padrão 

(PD): 08 

 
 
 
 
 
 
 
 

Laboratório 

(LB): 

 
 
 
 
 
 
 
 

Campo 

(CP): 52 

 
 
 
 
 
 
 
 

Estágio 

(ES): 

 
 
 
 
 
 
 
 

Orientada 

(OR): 

 
 
 
 
 
 

 
Prática 

Específica 

(PE): 

 
 
 
 
 
 

Estágio de 

Formação 

Pedagógica 

(EFP): 

 



 
 
 

 
 

Documento assinado eletronicamente por MARCOS MARTINEZ DO VALE, PROFESSOR 

DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 16/11/2022, às 16:20, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 

11.419/2006. 
 

 
 

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 

5088018 e o código CRC C5971314. 
 
 

 

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC) 
 

*indicar a carga horária que será à distância. 
 

EMENTA 
 
 
 

Estudo de atividades práticas em manejo de aves, seleção de rebanhos e aplicação de técnicas 

de avaliação e controle de granjas. Aplicação de sistemas de gestão de qualidade com uso das 

ferramentas PDCA, 5S, checklist e manual de boas práticas de produção. Práticas em casuística 

de rebanho de poedeiras nas atividades de cria, recria, produção de ovos e incubação. 

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º da Resolução 30/90 – CEPE 
 

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de 

aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à 

distância (EAD). 
 

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em 

espaços de aprendizagem estabelecidos com infraestrutura especializada, tais como laboratórios, 

oficinas e estúdios. 
 

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante 

atividades de campo. 
 

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes 

de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008. 
 

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica 

e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais 

internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável. 
 

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em 

ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle 

rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do 

docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino- 

aprendizagem, com a participação direta do docente responsável. 
 

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas 

fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e 

“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta 

docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os 

estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento, 

da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o 

contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e 

consequentemente a limitação de alunos por turma. 
 

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante 

programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande 

pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais 

com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e 

profissionalização dos cursos de graduação. 
 
 
 
 
 



 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos) 

 
MACARI, M.; GONZÁLES, E.; PATRÍCIO, I.S.; NÄÄS, I.A.; MARTINS, P.C. Manejo da incubação. 3ª Ed. 

Campinas-SP: Fundação APINCO de Ciência e Tecnologia Avícolas - FACTA. 2013, 468 p. 

MACARI, M.; MENDES, A.A. Manejo de matrizes de corte. Campinas-SP: Fundação APINCO de Ciência e 

Tecnologia Avícolas - FACTA. 2005, 421 p. 

MACARI, M.;MENDES, A.A.;MENTEN, J.F.M., M.;NÄÄS, I.A.; Produção de frangos de corte. Campinas- 

SP. 2ª Ed. Fundação APINCO de Ciência e Tecnologia Avícolas - FACTA. 2014,565 p. 

 

SAKOMURA, N.K.; da SILVA, J.H.V.; COSTA, F.G.P.; FERNANDES; J.B.K.; HAUSCHILD, L. Nutrição de 

Não Ruminantes. Ed.: Funep. 678 P., 2014. 

 
 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos) 

 
MACARI, M.; FURLAN, R.L.; GONZÁLES, E. Fisiologia aviária aplicada a frangos de corte. Jaboicabal: 

FUNEP. 2002, 375 p. 

MACARI, M.; SOARES, N. M. Água na avicultura industrial. 2ª Ed. Campinas-SP: Fundação APINCO de 

Ciência e Tecnologia Avícolas - FACTA. 2012, 359 p. 

SILVA, R.G. Introdução à Bioclimatologia Animal. São Paulo: Nobel, 2000, 286p. 

MORENG, R.E.; AVENS, J.S. Ciência e produção de aves. São Paulo, Ed. Roca. 1990, 380 p. 

SWENSON, M.J.; REECE, W.O. Dukes. Fisiologia dos animais domésticos. 11ª ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 1996. 856 p. 

 

Link para consulta a Instruções Normativas: 

SISLEGIS - MAPA: Sistema de Legislação - Módulo Cidadão 

http://sistemasweb.agricultura.gov.br/sislegis/action/detalhaAto.do? 

method=abreLegislacaoFederal&chave=50674&tipoLegis=A 

http://sistemasweb.agricultura.gov.br/sislegis/action/detalhaAto.do
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Tópicos Avançados de Piscicultura  Código:

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (   X ) Optativa

   (   X ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:  Co-requisito: 
 Modalidade: (  X  ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 12

 

Padrão
(PD): 

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

Sistemas e regimes de produção de peixes utilizados no Brasil e no mundo. Exigência e
limitações legais. Seleção de áreas para a piscicultura. Manejo operacional e alimentar.
Aspectos técnicos, legais, econômicos e sociais. O mercado de peixes cultivados no Brasil e
no mundo: Tendências. Exigências. Combate a fraudes. Elaboração e execução de projetos
de piscicultura. Potenciais para o desenvolvimento da piscicultura no Paraná e no Brasil.
Estudos de caso. Resolução de problemas. Empreendedorismo e mercado de trabalho na
piscicultura: conceitos e definições. Características do mercado de trabalho. Habilidade e
competências necessárias. Identificação de oportunidades.

 

 

 

 

 

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por ANTONIO OSTRENSKY NETO, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 25/11/2022, às 15:49, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5115491 e o código CRC 2BF982D0.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

OSTRENSKY, A.; OLIVETE, G. C. C. ; SILVA, R. C. P. ; COZER, NATHIELI. 2020. Um pouco de
tudo o que você sempre quis saber sobre o cultivo de peixes orgânicos. 1. ed. Curitiba: Instituto
GIA. v. 1. 139p .

NEW MB, VALENTI WC, TIDWELL JH, D’ABRAMO LR, KUTTY MN (eds) 2010. Freshwater
prawns: biology and farming. Wiley-Blackwell, Oxford. doi:10.1002/9781444314649.

BALDISSEROTTO, B. 2020. Espécies nativas para piscicultura no Brasil: 3a edição revista,
atualizada e ampliada. Fundação de Apoio a Tecnologia e Ciencia-Editora UFSM.

 

 

 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

 

CASTILHO-WESTPHAL, G. G. ; GIROTTO, M. V. F. ; HORODESKY, A. ; HUNGRIA, D. B. ;
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina:  Código:

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 ( X ) Optativa

   ( X ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:
Suinocultura  Co-requisito: 

 Modalidade: (     ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD:
_______ *CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 16

 

Padrão
(PD): 44

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 16

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Elaboração, análise e gestão de sistemas de registro zootécnico para fins de produção e de melhoramento
genético de suínos. Princípios de genômica aplicado ao melhoramento genético e à conservação de raças de
suínos. Planejamento, biosseguridade e administração de granjas de reprodutores suínos e de centrais de
inseminação. Sistemas de produção de alto valor agregado: critérios qualitativos, reconhecimento, certificação,
associativismo e marcas de distinção de produtos suinícolas. Avaliação de suínos e de seus produtos de acordo
com os sistemas de produção e as características de mercado. As questões da biosseguridade e rastreabilidade
em sistemas de produção de suínos. Articulação, legalização e logística da cadeia produtiva, da fazenda ao
mercado. Avaliação e viabilidade econômica de processos produtivos. Abate, processamento e venda da carne
suína: aspectos legais e sanitários, transporte, abatedouros, entrepostos, salumerias/charcutarias, registro e
estratégias de comercialização. A culinária como meta - cortes e métodos de conservação: embutidos, curados,
defumados, banha e outros produtos. Práticas de manejo em suinocultura e em abate e processamento de carne
de suínos. Sistemas tradicionais e não convencionais de criação de suínos para corte. Visitas técnicas à sistemas
de criação certificados e sistemas de produção com potencial de agregação de valor. Elaboração de projetos ou
materiais de apoio técnico para produção de alto valor agregado. Prática de extensão com criadores, técnicos e ou
processadores e comerciantes de produtos diferenciados e certificados.
 

                               

Documento assinado eletronicamente por MARSON BRUCK WARPECHOWSKI,
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 22/11/2022, às 11:37, conforme art. 1º, III,
"b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5103212 e o código CRC 86B8EE74.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Introdução à Zootecnia Celular  Código: AZ 145

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X  ) Optativa

   (  X  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: -  Co-requisito: -
 Modalidade: (   X  ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 18

 CH
Semanal: 1

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 18

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Introduc ̧a ̃o a ̀ Zootecnia Celular e conceitos relevantes. A segunda domesticac ̧a ̃o: dos animais para a ce ́lula. Os benefi ́cios da
produc ̧a ̃o celular para o meio ambiente e para a biodiversidade. Os benefi ́cios da carne celular para o bem-estar animal. Os
fundamentos biotecnolo ́gicos da produc ̧a ̃o celular. A reorganizac ̧a ̃o da cadeia global da carne. As questo ̃es de demanda pelo
pu ́blico consumidor. As iniciativas de pesquisa e de mercado em andamento. Os diferentes tipos de produto provenientes da
zootecnia celular. As opc ̧o ̃es de conduta: engajamento ou na ̃o e suas conseque ̂ncias. A relac ̧a ̃o da zootecnia celular com os 17
objetivos do desenvolvimento sustenta ́vel.

                               

Documento assinado eletronicamente por CARLA FORTE MAIOLINO MOLENTO,
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 23/11/2022, às 00:24, conforme art. 1º, III,
"b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5105936 e o código CRC 7E2C80D3.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

DONALDSON, B.; CARTER, C. The Future of Meat Without Animals. Rowman & Littlefield International, 2016. 366
p.

GERHARDT, C. et al. How Will Cultured Meat and Meat Alternatives Disrupt the Agricultural and Food Industry?
A.T. Kearney, Inc., 2019. 20 p.

SHAPIRO, P. Clean Meat – How Growing Meat Without Animals Will Revolutionize Dinner and the World. Simon &
Schuster Publishing, San Francisco, 2018. 242 p.
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Disciplina: Zootecnia de Precisão Código: 

AZ149 

 

Natureza: 
 

( ) Obrigatória 

( x ) Optativa 

 

 
(   x ) Semestral ( ) Anual ( ) 

Modular 

Pré-requisito: 

AZ174 

 
Co-requisito: 

Modalidade: ( x ) Totalmente Presencial ( ) 

Totalmente EAD ( ) Parcialmente EAD:      

*CH 

CH Total: 30 

CH 

Semanal: 02 
 

Prática como 

Componente 

Curricular 

(PCC): 

 
 
 

Atividade 

Curricular de 

Extensão 

(ACE): 

 
 
 
 
 
 
 
 

Padrão 

(PD): 22 

 
 
 
 
 
 
 
 

Laboratório 

(LB): 08 

 
 
 
 
 
 
 
 

Campo 

(CP): 

 
 
 
 
 
 
 
 

Estágio 

(ES): 

 
 
 
 
 
 
 
 

Orientada 

(OR): 

 
 
 
 
 
 

 
Prática 

Específica 

(PE): 

 
 
 
 
 
 

Estágio de 

Formação 

Pedagógica 

(EFP): 

 



 
 
 

 
 

Documento assinado eletronicamente por MARCOS MARTINEZ DO VALE, PROFESSOR 

DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 16/11/2022, às 16:29, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 

11.419/2006. 
 

 
 

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 

5088102 e o código CRC FAF529E5. 
 
 

 

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC) 
 

*indicar a carga horária que será à distância. 
 

EMENTA 
 
 
 

Princípios de zootecnia de precisão. Sistemas controladores e atuadores em produção animal. 

Fundamentos de inteligência artificial aplicados á zootecnia: técnicas de mineração de dados; 

modelagem de sistemas fuzzy; arquitetura e aplicações de redes neurais artificiais. Princípios de 

sistemas de suporte a decisão com aplicações em zootecnia. 

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


REZENDE, S. O. Sistemas Inteligentes: fundamentos e aplicações. São Paulo. Ed. Manole. 2005. 550 p. 

SIMÕES, M. .G; SHAW, I. S. Controle e Modelagem Fuzzy. 2ª Edição, São Paulo: Ed. Blucher, 2007. 200 p. 

SOUSA, P. Conforto Térmico e Bem estar na Suinocultura. Lavras: UFLA. 2004. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos) 

Art. 9º da Resolução 30/90 – CEPE 
 

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de 

aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à 

distância (EAD). 
 

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em 

espaços de aprendizagem estabelecidos com infraestrutura especializada, tais como laboratórios, 

oficinas e estúdios. 
 

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante 

atividades de campo. 
 

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes 

de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008. 
 

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica 

e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais 

internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável. 
 

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em 

ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle 

rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do 

docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino- 

aprendizagem, com a participação direta do docente responsável. 
 

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas 

fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e 

“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta 

docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os 

estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento, 

da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o 

contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e 

consequentemente a limitação de alunos por turma. 
 

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante 

programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande 

pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais 

com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e 

profissionalização dos cursos de graduação. 
 
 
 
 
 



 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos) 
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Maricultura  Código:

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (   X ) Optativa

   (   X ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:  Co-requisito: 
 Modalidade: (   x ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 12

 

Padrão
(PD): 45

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 15

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA

Maricultura: o que é, quais são as principais espécies cultivadas, suas características
biológicas e respectivos sistemas de produção utilizados no Brasil e no mundo. Exigência e
limitações legais. Seleção de áreas. Manejo operacional e alimentar. Aspectos técnicos,
legais, econômicos e sociais da maricultura. O mercado de organismos marinhos cultivados
no Brasil e no mundo: Tendências. Exigências. Combate a fraudes. Elaboração e execução
de projetos de maricultura. Potenciais para o desenvolvimento da maricultura no Paraná e no
Brasil. Estudos de caso. Resolução de problemas em maricultura. Empreendedorismo e
mercado de trabalho na maricultura: Conceitos e definições. Características do mercado de
trabalho. Habilidade e competências necessárias. Identificação de oportunidades.

 

 

 

 

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por ANTONIO OSTRENSKY NETO, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 25/11/2022, às 15:49, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5115432 e o código CRC 74F6EF95.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Bubalinocultura  Código:

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  x   ) Optativa

   (  x   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:
Nutrição Animal  Co-requisito: 

 Modalidade: (  x   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 54

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 6

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

Estudo da distribuição mundial da bubalinocultura, abordando sua importância econômica, as raças
predominantes no Brasil, sua fisiologia, manejo, alimentação, reprodução, doenças, comportamento, avaliação de
exterior e julgamento, o registro dos animais, instalações e equipamentos, o manejo ligado à produção de carne e
à produção de leite, além da caracterização dos produtos de origem bubalina.

 

 

 

 

 

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por MAITY ZOPOLLATTO, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 21/11/2022, às 11:03, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5099019 e o código CRC 14EB5612.
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Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.
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23p.

Saraiva, N. Z., Marques, J., & Figueiro, M. Manejo reprodutivo de búfalos com o uso de biotécnicas da reprodução.
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Ficha 1 (permanente) 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

 
 
 

Coordenação do Curso de Zootecnia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Disciplina: Nutrição de cães e gatos Código: 

AZ163 

 

Natureza: 
 

( ) Obrigatória 

( x ) Optativa 

 

 
( x ) Semestral ( ) Anual ( ) 

Modular 

Pré-requisito: 

AZ174 

 
Co-requisito: 

Modalidade: ( x ) Totalmente Presencial ( ) 

Totalmente EAD ( ) Parcialmente EAD:      

*CH 

CH Total: 60 

CH 

Semanal: 4 
 

Prática como 

Componente 

Curricular 

(PCC): 

 
 
 

Atividade 

Curricular de 

Extensão 

(ACE): 6 

 
 
 
 
 
 
 
 

Padrão 

(PD): 54 

 
 
 
 
 
 
 
 

Laboratório 

(LB): 6 

 
 
 
 
 
 
 
 

Campo 

(CP): 

 
 
 
 
 
 
 
 

Estágio 

(ES): 

 
 
 
 
 
 
 
 

Orientada 

(OR): 

 
 
 
 
 
 

 
Prática 

Específica 

(PE): 

 
 
 
 
 
 

Estágio de 

Formação 

Pedagógica 

(EFP): 

 



 
 
 

 
 

Documento assinado eletronicamente por ANANDA PORTELLA FELIX, PROFESSOR DO 

MAGISTERIO SUPERIOR, em 14/11/2022, às 09:29, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 

11.419/2006. 
 

 
 

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 

5083774 e o código CRC 4573FC1B. 
 
 

 

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC) 
 

*indicar a carga horária que será à distância. 
 

EMENTA 

 
Mercado de alimentos para cães e gatos. Comportamento alimentar de cães e gatos. Fisiologia da digestão de 

cães e gatos. Necessidades nutricionais e fontes de proteínas, lipídios e carboidratos para cães e gatos. 

Processamento de rações. Formulação de rações extrusadas e dietas caseiras. Cálculo do fornecimento de 

alimento e programas para a perda de peso. 

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º da Resolução 30/90 – CEPE 
 

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de 

aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à 

distância (EAD). 
 

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em 

espaços de aprendizagem estabelecidos com infraestrutura especializada, tais como laboratórios, 

oficinas e estúdios. 
 

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante 

atividades de campo. 
 

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes 

de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008. 
 

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica 

e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais 

internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável. 
 

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em 

ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle 

rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do 

docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino- 

aprendizagem, com a participação direta do docente responsável. 
 

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas 

fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e 

“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta 

docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os 

estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento, 

da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o 

contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e 

consequentemente a limitação de alunos por turma. 
 

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante 

programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande 

pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais 

com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e 

profissionalização dos cursos de graduação. 
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Plantas Tóxicas  Código:

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 ( X) Optativa

   (X) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:  Co-requisito: 
 Modalidade: ( X) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 45

 CH
Semanal: 3

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 25

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 20

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Estimular o reconhecimento das espécies vegetais das áreas de pastagens das diferentes
regiões pastoris brasileiras, as quais possam conter ou não compostos orgânicos tóxicos.

Compreender as particularidades anatômicas e fisiológicas dos herbívoros ruminantes e não
ruminantes, frente aos compostos orgânicos tóxicos das plantas. Conhecer os mecanismos de

ação dos compostos tóxicos no organismo animal, os quais afetam os animais e acarretam
diminuição da produção ou morte.

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por JOAO RICARDO DITTRICH, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 23/11/2022, às 13:20, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.
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Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Processamento e controle de qualidade de alimentos  Código: AZ165

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X  ) Optativa

   (  X  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:
Nutrição Animal  Co-requisito: 

 Modalidade: ( X   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 5 h

 

Padrão
(PD): 

45

Laboratório
(LB): 

10

Campo
(CP): 

5

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica 



 

EMENTA 

Métodos e equipamentos para processamento de rações: moagem, mistura, peletização,
extrusão. Fluxograma de fábrica de rações, controle de qualidade em fábrica de rações, padrões
e certificações de qualidade (GMP/BPF, HACCP/APPCC).

 

 

 

 

 

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por ALEX MAIORKA, PROFESSOR DO MAGISTERIO
SUPERIOR, em 22/11/2022, às 19:14, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5105590 e o código CRC 1118DC25.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

Consumo e preferência alimentar dos animais domésticos, Sergio L. Vieira, et al., Londrina: Phytobiotics, 2010. 315p.

Extruders & Expanders in Pet Food, Aquatic & Livestock Feeds Edited by Mian N. Riaz AACC July 2007.

Fabricação de rações e suplementos para animais: Gerenciamento e tecnologias, Humberto Pena Couto, 2008. 226p.

 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

Animal Feed Science and Technology
Revista brasileira de Zootecnia
Revista Ciência Rural
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina:Técnicas Avançadas em Formulação de Rações  Código: AZ166

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X  ) Optativa

   ( X  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:
Nutrição Animal  Co-requisito: 

 Modalidade: ( X ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal:4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 5 

 

Padrão
(PD): 

20

Laboratório
(LB): 40

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



 

EMENTA 

Estudo de técnicas avançadas em formulação de rações e avaliação de dietas com uso de softwares. Montagem
de matrizes nutricionais com a composição química dos alimentos e de exigências nutricionais.

 

 

 

 

 

 

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por RODRIGO DE ALMEIDA, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 23/11/2022, às 10:57, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5106933 e o código CRC 88C5A423.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

National Academies of Sciences, Engineering, and Medicine. 2016. Nutrient Requirements of Beef Cattle, Eighth
Revised Edition. Washington, DC: The National Academies Press.
 
National Academies of Sciences, Engineering, and Medicine. 2021. Nutrient Requirements of Dairy Cattle,
Eighth Revised Edition. Washington, DC: The National Academies Press.
 
Tabelas brasileiras para aves e suínos: composição de alimentos e exigências nutricionais, Rostagno, H.S. et al.,
4. Ed. Viçosa: Departamento de Zootecnia, UFV, 2017. 488 p.
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

Beede, D.K. Large Dairy Herd Management. Champaign: American Dairy Science Association®, 2017. 1351 p.
(e-Book)
Berchielli, T.T.; Pires, A.V.; Oliveira, S.G. Nutrição de Ruminantes. Jaboticabal: Funep, 2006. 583p.
Macari, M; Maiorka, A. Fisiologia das aves comerciais, Jaboticabal: Funep – Fapesp – Facta, 2017. 806p
Nutrient Requirements of Domestic Animals. 2001. Nutrient Requirements of Dairy Cattle, Seventh Revised
Edition. Washington, DC: The National Academies Press.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Ficha 1 (permanente) 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

 

 
Coordenação do Curso de ou Departamento de 

Zootecnia 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 

 
 

 
Disciplina: Tópicos Especiais em Bovinocultura de Corte Código: 

AZ167 

 

Natureza: 
 

( x ) Obrigatória (

 ) Optativa 

 

 
(   x ) Semestral ( ) Anual ( ) 

Modular 

Pré-requisito: 
AZ081 

 
Co-requisito: 

Modalidade: ( ) Totalmente Presencial ( ) 

Totalmente EAD  ( ) Parcialmente EAD: 

  *CH 

CH Total: 60 

CH 

Semanal: 04 
 

Prática como 

Componente 

Curricular 

(PCC): 

 

 
 

Atividade 

Curricular de 

Extensão 

(ACE): 

 
 

 
 
 

 
 
 

Padrão 

(PD): 60 

 
 

 
 
 

 
 
 

Laboratório 

(LB): 

 
 

 
 
 

 
 
 

Campo 

(CP): 

 
 

 
 
 

 
 
 

Estágio 

(ES): 

 
 

 
 
 

 
 
 

Orientada 

(OR): 

 
 

 
 
 

 

 
Prática 

Específica 

(PE): 

 
 

 
 
 

 

Estágio de 

Formação 

Pedagógica 

(EFP): 

 



 
 

 

 
 

Documento assinado eletronicamente por PAULO ROSSI JUNIOR, PROFESSOR DO 

MAGISTERIO SUPERIOR, em 16/11/2022, às 09:56, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 

11.419/2006. 
 

 
 

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 

5085108 e o código CRC 39B4E00F. 
 
 

 

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC) 
 
*indicar a carga horária que será à distância. 
 

EMENTA 
 

Crescimento compensatório em Bovinos de Corte. Estabelecimento e Manejo de Pastagens para 

sistemas intensivos de Produção de Bovinos de Corte. Controles Financeiros e Gestão de 

Pessoas. Escolha de Touros para Sistemas de Monta Natural. Consultoria Técnica Pecuária. 

Suplementação estratégica de bovinos de corte – tomadas de decisão. Fatores Nutricionais que 

Influenciam a Qualidade da Carne Bovina. Sistemas de Avaliação de Carcaças. 

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º da Resolução 30/90 – CEPE 
 

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de 

aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à 

distância (EAD). 
 

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em 

espaços de aprendizagem estabelecidos com infraestrutura especializada, tais como laboratórios, 

oficinas e estúdios. 
 

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante 

atividades de campo. 
 

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes 

de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008. 
 

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica 

e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais 

internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável. 
 

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em 

ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle 

rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do 

docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino- 

aprendizagem, com a participação direta do docente responsável. 
 

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas 

fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e 

“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta 

docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os 

estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento, 

da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o 

contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e 

consequentemente a limitação de alunos por turma. 
 

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante 

programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande 

pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais 

com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e 

profissionalização dos cursos de graduação. 
 
 
 
 

 



 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos) 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos) 
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Tópicos Especiais em Bovinocultura de Leite  Código:

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 ( X ) Optativa

   ( X ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:
Bovinocultura de Leite  Co-requisito: 

 Modalidade: (  X  ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD:
_______ *CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 60

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

Índices zootécnicos na bovinocultura de leite. Manejo nutricional visando incremento dos índices
reprodutivos. Aditivos alimentares para bovinos leiteiros. Impacto ambiental da atividade leiteira.
Longevidade de vacas leiteiras. Consultoria em rebanhos leiteiros.

 

 

 

 

 

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por RODRIGO DE ALMEIDA, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 22/11/2022, às 11:06, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5103306 e o código CRC 7ADF817A.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

 

BEEDE, D.K. Large Dairy Herd Management. Champaign: American Dairy Science Association ®, 2017. 1351p.
(e-Book)
 
BERCHIELLI, T.T.; PIRES, A.V.; OLIVEIRA, S.G. Nutrição de ruminantes. Jaboticabal: Funep, 2006. 583p.
 
GONÇALVES, L.C.; BORGES, I.; FERREIRA, P.D.S. Alimentação de gado de leite . Belo Horizonte: FEPMVZ,
2009. 412p.

 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

 

BATTISTON, W.C. Gado leiteiro: manejo, alimentação e tratamento. Campinas, 1986. 404p.
 
BITTAR, C.M.M.; SANTOS, F.A.P.; MOURA, J.C.; FARIA, V.P. Manejo alimentar de bovinos . 1a Edição.
Piracicaba: FEALQ, 2011. 511p.

 
DEGASPERI, S.A.R.; PIEKARSKI, P.R.B. Bovinocultura leiteira: planejamento, manejo, instalações. Curitiba:
Chain, 1988. 417p.
 
ENSMINGER, M.E. Dairy cattle science. Third Edition. Danville: Interstate Publishers, 1993. 550p.
 
FONSECA, L.F.L.; SANTOS, M.V. Qualidade do leite e controle de mastite. São Paulo: Lemos Editorial, 2000.
175p.
 
GOMES, A.T.; LEITE, J.L.B.; CARNEIRO, A.V. O agronegócio do leite no Brasil . Juiz de Fora: Embrapa, 2001.
262p.
 
HOLMES, C.W.; WILSON, G.F. Produção de leite à pasto. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola,
1990, 708p.
 
LUCCI, C.S. Bovinos leiteiros jovens. São Paulo: Nobel/Edusp, 1989. 371p.
 
MARTIN, L.C.T. Bovinos: volumosos suplementares . São Paulo: Nobel,1997.143p.

 
MICHELETTI, J.V.; CRUZ, J.T. Bovinocultura leiteira: instalações. Curitiba: Lítero-Técnica, 1985. 359p.
 
MOURA, J.C.; FARIA, V.P.; MATTOS, W. Conceitos modernos de exploração leiteira . 1a Edição. Piracicaba:
FEALQ, 1996. 270p.

 
PEIXOTO, A.M.; MOURA, J.C.; FARIA, V.P. Bovinocultura leiteira. Fundamentos da exploração racional. 1a

Edição. Piracicaba: FEALQ, 1986. 326p.



 
PEIXOTO, A.M.; MOURA, J.C.; FARIA, V.P. Bovinocultura leiteira. Fundamentos da exploração racional. 2a

Edição. Piracicaba: FEALQ, 1993. 581p.
 
PEIXOTO, A.M.; MOURA, J.C.; FARIA, V.P. Confinamento de bovinos leiteiros. Piracicaba: FEALQ, 1993.
287p.
 
PEREIRA, J.C.C. Melhoramento genético aplicado à produção de leite . Belo Horizonte: FEP-MVZ, 1998. 170p.
 
SANTOS, F.A.P.; MOURA, J.C.; FARIA, V.P. Visão técnica e econômica da produção leiteira . Piracicaba:
FEALQ, 2005. 315p.
 
SANTOS, G.T. Bovinocultura de leite: inovação tecnológica e sustentabilidade . Maringá, 2008. 310p.

 
SANTOS, G.T.; MASSUDA, E.M.; KAZAMA, D.C.S.; JOBIM, C.C.; BRANCO, A.F. Bovinocultura leiteira: bases
zootécnicas, fisiológicas e de produção. Maringá: Eduem, 2010. 381p.

 
SILVA, I.J.O. Ambiência na produção de leite em clima quente . Piracicaba: FEALQ, 1998. 201p.
 
VALENTE, J. et al. Melhoramento genético de bovinos de leite . Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 2001.
463p.
 
VAN HORN, H.H.; WILCOX, C.J. Large dairy herd management . Champaign: American Dairy Science
Association, 1992. 826p.
 
VAN SOEST, P.J. Nutritional ecology of the ruminant. Second Edition. Cornell University Press, 1994. 476p.
 
VILELA, D.; FERREIRA, R.P.; FERNANDES, E.N.; JUNTOLLI, F.V. Pecuária de leite no Brasil . Brasília-DF:
Embrapa, 2016. 435p.

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS

Coordenação do Curso de ou Departamento de
Zootecnia

 

 

                           

                                                                                                             

                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Qualidade e Conservação de Forragens  Código: AZ069

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (   x  ) Optativa

   (  x   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:
AZ035  Co-requisito: 

 Modalidade: (  x   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 04

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 44

 

Laboratório
(LB): 08

Campo
(CP): 08

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

 

 

Conceitos de qualidade e valor nutritivo em plantas forrageiras;
Qualidade em Plantas Forrageiras - Composição química morfológica e estrutural da parede
celular;
Qualidade em Plantas Forrageiras - Idade da planta e fatores ambientais associados à deposição
da fibra nos vegetais (Temperatura, Fotoperíodo, Radiação, Disponibilidade de água no solo);
Qualidade em Plantas Forrageiras – Efeitos sobre o consumo voluntário (Tamanho médio de
partículas, Rumen Fill e Mat ruminal) e desempenho dos animais ruminantes;
Fatores antinutricionais presentes em plantas forrageiras: Taninos, Saponinas, Alcalóides,
Compostos cianogênicos;
Culturas forrageiras para a alimentação de ruminantes: aspectos agronômicos, estratégias de
produção e utilização;
Produção e manejo de capineiras para alimentação dos animais: espécies, idades de corte,
manejo agronômico, aspectos qualitativos. Cana-de-açúcar e Capim-Elefante.
Diferimento de pastagens: Oportunidades e estratégia de uso. Suplementação protéica.
Silagens: espécies (milho, sorgo, girassol, capins tropicais, cana-de-açúcar), valor nutritivo,
aspectos agronômicos e manejo produtivo;
Silagens: Dinâmica do processo fermentativo. Cinética e bioquímica do processo de fermentação
anaeróbica. Perdas na ensilagem. Dimensionamento de silos. Vedação do silo. Planejamento de
uso de áreas destinadas à produção de silagem. Estabilidade aeróbia de silagens. Aditivos no
processo de ensilagem;
Silagem pré-secada: conceito, utilização e limitações;
Produção de feno: Características de plantas destinadas à fenação (alfafa e gramíneas tropicais).
Cinética do processo de desidratação. Perdas na fenação. Dimensionamento da produção e
armazenamento do feno. Alterações fisiológicas na planta após a ceifa. Planejamento de uso de
áreas destinadas à produção de feno.
Implementos agrícolas e maquinário associado à produção de forragens;
Resíduos agroindustriais ligno-celulósicos: Potencial de utilização e obtenção. Tratamentos
químico, físico e biológico visando incremento do valor nutritivo. Conservação de resíduos
fibrosos.

 

 

 

                               



Documento assinado eletronicamente por PATRICK SCHMIDT, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 22/11/2022, às 16:00, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5104937 e o código CRC A4D0F3DE.

Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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Canal FORRAGICULTURA e PASTAGENS -
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Canal Silagem BR - https://www.youtube.com/c/SilagemBR
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Disciplina: Nutrição e Alimentação de Animais Silvestres Código: 
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Natureza: 
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Modalidade: ( X ) Totalmente Presencial ( ) 

Totalmente EAD ( ) Parcialmente EAD:      

*CH 

CH Total: 45 

CH 

Semanal: 3 
 

Prática como 

Componente 

Curricular 

(PCC): 

 
 
 

Atividade 

Curricular de 

Extensão 

(ACE): 6 

 
 
 
 
 
 
 
 

Padrão 

(PD): 30 

 
 
 
 
 
 
 
 

Laboratório 

(LB): 15 

 
 
 
 
 
 
 
 

Campo 

(CP): 

 
 
 
 
 
 
 
 

Estágio 

(ES): 

 
 
 
 
 
 
 
 

Orientada 

(OR): 

 
 
 
 
 
 

 
Prática 

Específica 

(PE): 

 
 
 
 
 
 

Estágio de 

Formação 

Pedagógica 

(EFP): 

 



 
 
 

 
 

Documento assinado eletronicamente por CHAYANE DA ROCHA, PROFESSOR DO 

MAGISTERIO SUPERIOR, em 18/11/2022, às 15:57, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 

11.419/2006. 
 

 
 

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 

5079742 e o código CRC C8EE9F4E. 
 
 

 
 

EMENTA 
 
 
 

Classificação do trato gastrointestinal e sua associação com hábitos alimentares e a 

dieta. Alimentos e matérias-primas para dietas de animais silvestres. Necessidades nutricionais 

em diferentes espécies. Aplicação dos conceitos de alimentação e aspectos nutricionais em 

diferentes espécies de animais silvestres. Elaboração de dietas para animais silvestres. 

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º da Resolução 30/90 – CEPE 
 

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de 

aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à 

distância (EAD). 
 

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em 

espaços de aprendizagem estabelecidos com infraestrutura especializada, tais como laboratórios, 

oficinas e estúdios. 
 

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante 

atividades de campo. 
 

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes 

de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008. 
 

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica 

e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais 

internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável. 
 

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em 

ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle 

rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do 

docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino- 

aprendizagem, com a participação direta do docente responsável. 
 

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas 

fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e 

“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta 

docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os 

estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento, 

da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o 

contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e 

consequentemente a limitação de alunos por turma. 
 

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante 

programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande 

pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais 

com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e 

profissionalização dos cursos de graduação. 
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Disciplina: Nutrição de equinos Código:AZ172 
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Pré-requisito: AZ174 
 

Co-requisito: 
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Documento assinado eletronicamente por RAFAEL HENRIQUE PRADO SILVA, 

PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 01/11/2022, às 16:33, conforme art. 1º, III, 

"b", da Lei 11.419/2006. 
 

 
 

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 

5049064 e o código CRC B67AFDDB. 
 
 

 

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC) 
 
*indicar a carga horária que será à distância. 
 

EMENTA 

 
Aspectos da fisiologia digestiva e comportamento alimentar que influenciam no desempenho e bem -estar dos 

equinos. Alimentos e alimentação de equinos. Exigências nutricionais e manejo alimentar de éguas gestantes,  

lactantes, potros, equinos em manutenção, atletas e idosos. Formulação de dietas para equinos. 

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos) 

 
NRC. Nutrient Requirements of Horses. 2007. 6ª Edição. Washingon, D.C. 

CINTRA, A.G.C. O cavalo: características, manejo e alimentação. São Paulo: Roca, 2010. 364 p. 

FRAPE, D.L. Nutrição e alimentação de equinos. 3 ed. São Paulo, Roca, 2008, 602 p. 

Art. 9º da Resolução 30/90 – CEPE 
 

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de 

aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à 

distância (EAD). 
 

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em 

espaços de aprendizagem estabelecidos com infraestrutura especializada, tais como laboratórios, 

oficinas e estúdios. 
 

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante 

atividades de campo. 
 

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes 

de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008. 
 

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica 

e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais 

internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável. 
 

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em 

ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle 

rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do 

docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino- 

aprendizagem, com a participação direta do docente responsável. 
 

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas 

fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e 

“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta 

docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os 

estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento, 

da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o 

contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e 

consequentemente a limitação de alunos por turma. 
 

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante 

programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande 

pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais 

com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e 

profissionalização dos cursos de graduação. 
 
 
 
 

 



 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos) 

 
FRAPE, D.L. Equine nutrition and feeding. 4 ed. Wiley-Blackwell: Hoboken, 2013. 
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LEWIS, L.D. Nutrição Clínica Equina: Alimentação e Cuidados . São Paulo, Ed. Roca, 2000. 710 p. 

VALADARES FILHO, S.C.; MACHADO, P.A.S., CHIZZOTTI, M.L.; BISSARO, L.V. Tabelas brasileiras de 

composição de alimentos para bovinos. CQBAL 4.0. 201-. Disponível em: www.ufv.br/cqbal 

http://www.gege.agrarias.ufpr.br/
http://www.ufv.br/cqbal
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Documento assinado eletronicamente por CHAYANE DA ROCHA, PROFESSOR DO 

MAGISTERIO SUPERIOR, em 11/11/2022, às 17:58, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 

11.419/2006. 
 

 
 

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 

5080383 e o código CRC B4EB4DC5. 
 
 

 
 

EMENTA 
 
 
 
Panorama geral e perspectivas da criação e utilização de insetos na alimentação animal. Espécies de 

interesse comercial, sistemas produtivos, instalações zootécnicas e técnicas de manejo. Nutrição de insetos 

alimentícios. Abate e processamento de insetos alimentícios. Uso de insetos e seus co produtos na 

alimentação animal. Legislação e regulamentação da utilização de insetos e seus coprodutos na 

alimentação animal. 

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º da Resolução 30/90 – CEPE 
 

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de 

aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à 

distância (EAD). 
 

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em 

espaços de aprendizagem estabelecidos com infraestrutura especializada, tais como laboratórios, 

oficinas e estúdios. 
 

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante 

atividades de campo. 
 

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes 

de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008. 
 

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica 

e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais 

internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável. 
 

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em 

ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle 

rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do 

docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino- 

aprendizagem, com a participação direta do docente responsável. 
 

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas 

fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e 

“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta 

docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os 

estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento, 

da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o 

contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e 

consequentemente a limitação de alunos por turma. 
 

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante 

programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande 

pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais 

com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e 

profissionalização dos cursos de graduação. 
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Documento assinado eletronicamente por CHAYANE DA ROCHA, PROFESSOR DO 

MAGISTERIO SUPERIOR, em 11/11/2022, às 09:20, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 

11.419/2006. 
 

 
 

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 

5079393 e o código CRC 6A5304F5. 
 
 

 

 

EMENTA 
 

 
 

Caracterizar fauna silvestre, exótica e doméstica e identificar a importância da produção de animais 

silvestres criados com objetivos econômicos e conservacionistas. Apresentar os fundamentos teóricos e práticos  

gerais das atividades de criação e manejo (alimentar, nutricional, sanitário, reprodutivo) em diferentes  espécies de  

animais silvestres. Apresentar aspectos básicos sobre a legislação pertinente  aplicada a criação e manutenção ex 

situ de animais silvestres. 

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º da Resolução 30/90 – CEPE 
 

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de 

aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à 

distância (EAD). 
 

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em 

espaços de aprendizagem estabelecidos com infraestrutura especializada, tais como laboratórios, 

oficinas e estúdios. 
 

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante 

atividades de campo. 
 

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes 

de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008. 
 

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica 

e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais 

internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável. 
 

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em 

ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle 

rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do 

docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino- 

aprendizagem, com a participação direta do docente responsável. 
 

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas 

fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e 

“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta 

docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os 

estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento, 

da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o 

contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e 

consequentemente a limitação de alunos por turma. 
 

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante 

programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande 

pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais 

com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e 

profissionalização dos cursos de graduação. 
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11.419/2006. 
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Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC) 
 

*indicar a carga horária que será à distância. 
 

EMENTA 
 
 
 
Conhecer os principais aspectos do Agronegócio da Ovinocultura no Brasil e no Mundo; Aspectos 

nutricionais e sistemas de produção para a produção de ovinos visando a produção de carne e de 

leite; Aspectos atuais do consumo de carne ovina no Brasil e no mundo; Aspectos da produção de lã; A 

produção de ovinos e as mudanças climaticas; 

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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Art. 9º da Resolução 30/90 – CEPE 
 

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de 

aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à 

distância (EAD). 
 

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em 

espaços de aprendizagem estabelecidos com infraestrutura especializada, tais como laboratórios, 

oficinas e estúdios. 
 

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante 

atividades de campo. 
 

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes 

de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008. 
 

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica 

e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais 

internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável. 
 

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em 

ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle 

rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do 

docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino- 

aprendizagem, com a participação direta do docente responsável. 
 

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas 

fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e 

“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta 

docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os 

estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento, 

da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o 

contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e 

consequentemente a limitação de alunos por turma. 
 

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante 

programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande 

pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais 

com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e 

profissionalização dos cursos de graduação. 
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*indicar a carga horária que será à distância. 
 

EMENTA 
 
 
 

Princípios e conceitos em ambiência: térmica, ambiência aérea e acústica. Termodinâmica nas 

trocas térmicas. Conceitos de adaptação e aclimatação relacionados ao ambiente térmico. 

Tópicos em bem estar animal. Meios de inferência do bem estar animal. Fundamentos de 

biometeorologia e aplicações para a produção animal. 

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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Art. 9º da Resolução 30/90 – CEPE 
 

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de 

aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à 

distância (EAD). 
 

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em 

espaços de aprendizagem estabelecidos com infraestrutura especializada, tais como laboratórios, 

oficinas e estúdios. 
 

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante 

atividades de campo. 
 

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes 

de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008. 
 

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica 

e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais 

internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável. 
 

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em 

ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle 

rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do 

docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino- 

aprendizagem, com a participação direta do docente responsável. 
 

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas 

fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e 

“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta 

docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os 

estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento, 

da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o 

contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e 

consequentemente a limitação de alunos por turma. 
 

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante 

programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande 

pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais 

com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e 

profissionalização dos cursos de graduação. 
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 ( X) Optativa

   ( X ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: ----  Co-requisito: ----
 Modalidade: (X) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 30

 CH
Semanal: 02

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 25

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 20

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Estudo da biologia e reconhecimento das espécies de abelhas nativas sem ferrão. Criação e manejo racional.
Características das colmeias de acordo com a espécie e ambiente. Identificação de espécies vegetais com
potencial alimentar e nutricional para as abelhas. Planejamento de suplementação alimentar. Colheita e
beneficiamento dos produtos. Análise multidisciplinar das questões relacionadas à polinização e ferramenta para a
preservação ambiental.

 

 

 

 

 

 

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por JOAO RICARDO DITTRICH, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 11/11/2022, às 10:06, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5079968 e o código CRC 79322D51.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

 

 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS

Departamento de Zootecnia

 

 

                           

                                                                                                             

                                                                                                         Ficha 2 (variável)

         

 Disciplina: Introdução a Extensão Universitária  Código: AZ181

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (   X  ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:  Co-requisito: 
 Modalidade: (     ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (   X  ) Parcialmente EAD: 60%
*CH 

 CH Total: 15

 CH
Semanal: 1

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 15

 

Padrão
(PD): 15

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



 

EMENTA 

 

Introdução à extensão universitária abordando histórico, regulamentação, conceitos e princípios extensionistas.
Caracterização das atividades de Extensão Universitária e a relação com a formação em Zootecnia.

 

                                                                                                              PROGRAMA

 

1. Caracterizando a Extensão Universitária.

2. Conceitos e princípios da extensão universitária

3. Regulamentação da Extensão Universitária.

4. Oportunidades de Atividades de Extensão na Zootecnia

OBJETIVO GERAL

 

Preparar o aluno para entender, identificar e participar das atividades de Extensão Universitária durante a graduação.

 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO

 

- Criar o entendimento dos conceitos gerais e princípios que norteiam a extensão universitária;

- Conscientizar quanto a função e responsabilidade social da Universidade Pública em relação a Extensão

- Preparar o aluno para participação em atividades de Extensão Universitária nas formas de Programas, Projetos,
Cursos e Eventos.

 



PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

 

Modalidade - Esta disciplina será incluída como disciplina optativa para o curso de Zootecnia na modalidade de
ACE I (disciplina introdutória de fundamentação da Extensão, de até 30 horas, de caráter obrigatório ou optativo).
Das 15 horas da CH total, 6 horas (40%) da disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas
com utilização de recursos como quadro, giz e multimídia (data show). As atividades EaD serão distribuídas em 9
horas (60%) da disciplina por meio de vídeo aulas gravadas, slides das aulas, textos científicos e técnicos relacionados a
extensão universitária, palestras, entre outros.
 
Sistema de comunicação - Os principais recursos tecnológicos de informação e comunicação utilizados para a disciplina serão
a sala de aula da UFPR virtual (https://ufprvirtual.ufpr.br) e/ou a plataforma Microsoft TEAMS para as atividades síncronas e
assíncronas (postagens de matérias, entrega de atividades, palestras, entre outros).
 
Tutoria - O professor responsável será o tutor responsável pelos alunos da disciplina. O professor poderá contar
com o auxílio do monitor selecionado para o programa de prática de iniciação à docência (PID). Os ambientes
virtuais também serão utilizados para postagens, informes, mediação aluno-professor, esclarecimento de dúvidas,
publicações de notícias, artigos científicos e/ou textos complementares.
 
 
Ambientação: a ambientação dos estudantes aos recursos tecnológicos utilizados na disciplina será realizada ao
longo da primeira semana de aula. Na primeira aula presencial a professora responsável explanará sobre os
aspectos gerais relacionas ao uso das TIC´s na disciplina, incluindo orientações sobre as atividades e prazos de
entrega; avisos; criação de tutoriais; formas de avaliação; definição e orientação sobre os critérios de avaliação,
envio de feedback de atividades avaliativas, esclarecimento de dúvidas, entre outras.
 
Material didático – Será disponibilizado um documento em pdf com todas as informações relacionadas a disciplina.
Serão considerados material didático as vídeo aulas, vídeos extraclasse, textos técnico científicos, fóruns de
discussão, palestras de convidados externos, entre outros materiais que o docente julgar interessante para
complementação do aprendizado dos alunos. Serão utilizados preferencialmente conteúdos didáticos com as
licenças abertas nos materiais e recursos educacionais.
 
Infraestrutura tecnológica - O setor de Ciências Agrárias conta com uma sala de informática equipada com pelo
menos 20 computadores com acesso à internet que pode ser utilizada para acesso aos conteúdos da disciplina.
Além desta infraestrutura, o campus fornece a possibilidade da utilização de conexão por rede sem fio (UFPR sem
fio).

 

 

 

https://ufprvirtual.ufpr.br


FORMAS DE AVALIAÇÃO

 

A avaliação da disciplina será constituída por atividades distintas que poderão compreender:
 
- Participação em fóruns de discussão
 
- Realização de atividades avaliativas ao longo do semestre que poderão ser apresentação de seminários,
produção de textos ou vídeos para divulgação das atividades extensionistas na Zootecnia.
 
A nota final será constituída pela média ponderada das formas avaliativas elaboradas no semestre.
 
O cronograma das atividades e os critérios avaliativos de cada uma delas será apresentado aos alunos no
primeiro dia de aula da disciplina.

 

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

 

UFPR. RESOLUÇÃO N° 57/2019-CEPE. Atividades de Extensão.
 
UFPR. RESOLUÇÃO N° 80/2020-CEPE. Creditação das atividades Curriculares de Extensão nos currículos
plenos dos cursos de graduação da UFPR.
 
UFPR. INSTRUÇÃO NORMATIVA PROGRAD N° 001/2022, 23 DE MARÇO DE 2022.
 
UFPR. REGIMENTO INTERNO DE EXTENSÃO NO CURSO DE ZOOTECNIA.

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

 

De Medeiros, M.M. A extensão universitária no Brasil – um percurso histórico. R evista Barbaquá/UEMS - Dourados
- MS, 01(01):09-16, 2017.
 
Melo, C.B.; Farias, G.D.; Nunes, V.R.R.; Andrade, T.S.A.B.; Piagge, C.S.L.D. A extensão universitária no Brasil e
seus desafios durante a pandemia da COVID-19. Research, Society and Development, 10(3):e1210312991, 2021.
 
Rays, O. A. Ensino-Pesquisa-Extensão: notas para pensar a indissociabilidade. Revista Educação Especial,
1(1):71–85, 2012. Link de acesso: https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial/article/view/5034
 
Rosso, G.P; Corte, M.G.D. A extensão universitária no currículo de cursos de graduação e contextos emergentes.
Debates em educação, 13(2), 2021. 
https://doi.org/10.28998/2175-6600.2021v13nEsp2p365-388.

Sillva, M.F.; Mendoza, C.C.G. z. A importância do ensino, pesquisa e extensão na formação do aluno do Ensino
Superior. Revista Científica Multidisciplinar Núcleo do Conhecimento. Ano 05, Ed. 06, Vol. 08, pp. 119-133. Junho

de 2020. ISSN: 2448-0959, Link de acesso: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/educacao/pesquisa-e-
extensao

 

 

                              

Documento assinado eletronicamente por CHAYANE DA ROCHA, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 18/11/2022, às 15:56, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

https://doi.org/10.28998/2175-6600.2021v13nEsp2p365-388


A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5096628 e o código CRC 6F71D96A.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
SETOR DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

 Departamento de Anatomia 

 

 

                           

                                                                                                             

                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Anatomia dos Animais de Interesse Zootécnico  Código: BA088
  

 Pré-requisito:
BA056  Co-requisito: 

 Modalidade: (  X   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 45

 CH
Semanal:3

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 9

 

Padrão
(PD): 12

 

Laboratório
(LB): 24

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Estudo anatômico de vertebrados e invertebrados de interesse zootécnico; Elaboração de peças
anatômicas e ou pedagógicas de animais de interesse zootécnico aplicadas à extensão e ao

ensino; Estudo morfológico da anatomia do feto de animais domésticos; Correlação da morfologia
dos animais de interesse zootécnico à produção animal; Execução de jogos pedagógicos

destinados ao ensino e à extensão; Elaboração de resumos científicos na área de  morfologia
animal.

 

 

 

 

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por VANIA PAIS CABRAL CASTELO CAMPOS,
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 05/09/2022, às 15:17, conforme art. 1º, III,
"b", da Lei 11.419/2006.

Documento assinado eletronicamente por CARLOS ALEXANDRE DOS SANTOS
HAEMMERLE, CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ANATOMIA - BL, em 05/09/2022, às
16:36, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
4868774 e o código CRC 22812B9A.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

1. DYCE,K.M. SACK,W.O. WENSING, C.J.G. Tratado de Anatomia Veterinária, 5ed. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2019;

2. SISSON.S; GROSSMAN.J.D. Sisson/Grossman Anatomia dos Animais Domésticos.5 ed.
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1986. 2v;

3. KÖNIG,H.E; LIEBICH,H.G. Anatomia dos Animais Domésticos: texto e atlas colorido.7 ed.
Porto Alegre: Artmed, 2021.

4. ROMER, A. S.; PARSONS, T.S. Anatomia Comparada dos Vertebrados. 5 ed. São Paulo:
Editora Atheneu, 1985.

 

 

 

 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

1. KARDONG, K.V. Anatomia comparada, função e evolução. 7 ed. São Paulo: Roca, 2016.
2. FRANDSON, R.R; WILKE, W.L; FAILS, A.D. Anatomia e Fisiologia dos Animais de

Fazenda. 7ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.
3. FRANDSON, R.R.; FAILS, A.D; MAGEE, C. Anatomia e Fisiologia de Animais de Produção.

8 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019.
4. POPESKO, P. Atlas de Anatomia Topográfica dos Animais Domésticos. 5 ed. São Paulo:

Manole, 2012.
5. EVANS, H.E. Guia para a dissecção do cão. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,

2001;
6. CLAYTON, H.M. Atlas colorido de anatomia aplicada dos grandes animais. São Paulo:

Manole, 1997.
7. MCCRACKEN, T.O.; KAINER, R.A.; SPURGEON, T.L. Atlas colorido de anatomia de

grandes animais: fundamentos. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.
8. WILKE, W. FAILS, A.D; FRANDSON, R.D. Anatomia e Fisiologia dos Animais de Fazenda,

7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.
9. ASHDOWN, R.R; DONE, S. Atlas colorido de anatomia veterinária dos ruminantes. 2 ed.

Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.
10. ASHDOWN, R.R; DONE, S. Atlas colorido de anatomia veterinária de equinos. 2 ed. Rio de

Janeiro: Elsevier, 2012.
11. DONE, S. H. et al. Atlas colorido de anatomia veterinária do cão e gato. 2 ed. Rio de

Janeiro: Elsevier, 2010.
12. REECE, E.W.; ROWE, W.O. Anatomia funcional e fisiologia dos animais domésticos.5 ed. 

Rio de Janeiro: Roca, 2020.
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Coordenação do Curso de ou Departamento de
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Propagação Vegetal  Código: BB057

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X   ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: 
BB 064 – Morfologia de Plantas
Vasculares (Biologia)
BB 065 - Fisiologia de Plantas
Vasculares (Biologia)
BB 071 - Morfologia Vegetal (Eng.
Florestal)
BB 072 - Fisiologia Vegetal (Eng.
Florestal)
BB 078 - Morfologia e Anatomia
Vegetal (Agronomia)
BB 020 - Fisiologia Vegetal para
Agronomia (Agronomia)
BB 080 - Fisiologia Vegetal
(Agronomia)
BB 052 - Morfologia Vegetal -
Zootecnia (Zootecnia)
BB 053 - Fisiologia Vegetal -
Zootecnia (Zootecnia)
BB 098 - Fisiologia Vegetal - Zootecnia
(Zootecnia)

 Co-requisito:  Modalidade: (  X   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______ *CH



 CH Total: 60

 CH Semanal:
04

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 30

 

Laboratório
(LB): 30

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

Aspectos fisiológicos da propagação de plantas. Propagação Sexuada. Propagação Assexuada. Efeitos de reguladores vegetais
em plantas. Métodos de propagação vegetativa. Macropropagação. Micropropagação.
 

                               

Documento assinado eletronicamente por KATIA CHRISTINA ZUFFELLATO RIBAS, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 01/11/2022, às 15:44, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 5048577 e o
código CRC 38E5674E.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à distância
(EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em espaços de
aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios, oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante atividades de
campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes de trabalho
mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica e/ou
profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais internos e/ou
externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em ambientes que
apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle rigoroso envolvendo
questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do docente individualizada ou a
pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, com a participação direta do
docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e “práticas
pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta docente em ações que
vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os estabelecimentos de ensino, até o
acompanhamento sistemático e processual do planejamento, da execução e da avaliação das atividades
desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o contato contínuo e presencial do professor nos diferentes
campos de estágio e consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante programas e/ou
projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande pertinência social que garantam a
autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais com ações voltadas ao desenvolvimento
sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e profissionalização dos cursos de graduação.

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

 

HARTMANN, H. T.; KESTER, D. E.; DAVIS JR., F. T. et al. Plant Propagation: principles and practices, 8.ed. Boston, Prentice Hall,
2011. 915 p.
 
TORRES, A. C.; CALDAS, L. S.; BUSO, J. M. Técnicas e aplicações da cultura de tecidos de plantas . Brasília: Embrapa, 1998. v. 1
e v.2.
 
ZUFFELLATO-RIBAS, K. C.; RODRIGUES, J. D. Estaquia: uma abordagem dos principais aspectos fisiológicos. Curitiba: [K. C.
Zuffellato-Ribas], 2001, 39p.



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

FAGAN, E.B.; ONO, E.O.; RODRIGUES, J.D.; JÚNIOR, A. C.; NETO, D.D. Fisiologia vegetal: reguladores vegetais. São Paulo:
Organização Andrei, 2015. 300p.
 
GEORGE, E. F.; HALL, M. A.; DE KLERK, G. Plant propagation by tissue culture 3 rd edition. Volume 1: The Background .:
Dordrecht: Springer, 2008. 501p.
 
TAIZ, L.; ZEIGER, E.; MOLLER, I.M.; MURPHY, A. Fisiologia e desenvolvimento vegetal. 6. ed. Porto Alegre:
Artmed, 2017. 858 p.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Projetos em Anatomia Vegetal: Uma Abordagem Aplicada.  Código: BB082

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (   X  ) Optativa

   (   X  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito por Curso de
origem:
Agronomia - Morfologia e Anatomia
Vegetal (BB078);
Ciências Biológicas - Morfologia de
Plantas Vasculares (BB064);
Engenharia Florestal - Morfologia
Vegetal (BB071);
Farmácia - Botânica para Farmácia
(BB062);
Zootecnia - Morfologia Vegetal
Zootecnia (BB101).

 Co-requisito: 
 Modalidade: ( X   ) Totalmente Presencial      (   
 ) Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD:
_______ *CH



 CH Total: 60

 CH
Semanal: 04

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 15

 

Laboratório
(LB): 40

Campo
(CP): 05

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

Desenvolvimento de projetos em Anatomia Vegetal aplicados às áreas agronômica, biológica, farmacêutica,
florestal e zootécnica.

                               

Documento assinado eletronicamente por SANDRA MARIA ALVARENGA GOMES,
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 09/11/2022, às 17:09, conforme art. 1º, III,
"b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5074505 e o código CRC A5D8517D.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

Appezzato-da-Glória, B. & Carmello-Guerreiro, S. M. (Editores). 2006. Anatomia Vegetal. 2ª Edição. Editora UFV,
Viçosa, MG. 438p.

Raven, P. H., Evert, R. F. & Eichhorn, S. E. 2007. Biologia Vegetal. 7ª ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro RJ.
830p.

Evert, R. F. 2013. Anatomia das Plantas de Esau, meristemas, células e tecidos do corpo da planta: sua estrutura,
função e desenvolvimento. Coordenação e tradução de Carmen Regina Marcati. Editora Edgard Blucher, São
Paulo. 726 p.

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

 

Alquini, Y. & Takemori, N. K., 2000. Organização Estrutural de Espécies Vegetais de Interesse Farmacológico.
Herbarium Laboratório Botânico, Curitiba. 80p.

Fanh, A. 1990. Plant Anatomy. 4th. Ed., Pergamon Press. Oxford. 586p.
Mauseth, J.D. 2008. Plant Anatomy. The Blackburn Press. 576 p.
Oliveira, F. & Akisue, G., 2000. Fundamentos de Farmacobotânica. 2ª ed., Editora Atheneu, São Paulo. 178p.
Vanucci, L. A. & Rezende, M. H. 2003. Anatomia Vegetal – Noções Básicas. Edição do Autor, Goiânia, GO. 192p.
Artigos científicos demostrando aplicações da Anatomia Vegetal, de acordo com os temas escolhidos para os
projetos.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: EXTENSÃO RURAL APLICADA  Código: AE102

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (   X  ) Optativa

   (   X  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     ) Modular

 Pré-requisito: AE099  Co-requisito: Não há  Modalidade: ( X    ) Totalmente Presencial      (     ) Totalmente EAD     (     ) Parcialmente
EAD: _______ *CH

 CH Total: 60

 CH Semanal: 04

Prática como
Componente
Curricular (PCC): 

 

Atividade Curricular
de Extensão (ACE):
56 horas 

 

Padrão (PD): 

04 horas

Laboratório (LB):
0

Campo (CP): 56
horas Estágio (ES): 00 Orientada (OR): 00 Prática Específica

(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica (EFP):0

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Estudo das estratégias de intervenção para o desenvolvimento rural, do processo de planejamento em extensão rural e das formas de trabalho e métodos em
extensão.

                               

Documento assinado eletronicamente por MOACIR ROBERTO DAROLT, PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 04/01/2023, às 17:14, conforme art.
1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 5201900 e o código CRC D29417E1.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de aprendizagem considerados padrão para as modalidades
de ensino presencial e de educação à distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura
especializada, tais como laboratórios, oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778,
de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos,
desenvolvidos em espaços educacionais internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por
docente e que exijam controle rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do docente individualizada ou a
pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de
“práticas de docência” e “práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta docente em ações que vão desde a
intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o contato contínuo e presencial do professor nos diferentes
campos de estágio e consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente
para áreas de grande pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais com ações voltadas ao
desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e profissionalização dos cursos de graduação.

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

ASBRAER. Associação Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural. Assistência Técnica e Extensão Rural no Brasil: um debate nacional sobre as realidades e novos
rumos para o desenvolvimento do país.Brasília: ASBRAER, 2014. Disponível em:
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/1891453/mod_resource/content/0/Assistencia%20tecnica%20e%20Extens%C3%A3o%20rural%20no%20Brasil%20ASBRAER%20.pdf.
Acesso em 09/07/2020.

ALDAS, N.V.; ANJOS, F.S. Extensão Rural: um manual para alunos da graduação. Pelotas. Editora UFpel. 2021.

RAMOS, G.L.; SILVA, A.P.G.; BARROS, A.A.F. Manual de metodologia de extensão. Recife: Instituto Agronômico de Pernambuco - IPA, 2013. 58p. (IPA. Coleção Extensão
Rural, 3). Disponível em:

http://www.ipa.br/novo/arquivos/paginas/3-ipa-manualdemetodologia.pdf . Acesso em 09/07/2020.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

CAPORAL, F.R. Extensão rural como política pública: a difícil tarefa de avaliar. In: SAMBUICHI, R.H.R.; SILVA, A.P.M. da; OLIVEIRA, M.A.C. de; SAVIAN, M. (Org.). Políticas
agroambientais e sustentabilidade: desafios, oportunidades e lições aprendidas. Brasília: IPEA, 2014. p. 19-48. Disponível
em http://www.lerf.eco.br/img/publicacoes/livro_politicasagroambientais.pdf . Acesso em 09/07/2020.

BORSATTO, R.S.(Org.). O papel da extensão rural no fortalecimento da agricultura familiar e agroecologia: textos introdutórios. São Carlos: EdUFSCar, 2017. 55 p. (Série
Apontamentos).

BACICH, L.; MORAN. J. (Org.). Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma abordagem téorico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018.

EMATER-MG. MEXPAR 4.0 – Metodologia Participativa de Extensão Rural: ATER digital conectando pessoas. Belo Horizonte: Emater-MG, 2020. Disponível em
https://www.emater.mg.gov.br/doc/covid_cartilhas/mexpar.pdf. Acesso em 11 de abril, 2020.

MIGUEL, Lovois de Andrade; Mazoyer, Marcel; Roudart, Laurence. Abordagem sistêmica e sistemas agrários. In: Miguel, L.A. (Org). Dinâmica e diferenciação de sistemas
agrários. Coordenado pelo Curso de Graduação Tecnológica – Planejamento e Gestão para o Desenvolvimento Rural da SEAD/UFRGS. – Porto Alegre: Editora da UFRGS,
2009. 152p.

SILVA, Nayra, G.; MÜLLER, Liziany. Comunicação rural: evolução x potencialidades. ReGet . V. 19, n. 1, jan.- abr. 2015, p.121-128. Disponível em
file:///C:/Users/Dere/Downloads/15568-87275-1-PB.pdf. Acesso em 09/07/2020.

VERDEJO, Miguel Expósito. Diagnóstico rural participativo: guia prático DRP. Revisão e adequação de Décio Cotrim e Ladjane Ramos. Brasília: MDA / Secretaria da
Agricultura Familiar, 2010, 62 p. Disponível em:https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4616813/mod_resource/intro/pageflip-2583697-3759191-DRP_-_Guia_prtico-
2649689.pdf. Acesso em 09/07/2020.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: MARKETING APLICADO À ZOOTECNIA  Código: AE103

 Natureza: 

 (    ) Obrigatória         

 (   X  ) Optativa

   (   X ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: --  Co-requisito: --
 Modalidade: (     ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD   

 (   X  ) Parcialmente EAD: 09 horas

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 04

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 00 

 

Padrão
(PD): 

60

Laboratório
(LB): 0

Campo
(CP): 00 

Estágio
(ES): 00

Orientada
(OR): 00

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):0



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

1. Introdução;

2. Conceitos básicos de Marketing;

3. Marketing Estratégico;

4. Sistema de informações para estratégias de Produtos e empresas do agronegócio;

5. Segmentação e posicionamento para produtos,

6. Serviços e empresas do agronegócio;

7. O ambiente de marketing do agronegócio;

8. O consumidor de produtos do agronegócio;

9. Estratégias baseadas no marketing mix para produtos do agronegócio;

10. Os mercados do agronegócio nacional e internacional.

                               

Documento assinado eletronicamente por JOAO CARLOS GARZEL LEODORO DA SILVA,
PROFESSOR 3 GRAU, em 26/12/2022, às 14:21, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

Documento assinado eletronicamente por VITOR AFONSO HOEFLICH, CHEFE DO
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL E EXTENSAO - AG, em 26/12/2022, às 15:58,
conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5187266 e o código CRC 2EA9E489.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

1. MARCOS COBRA. Administração de marketing. ATLAS - ISBN: 852240769X

2. PHILIP KOTLER. Administração de marketing (12. ED.), Pearson / Prentice Hall - ISBN:
858791801X

3. EDER POLIZEI . PLANO DE MARKETING. Thomson Learning - ISBN: 8522104921



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

LUIZ CLAUDIO ZENONE . Marketing estratégico e competitividade empresarial, NOVATEC -
ISBN: 8575221175

SEBRAE MG. Como elaborar um plano de marketing. 91p. 2013.

SEBRAE PE. Confira o guia completo sobre marketing digital. 27p.

MANUEL BARROSO & TERESA MADUREIRA. Marketing nas pequenas e medias explorações
agrícolas. SPI – Sociedade Portuguesa de Inovação. 1a. ed. 2005. 96 p.

LEONOR QUEIROZ & MELLO CRISTINA GALAMBA MARREIROS. Marketing de Produtos
Agrícolas. AJAP. 105 p.

KOTLER, Philip. Marketing 4.0. Rio de Janeiro: Sextante, 2017.

 



  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
SETOR DE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS

Departamento de Economia Rural e Extensão

 

 

                           

                                                                                                             

                                                                                                         Ficha 2 (variável)

         

 Disciplina: MARKETING APLICADO À ZOOTECNIA  Código: AE103

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X  ) Optativa

   (  X  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: Não
há  Co-requisito: Não há

 Modalidade: (     ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD

(  X ) Parcialmente EAD: 09 horas



 CH Total: 60

 CH
Semanal: 04

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE):

 

Padrão
(PD): 

60 horas

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-EXT-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

1. Introdução;

2. Conceitos básicos de Marketing;

3. Marketing Estratégico;

4. Sistema de informações para estratégias de Produtos e empresas do agronegócio;

5. Segmentação e posicionamento para produtos,

6. Serviços e empresas do agronegócio;

7. O ambiente de marketing do agronegócio;

8. O consumidor de produtos do agronegócio;

9. Estratégias baseadas no marketing mix para produtos do agronegócio;

10. Os mercados do agronegócio nacional e internacional.

    JUSTIFICATIVA PARA OFERTA EAD

Incialmente porque todas as coordenações, em conversas solicitaram que tenha parte em EAD
até pela exigência que está existindo pelo MEC de que os cursos tenham 20% de sua carga
horária em EAD. 

A disciplina permite que parte da disciplina seja em EAD e assim, colaborando com os cursos é
ofertado, somando-se que possibilita flexibilidade para os discentes, sendo importante para o seu
ganho de conhecimento.



                                                                                                              PROGRAMA

 
1. Conceituação (marketing, sistema de marketing, ambiente de marketing, problemas)

 
2. Comportamento do consumidor

 
3. O marketing estratégico

 
4. Sistema de informações de marketing

 
5. O comportamento do consumidor do setor florestal

 
6. Análise da concorrência

 
7. Segmentação e posicionamento no setor florestal

 
8. Produto

 
9. Preço

 
10. Canais e distribuição física

 
11. Promoção

 
12. Organização de marketing

 
13. Planejamento e controle de marketing

 
14. Os modelos de marketing estratégico para alocação de recursos

 
15. Desenvolvimento da estratégia de marketing

OBJETIVO GERAL

Possibilitar que os alunos de Zootecnia tenham conhecimento básico sobre Marketing e Mercados, visto que a maior parte de sua
formação se dá nas áreas denominadas “técnicas” e não de mercado, sendo esta uma área onde há um aumento de demanda por

profissionais.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Compreensão sobre marketing e mercados e sua aplicação no Agronegócio.
Importância dos instrumentos do marketing para o sucesso do setor e empresas do Agronegócio.
Entender e saber usar os instrumentos de marketing .

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

1. A disciplina procurará realizar atividades síncronas e assíncronas,
2. A carga horaria prevista para a semana será de 4 horas.
3. O material didático constará de livros e outros materiais serão buscados na internet a medida que avance a disciplina.
4. Também poderá fazer parte do modelo a busca dos próprios alunos por materiais, visto ser uma atividade de aprendizado.
5. O Sistema de comunicação que se utilizará será e-mail, sistema AVA ou o sistema Teams da UFPR para incluir materiais e atividades

aos alunos, bem como para receber as respostas das mesmas. Qual se mostrar mais adequado.



FORMAS DE AVALIAÇÃO

• Provas durante o semestre
• Resumos e resenhas
• Seminários

.  Elaboração de trabalhos

Estas formas de avaliação serão discutidas no início do semestre com os alunos para definição dos pesos, como é normalmente feito
modelo presencial e perfeitamente possível de ser implementado neste modelo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

1. MARCOS COBRA. Administração de marketing. ATLAS - ISBN: 852240769X

2. PHILIP KOTLER. Administração de marketing (12. ED.), Pearson / Prentice Hall - ISBN:
858791801X

3. EDER POLIZEI . PLANO DE MARKETING. Thomson Learning - ISBN: 8522104921

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

LUIZ CLAUDIO ZENONE . Marketing estratégico e competitividade empresarial, NOVATEC -
ISBN: 8575221175

SEBRAE MG. Como elaborar um plano de marketing. 91p. 2013.

SEBRAE PE. Confira o guia completo sobre marketing digital. 27p.

MANUEL BARROSO & TERESA MADUREIRA. Marketing nas pequenas e medias explorações
agrícolas. SPI – Sociedade Portuguesa de Inovação. 1a. ed. 2005. 96 p.

LEONOR QUEIROZ & MELLO CRISTINA GALAMBA MARREIROS. Marketing de Produtos
Agrícolas. AJAP. 105 p.

KOTLER, Philip. Marketing 4.0. Rio de Janeiro: Sextante, 2017.

Bibliografias adicionais poderão ser indicadas, bem como podem ser sugeridas pelos alunos.

                              

Documento assinado eletronicamente por JOAO CARLOS GARZEL LEODORO DA SILVA,
PROFESSOR 3 GRAU, em 19/01/2023, às 10:13, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5213843 e o código CRC AAC30557.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS

Departamento de Economia Rural e Extensão

 

                           

                                                                                                             

                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: COMERCIALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO
AGROPECUÁRIA  Código: AE104

 Natureza: 

 (    ) Obrigatória         

 (   X  ) Optativa

   (   X ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:
AE098  Co-requisito: --

 Modalidade: (     ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD   

 (   X  ) Parcialmente EAD: 09 horas

 CH Total: 45

 CH
Semanal: 03

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 00 

 

Padrão
(PD): 

45

Laboratório
(LB): 0

Campo
(CP): 00 

Estágio
(ES): 00

Orientada
(OR): 00

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):0



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Estudo das operações de produção e distribuição de suprimentos agropecuários, as operações
nas propriedades rurais, além de todas as funções de comercialização necessárias para a
agroindustrialização e distribuição dos produtos do agronegócio. Análise dos principais métodos
de estudo da comercialização de produtos agropecuários; os custos, margens e markups; a
análise de preços agropecuários; as principais estratégias ou alternativas de comercialização em
diferentes sistemas agroindustriais. Apresentação e análise de alternativas disponíveis de
comercialização dos fatores de produção e da produção agropecuária em diferentes cadeias
produtivas. Ferramentas de análises de preços do setor agropecuário. Análises de composição,
funções e condutas econômicas de sistemas agroindustriais. Políticas de mercado. Inovações
nos sistemas agroindustriais.

                               

Documento assinado eletronicamente por VANIA DI ADDARIO GUIMARAES, PROFESSOR
DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 12/01/2023, às 15:06, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5187312 e o código CRC EEE222D1.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

1. GUIMARÃES, V.D.A. Estratégias de comercialização. In: PERES, F.C.; HIRONAKA,
G.M.F.N.;CANZIANI, J.R.F.; GUIMARÃES, V.D.A.; OLIVEIRA, M.M.C.de (Org.). Programa
Empreendedor Rural. 1ed. Curitiba: SENAR/PR, 2009, v. 2, p.46-58.

2. MENDES, J.T.G.; PADILHA JR, J.B. Agronegócio: Uma abordagem econômica. São Paulo,
Prentice Hall, 2007. 369p.

3. BARROS, G.S.C.de A Economia da Comercialização Agrícola. Piracicaba: Fealq, 1987.
306p.il.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

1. GUIMARÃES, V. D. A.; ESTEFANELO, E. L. Comercialização Agrícola. UFPR, 2005.

2. PADILHA JR, J.B. Gestão de Sistemas de Comercialização. UFPR, 2013.

3. MENDES, J. T. G.; PADILHA JUNIOR, J. B. Agronegócio: uma abordagem econômica. São
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 369 p.

4. WAQUIL, P. D.; MIELE, M.; SCHULTZ, G. Mercados e comercialização de produtos agrícolas.
Porto Alegre, Editora URGS, 2010. 71p.

5. CONAB. Cartilhas dos instrumentos de Políticas de apoio a comercialização da produção
agropecuária. Diversos.
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                                                                                                         Ficha 2 (variável)

         

 Disciplina: COMERCIALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO
AGROPECUÁRIA  Código: AE104

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X  ) Optativa

   (  X  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: AE098  Co-requisito: Não há
 Modalidade: (     ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD 

(  X ) Parcialmente EAD: 09 horas



 CH Total: 45

 CH
Semanal: 03

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE):

 

Padrão
(PD): 

45 horas

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-EXT-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Estudo das operações de produção e distribuição de suprimentos agropecuários, as operações
nas propriedades rurais, além de todas as funções de comercialização necessárias para a

agroindustrialização e distribuição dos produtos do agronegócio. Análise dos principais métodos
de estudo da comercialização de produtos agropecuários; os custos, margens e markups; a

análise de preços agropecuários; as principais estratégias ou alternativas de comercialização em
diferentes sistemas agroindustriais. Apresentação e análise de alternativas disponíveis de

comercialização dos fatores de produção e da produção agropecuária em diferentes cadeias
produtivas. Ferramentas de análises de preços do setor agropecuário. Análises de composição,
funções e condutas econômicas de sistemas agroindustriais. Políticas de mercado. Inovações

nos sistemas agroindustriais.

 

    JUSTIFICATIVA PARA OFERTA EAD

A pequena carga horária EAD visa agilizar o ensino
de fontes de informação de mercado, análises de
preços entre outros temas.

 

 

 

 



                                                                                                              PROGRAMA

1) Características do produto e da produção agropecuária e suas consequências sobre a composição e
organização dos sistemas agroindustriais;
2) Alternativas de comercialização da produção e dos fatores de produção em diferentes cadeias produtivas;
vantagens, desvantagens e limitações
3) Mercados futuros, operações de seguros de preços e combinação de estratégias de comercialização
4) Ferramentas matemáticas e estatísticas de análises de preços;
5) Sistemas agroindustriais: composição, estruturas de mercado, funções do setor de comercialização;
eficiência econômica; margens e comercialização;
6) Políticas de mercado agropecuário;

7) Inovações nos sistemas agroindustriais

 

OBJETIVO GERAL

O aluno deverá ter uma visão ampla dos sistemas agroindustriais, seus funcionamentos, das alternativas de
comercialização de fatores de produção e de produtos/serviços; das funções exercidas pelos agentes

envolvidos no processo de comercialização e auxiliar os produtores rurais nas suas decisões de
comercialização.

OBJETIVO ESPECÍFICO

Discernir as alternativas de comercialização dos fatores de produção e de produtos/serviços do setor
agropecuário de maneira a orientar os produtores rurais nas suas decisões de comercialização; ter uma
visão geral dos sistemas agroindustriais e das funções desempenhadas pelos agentes econômicos no

processo de comercialização.

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

a) sistema de comunicação: Aulas expositivas-dialogadas, seguidas de proposição de solução de
exercícios. O curso tem como material de apoio pedagógico: uma apostila de comercialização
agrícola e capítulos de livros de autoria do DERE com o conteúdo apresentado em aula. Estes
materiais estarão disponíveis para os alunos no início das aulas. Todo o material em powerpoint
que vier a ser utilizado também estará disponível com antecedência para os alunos, via o EAD no
Moodle. Os alunos serão estimulados a uma efetiva participação nas discussões dos vários
tópicos, trazendo situações do mundo real e do ambiente econômico dos negócios. aos alunos.
As atividades práticas demandarão softwares do Microsoft Office e sites variados.
 
b) modelo de tutoria : Exercida pelo docente da disciplina com apoio de dois monitores.
 
c) material didático para as atividades de ensino: Apostila e capítulos de livros de autoria dos
docentes do DERE disponíveis em meio eletrônico. Informações secundárias de fontes livres.
 

d) ambiente virtual de aprendizagem, as mídias e demais recursos tecnológicos: Moodle, Teams
e sites variados



FORMAS DE AVALIAÇÃO

Atividades quinzenais cumulativas que formarão a avaliação dos alunos.

 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

1. GUIMARÃES, V.D.A. Estratégias de comercialização. In: PERES, F.C.; HIRONAKA,
G.M.F.N.;CANZIANI, J.R.F.; GUIMARÃES, V.D.A.; OLIVEIRA, M.M.C.de (Org.). Programa
Empreendedor Rural. 1ed. Curitiba: SENAR/PR, 2009, v. 2, p.46-58.

2. MENDES, J.T.G.; PADILHA JR, J.B. Agronegócio: Uma abordagem econômica. São Paulo,
Prentice Hall, 2007. 369p.

3. BARROS, G.S.C.de A Economia da Comercialização Agrícola. Piracicaba: Fealq, 1987.
306p.il.

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

1. GUIMARÃES, V. D. A.; ESTEFANELO, E. L. Comercialização Agrícola. UFPR, 2005.

2. PADILHA JR, J.B. Gestão de Sistemas de Comercialização. UFPR, 2013.

3. MENDES, J. T. G.; PADILHA JUNIOR, J. B. Agronegócio: uma abordagem econômica. São
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 369 p.

4. WAQUIL, P. D.; MIELE, M.; SCHULTZ, G. Mercados e comercialização de produtos agrícolas.
Porto Alegre, Editora URGS, 2010. 71p.

5. CONAB. Cartilhas dos instrumentos de Políticas de apoio a comercialização da produção
agropecuária. Diversos.

 

                              

Documento assinado eletronicamente por VANIA DI ADDARIO GUIMARAES, PROFESSOR
DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 13/01/2023, às 14:18, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.



A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5213848 e o código CRC 97248F81.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: AGRONEGÓCIOS  Código: AE105

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 ( X    ) Optativa

   (   X  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:
AE098  Co-requisito: --

 Modalidade: (     ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD   

 (   X  ) Parcialmente EAD: 09 horas



 CH Total: 45

 CH
Semanal: 03

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 45

 

Laboratório
(LB): 00

Campo
(CP): 00

Estágio
(ES): 00

Orientada
(OR): 00

Prática
Específica
(PE): 00

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP): 00

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Estudo das principais cadeias agroindustriais brasileiras (soja, milho, trigo, café, cana-de-açúcar,
boi gordo, suíno, frango) sob o ponto de vista econômico e de toda a logística agroindustrial

envolvida para a sua produção (processamento, armazenagem, transporte, informação e
suprimento).

 

                               

Documento assinado eletronicamente por VANIA DI ADDARIO GUIMARAES, PROFESSOR
DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 26/12/2022, às 12:41, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

Documento assinado eletronicamente por VITOR AFONSO HOEFLICH, CHEFE DO
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL E EXTENSAO - AG, em 26/12/2022, às 15:59,
conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5187317 e o código CRC 1C07646D.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

1. CANZIANI, J. R. F.; GUIMARÃES, V. D. S.; NOGAS, R; MATTOS, J. Sistema Agroindustrial da
soja. Material didático. Curitiba, UFPR, 2013.

2. GUIMARÃES, V. D. S.; CANZIANI, J. R. F.; NOGAS, R; MATTOS, J. Sistema Agroindustrial do
milho. Material didático. Curitiba, UFPR, 2013.

3. GUIMARÃES, V. D. S.; CANZIANI, J. R. F.; NOGAS, R; MATTOS, J. Sistema Agroindustrial do
café. Material didático. Curitiba, UFPR, 2014.

4. GUIMARÃES, V. D. S.; CANZIANI, J. R. F.; NOGAS, R; MATTOS, J. Sistema Agroindustrial do
algodão. Material didático. Curitiba, UFPR, 2013.

5. CANZIANI, J. R. F.; GUIMARÃES, V. D. S.; NOGAS, R; MATTOS, J. Cadeia Produtiva do
Trigo. Material didático. Curitiba, UFPR, 2014.

6. CANZIANI, J. R. F.; GUIMARÃES, V. D. S.; NOGAS, R; MATTOS, J. Sistema Agroindustrial da
cana-de-açúcar. Material didático. Curitiba, UFPR, 2014.

7. CANZIANI, J. R. F.; GUIMARÃES, V. D. S.; NOGAS, R; MATTOS, J. Sistema Agroindustrial do
feijão. Material didático. Curitiba, UFPR, 2013.

8. GUIMARÃES, V. D. S.; CANZIANI, J. R. F.; NOGAS, R; MATTOS, J. Sistema Agroindustrial da
mandioca. Material didático. Curitiba, UFPR, 2014.

9. CANZIANI, J. R. F.; GUIMARÃES, V. D. S.; NOGAS, R. Cadeia Produtiva da Carne bovina.
Material didático. Curitiba, UFPR, 2013.

10. GUIMARÃES, V. D. S.; CANZIANI, J. R. F.; NOGAS, R; MATTOS, J. Sistema Agroindustrial
do leite. Material didático. Curitiba, UFPR, 2014

11. GUIMARÃES, V. D. S.; CANZIANI, J. R. F.; NOGAS, R; MATTOS, J. Sistema Agroindustrial
do frango. Material didático. Curitiba, UFPR, 2014

12. CANZIANI, J. R. F.; GUIMARÃES, V. D. S.; NOGAS, R. Cadeia Produtiva do suíno. Material
didático. Curitiba, UFPR, 2012

 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

1. MENDES, J. T. G.; PADILHA JUNIOR, J. B. Agronegócio: uma abordagem econômica. São
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 369 p.

2. BRAGA, M. J.; AGUIAR, D. R. D.; TEIXEIRA, D. C. Defesa da concorrência e poder de
mercado no agronegócio. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa/Departamento de Economia
Rural, 2005. 319 p.

3. Sindicato e Organização das Cooperativas do Estado do Paraná. Federação e Organização
das Cooperativas do Estado do Paraná. Agronegócio: insumos e fatores de produção na
Agricultura Brasileira. Curitiba, PR: OCEPAR–SESCOOP/PR, 2008. 170 p.

4. ARAÚJO, M.J de. Fundamentos de Agronegócios. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2005. 160 p.

5. ZYLBERSZTAJN, D.; NEVES, M. F. Economia e gestão dos negócios agroalimentares:
indústria de alimentos, industria de insumos, produção agropecuária, distribuição. São Paulo:
Pioneira, 2000. 428 p
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                                                                                                         Ficha 2 (variável)

         

 Disciplina: AGRONEGÓCIOS  Código: AE105

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X ) Optativa

   (  X  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: AE098  Co-requisito: Não há
 Modalidade: (     ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     

(  X   ) Parcialmente EAD: 09 horas



 CH Total: 45

 CH
Semanal:  03

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE):

 

Padrão
(PD): 

45 horas

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-EXT-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Estudo das principais cadeias agroindustriais brasileiras (soja, milho, trigo, café, cana-de-açúcar,
boi gordo, suíno, frango) sob o ponto de vista econômico e de toda a logística agroindustrial

envolvida para a sua produção (processamento, armazenagem, transporte, informação e
suprimento).

 

    JUSTIFICATIVA PARA OFERTA EAD

O pequeno número de horas EAD visa facilitar os alunos conhecer e explorar e se familiarizar
com as inúmeras fontes de informação sobre as cadeias produtivas do Agronegócio brasileiro. 

 

                                                                                                              PROGRAMA

 

Título: Visão Sistêmica do Agronegócio
Metodologia no estudo de cadeias produtivas
Cadeias produtivas da soja e do milho
Cadeias produtivas da pecuária de corte e da pecuária leiteira
Cadeias produtivas do café e da cana-de-açúcar
Cadeia produtiva do trigo e da avicultura de corte
Cadeias produtivas da mandioca e algodão
Cadeias dos setores máquinas, fertilizantes e defensivos



OBJETIVO GERAL

Estudar das principais cadeias agroindustriais brasileiras (soja, milho, trigo, café, cana-de-açúcar, boi gordo, suíno,
frango) sob o ponto de vista econômico além da análise de toda a logística agroindustrial envolvida para a sua

produção (processamento, armazenagem, transporte, informação e suprimento).

OBJETIVO ESPECÍFICO

Compreender as estruturas das cadeias produtivas em estudo e, a partir desse conhecimento, ser capaz de formar
opiniões fundamentadas quanto aos funcionamentos dos mercados ligados a essas cadeias.
Uma vez dominada a metodologia de estudo de cadeias produtivas, ser capaz de identificar as estruturas de
outras cadeias produtivas Conhecer as diferentes fontes de informações relativas as cadeias produtivas em estudo

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

Exposições dialogadas; trabalhos em grupo em sala de aula em busca de fontes de informação de atualização das
estruturas das cadeias produtivas, exercícios práticos e discussões em grupo.

FORMAS DE AVALIAÇÃO

Trabalhos semanais em sala de aula e atividades extraclasse. A soma das notas semanais irá compor a nota final.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

1. CANZIANI, J. R. F.; GUIMARÃES, V. D. S.; NOGAS, R; MATTOS, J. Sistema Agroindustrial da
soja. Material didático. Curitiba, UFPR, 2013.

2. GUIMARÃES, V. D. S.; CANZIANI, J. R. F.; NOGAS, R; MATTOS, J. Sistema Agroindustrial do
milho. Material didático. Curitiba, UFPR, 2013.

3. GUIMARÃES, V. D. S.; CANZIANI, J. R. F.; NOGAS, R; MATTOS, J. Sistema Agroindustrial do
café. Material didático. Curitiba, UFPR, 2014.

4. GUIMARÃES, V. D. S.; CANZIANI, J. R. F.; NOGAS, R; MATTOS, J. Sistema Agroindustrial do
algodão. Material didático. Curitiba, UFPR, 2013.

5. CANZIANI, J. R. F.; GUIMARÃES, V. D. S.; NOGAS, R; MATTOS, J. Cadeia Produtiva do
Trigo. Material didático. Curitiba, UFPR, 2014.

6. CANZIANI, J. R. F.; GUIMARÃES, V. D. S.; NOGAS, R; MATTOS, J. Sistema Agroindustrial da
cana-de-açúcar. Material didático. Curitiba, UFPR, 2014.

7. CANZIANI, J. R. F.; GUIMARÃES, V. D. S.; NOGAS, R; MATTOS, J. Sistema Agroindustrial do
feijão. Material didático. Curitiba, UFPR, 2013.

8. GUIMARÃES, V. D. S.; CANZIANI, J. R. F.; NOGAS, R; MATTOS, J. Sistema Agroindustrial da
mandioca. Material didático. Curitiba, UFPR, 2014.

9. CANZIANI, J. R. F.; GUIMARÃES, V. D. S.; NOGAS, R. Cadeia Produtiva da Carne bovina.
Material didático. Curitiba, UFPR, 2013.

10. GUIMARÃES, V. D. S.; CANZIANI, J. R. F.; NOGAS, R; MATTOS, J. Sistema Agroindustrial
do leite. Material didático. Curitiba, UFPR, 2014



11. GUIMARÃES, V. D. S.; CANZIANI, J. R. F.; NOGAS, R; MATTOS, J. Sistema Agroindustrial
do frango. Material didático. Curitiba, UFPR, 2014

12. CANZIANI, J. R. F.; GUIMARÃES, V. D. S.; NOGAS, R. Cadeia Produtiva do suíno. Material
didático. Curitiba, UFPR, 2012

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

1. MENDES, J. T. G.; PADILHA JUNIOR, J. B. Agronegócio: uma abordagem econômica. São
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 369 p.

2. BRAGA, M. J.; AGUIAR, D. R. D.; TEIXEIRA, D. C. Defesa da concorrência e poder de
mercado no agronegócio. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa/Departamento de Economia
Rural, 2005. 319 p.

3. Sindicato e Organização das Cooperativas do Estado do Paraná. Federação e Organização
das Cooperativas do Estado do Paraná. Agronegócio: insumos e fatores de produção na
Agricultura Brasileira. Curitiba, PR: OCEPAR–SESCOOP/PR, 2008. 170 p.

4. ARAÚJO, M.J de. Fundamentos de Agronegócios. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2005. 160 p.

5. ZYLBERSZTAJN, D.; NEVES, M. F. Economia e gestão dos negócios agroalimentares:
indústria de alimentos, industria de insumos, produção agropecuária, distribuição. São Paulo:
Pioneira, 2000. 428 p

                              

Documento assinado eletronicamente por VANIA DI ADDARIO GUIMARAES, PROFESSOR
DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 13/01/2023, às 14:27, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5213849 e o código CRC 29516D5D.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: LEGISLACAO AGRARIA  Código: AE106

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (   X  ) Optativa

   (   X  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: --  Co-requisito: Não há
 Modalidade: ( X    ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 45

 CH
Semanal: 03

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 06
horas 

 

Padrão
(PD): 

45 horas

Laboratório
(LB): 0

Campo
(CP): 00

Estágio
(ES): 00

Orientada
(OR): 00

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):0



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Introdução ao estudo da legislação. O Processo Legislativo no Brasil. O Estatuto da Terra.
Tributação Rural e Florestal. Legislação Creditícia. Contratos Agrários. Legislação Ambiental.
Legislação Florestal.

                               

Documento assinado eletronicamente por PAULO DE TARSO DE LARA PIRES,
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 12/01/2023, às 15:17, conforme art. 1º, III,
"b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5187322 e o código CRC 5386F30B.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF:
Senado Federal: Centro Gráfico, 2022.

BRASIL. Estatuto da Terra Lei Federal Nº 4. 504, de 1964. Disponível em:
<http://www.planalto.gov.br/ccivil/leis/L9985.htm>. Acesso em: fevereiro 2022. BRASIL.

LIMA, M. R. C. Avaliação de propriedades rurais - Manual básico. 2ª edição. São Paulo. 2005.
BRASIL. Legislação brasileira. Disponível em: http://www4.planalto.gov.br/legislacao/, 2022.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

FERREIRA, Pinto. Curso de Direito Agrário: de acordo com a Lei n.8629/93. São Paulo: Saraiva,
1994.

MACHADO, Paulo Afonso Leme; Direito Ambiental Brasileiro. 12.ed.São Paulo: Malheiros
Editores Ltda., 2020.

MILARE, Édis; Direito do Ambiente. 12.ed. São Paulo: Malheiros Editores Ltda., 2020.

PEREIRA, Lutero. Agronegócio: Questões Jurídicas relavantes. Curitiba:Juruá Ed., 2020.

PETERS, E.L. PIRES, P.T.L. Manual de Direito Ambiental. 2ed. Curitiba: Juruá Editora, 2008.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina:  ASSOCIATIVISMO E COOPERATIVISMO RURAL  Código: AE107

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (   X  ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: --  Co-requisito: --
 Modalidade: (  X   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 45

 CH
Semanal: 03

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 15

 

Padrão
(PD): 45

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



 

EMENTA 

1. Históricos princípios e conceitos do Cooperativismo.

2. Legislação Cooperativista

3. Cooperativismo e teoria Socioeconômica

4. Cooperativismo e desenvolvimento sustentável

5. Cooperativismo no Paraná, no Brasil e no Mundo

6. Ramos do Cooperativismo

7. Gestão de Sociedades Cooperativistas

8. Apoio ao Cooperativismo

9. Acesso a mercados

10. Constituição de Cooperativas

11. A prática do Cooperativismo

12. Seminário “Desafios do Cooperativismo Moderno”

13. Princípios de Políticas Públicas.

                               

Documento assinado eletronicamente por VITOR AFONSO HOEFLICH, CHEFE DE
DEPARTAMENTO (DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL E EXTENSAO)/AG, em
09/01/2023, às 11:16, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5187884 e o código CRC 4935AD7F.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

BANCO CENTRAL DO BRASIL. Governança cooperativa: diretrizes para boas práticas de
governança em cooperativas de crédito. 2008. 54 p.

BECHO, Renato Lopes. Elementos do Direito Cooperativo:: de acordo com o novo código civil.
São Paulo: Dialética, 2002. 287p.

BECHO, Renato Lopes. Problemas atuais do direito cooperativo. São Paulo: Dialética, 2002.
319p.

BENECKE, Dieter W.. Cooperação e desenvolvimento: o papel das cooperativas no processo de
desenvolvimento econômico nos países do Terceiro Mundo. Recife: ASSOCENE/PE, Porto
Alegre: Coojornal, 1980. 240 p.

BIALOSKORSKI NETO, Sigismundo. Aspectos econômicos das cooperativas. Belo Horizonte:
Mandamentos, 2006. 222 p.

BIALOSKORSKI NETO, Sigismundo. Ensaios em cooperativismo. São Paulo: USP, 1998. 186 p.

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

1. BIRCHALL, Johnston. The international co-operative movement. New York: Manchester
University Press, 1997. 257 p.

2. BOETTCHER, Erik. Problemas de direção em cooperativa. Florianópolis: ASSOCENE/SC,
Florianópolis: UFSC, 1983. 90 p.

3. BOURDET, Yvon. A autogestão. Lisboa: Dom Quixote, [c1975]. 332 p.

4. BULGARELLI, Waldirio. As sociedades cooperativas e a sua disciplina jurídica. Rio de Janeiro:
Renovar, 1998. 377 p.

5. BULGARELLI, Waldirio. Elaboração do direito cooperativo: um ensaio de autonomia. São
Paulo: Atlas, 1967. 168 p.

6. BULGARELLI, Waldirio. Regime jurídico das sociedades cooperativas. São Paulo: Livr.
Pioneira, 1965. 235 p.

7. CARNEIRO, Palmyos Paixão. Cooperativismo: o principio cooperativo e a forca existencial-
social do trabalho. Belo Horizonte: FUNDEC, 1981. 336 p.

8. CARNEIRO, Palmyos Paixão. Ecologia y cooperativismo: la patogenia del capital. Buenos
Aires: Intercoop, 1985. 300 p.

9. Cooperativismo e o novo Código Civil. 2003. 223 p.

10. CRÚZIO, Helnon de Oliveira. Marketing social e ético nas cooperativas. São Paulo: Atlas,
2003. 332 p.

11. EGUIA VILLASENOR, Florêncio. Los princípios del cooperativismo: de Rochdale a nuestros
dias. México: D.F., 1984. 304 p.



12. FLORES, Murilo Xavier. Desenvolvimento sustentável e competitividade na agricultura
brasileira. Brasília: EMBRAPA, Brasília: SEA, 1992. 30 p.

13. FRANKE, Walmor. Direito das sociedades cooperativas: direito cooperativo. São Paulo:
Saraiva, 1973. 157 p.

14. FURQUIM, Maria Célia de Araújo. A cooperativa como alternativa de trabalho. São Paulo:
LTr, 2001. 157 p.

15. HUBENTHAL, Dieter. El processo administrativo en la cooperativa. Quito: Universidade
Católica, 1982. 107 p.

16. KOSLOVSKI, João Paulo. Autogestão nas Cooperativas: liberdade com responsabilidade.
Curitiba: OCEPAR, 2005. 144 p.

17. KRUEGER, Guilherme (Coord.). Ato cooperativo e seu adequado tratamento tributário. Belo
Horizonte: Mandamentos, 2004. 402 p

18. KRUEGER, Guilherme (Coord.). Comentários à legislação das sociedades cooperativas,
tomo II. Belo Horizonte: Mandamentos, 2007. 332 p.

19. KRUEGER, Guilherme (Coord.); MIRANDA, André Branco de, Coord. Comentários à
legislação das sociedades cooperativas, tomo I. Belo Horizonte: Mandamentos, 2007. 594 p.

20. KRUEGER, Guilherme. Cooperativas de trabalhos na terceirização. 2003. 168.p.

21. LIMA, Reginaldo Ferreira. Legislação cooperativista atualizada, com índice alfabético e
remissivo. 2001. 204 p.

22. MACÊDO, Kátia Barbosa, Org.; XIMENES, José Abel, Org.. Cooperativismo na era da
globalização. 2001. 448 p.

23. MACÊDO, Kátia Barbosa, Org.; XIMENES, José Abel, Org.. Cooperativismo em busca da
satisfação. Belo Horizonte: AAEA, 2005. 272 p.

24. MACÊDO, Kátia Barbosa, Org.; XIMENES, José Abel, Org.. Cooperativismo: doutrina,
descompassos e prática. Belo Horizonte: UNIMED, 2003. 396 p.

25. MACPHERSON, Ian. Princípios cooperativos para o século XXI. 2003. 98 p.

26. MAURER JÚNIOR, Theodor Henrique. O cooperativismo: uma economia humana. 1966. 328
p.

27. MENEZES, Antonio. Cooperativismo de Crédito: o que é e quais seus benefícios. 2004. 216
p.

28. OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Manual de gestão das cooperativas: uma
abordagem prática. São Paulo: Atlas, 2001. 318.p.

29. PAGNUSSATT, Alcenor. Guia do cooperativismo de crédito: organização, governança e
políticas corporativas. 2004. 194 p.

30. PINHO, Diva Benevides. Administração de cooperativas. São Paulo: CNPq/SP, 1982. 280 p.

31. PINHO, Diva Benevides. Bases operacionais do cooperativismo. São Paulo: CNPq/SP, 1982.
238 p.



32. PINHO, Diva Benevides. Economia e cooperativismo. São Paulo: Saraiva, 1977. 177 p.

33. PINHO, Diva Benevides. O pensamento cooperativo e o cooperativismo brasileiro. São Paulo:
CNPq/SP, 1982. 227 p.

34. PINHO, Diva Benevides; AMARAL, Cicely Moitinho. Cooperativas brasileiras de trabalho:
atividade solidária, criação de emprego e qualidade de vida. São Paulo: USP, 1993. 194.p.
Publicado com o apoio de FAPESP, UNIMED do Brasil,IPE/FIPE .

34. PINTO, Almir Pazzianotto. Cooperativas de trabalho. Curitiba: Genesis, 2001. 150 p.
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Paraná. Fundação Getúlio Vargas. Dissertação. 114 páginas.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina:  BASIC CONCEPTS OF RURAL SCIENCE  Código: AE108

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (   X  ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: --  Co-requisito: --
 Modalidade: (     ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (   x  ) Parcialmente EAD:
____05___ *CH

 CH Total: 30

 CH
Semanal: 02

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 30

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Estudo de termos e temas técnicos em Ciências Agrárias na língua inglesa. Definição e
Conceitos Básicos em Ciências Agrárias noBrasil e no Mundo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por PAULO DE TARSO DE LARA PIRES,
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 12/01/2023, às 15:40, conforme art. 1º, III,
"b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5187900 e o código CRC EE02E959.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

MARTHA JUNIOR, G.B.;FERREIRA JUNIOR, J.B.S. Brazilian Agriculture. Brasilia: Embrapa,
2012.

PIRES, .T.L. Basic Concepts in Forestry. Curitiba: Apostila, 25p.

FARBER, D. Environmental in a Nut Shell. San Francisco West Academic Pressing, 2012.

 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

 

BIRSHALL, J. The International Co-operative movement. New York: Manchester University
Press, 1997. 257p.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina:  CRÉDITO E GESTÃO DE RISCO RURAL  Código: AE109

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (   X  ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:
AE098  Co-requisito: --

 Modalidade: ( X    ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 45

 CH
Semanal: 03

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 00

 

Padrão
(PD): 33

 

Laboratório
(LB): 09

Campo
(CP): 03

Estágio
(ES): 00

Orientada
(OR): 00

Prática
Específica
(PE): 00

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP): 00



 

EMENTA 

(1) Fundamentos;

(2) Normas específicas (No Lei 4829/65 - Institucionaliza o Crédito Rural; Lei 10.823/2003
Seguro Rural); Lei 5.969/1973 - Proagro, Resoluções do Banco Central);

(3) Zoneamento Agrícola de Risco Climático (Zarc);

(4) Sistema de crédito rural no Brasil

(5) Manual de Crédito Rural;

(6) Conceitos de Seguro Rural;

(7) Proagro;

(8) Títulos do Agronegócio e fontes alternativas de financiamento;

(9) Imersão Prática;

(10) Temas complementares.

                               

Documento assinado eletronicamente por AMANDA MASSANEIRA DE SOUZA
SCHUNTZEMBERGER, PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 07/01/2023, às
12:28, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

Documento assinado eletronicamente por VITOR AFONSO HOEFLICH, CHEFE DE
DEPARTAMENTO (DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL E EXTENSAO)/AG, em
09/01/2023, às 09:42, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5187907 e o código CRC 7C6DCB6B.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

BANCO CENTRAL DO BRASIL. Manual de Crédito Rural. Bacen. Disponível online:
https://www3.bcb.gov.br/mcr

BRASIL, Lei No 4.829, de 5 de Novembro de 1965. institucionaliza o crédito rural. Brasília, 5 de
novembro de 1965

BRASIL. Lei No 10.823, De 19 de dezembro de 2003. Dispõe sobre a subvenção econômica ao
prêmio do Seguro Rural e dá outras providências. Brasília, 19 de dezembro de 2003

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

ARAÚJO, J.A. Crédito Rural: Plano Safra e o Pronaf. In: VIEIRA FILHO, J.E.R. (Org.).
Diagnóstico e desafios da agricultura brasileira. Brasília: Ipea, 2019.

ARAÚJO, B.C.; LI, D.L. Crédito Rural. In: DE NEGRI, J.A.; ARAÚJO, B.C.; BACELETTE, R.
Financiamento do desenvolvimento no Brasil. Brasília: Ipea, 2018. 316 p.

ARIAS, D.; MENDES, P.; ABEL, P. (Orgs.). Revisão rápida e integrada da gestão de riscos
agropecuários no Brasil: caminhos para uma visão integrada. Brasília: Banco Mundial; Mapa;
Embrapa, 2015.

BACHA, C.J.C. Economia e política agrícola no Brasil. São Paulo: Atlas, 2012.

COELHO, C.N. “70 anos de Política Agrícola no Brasil (1931 – 2001)”. Revista de Política
Agrícola, Brasília, v.10, n.3, p.3-58, jul./set. 2001.

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA AGRICULTURA. Guia do Crédito Rural Safra 2017/2018.
CNA, 2018. Disponível em: https://cnabrasil.org.br/publicacoes/guia-do-credito-rural.

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA AGRICULTURA. Guia de Seguros Rurais. CNA, 2020.
Disponível em: https://cnabrasil.org.br/publicacoes/guia-de-seguros-rurais-2020.

FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA DO PARANÁ. Guia de Seguros Rurais e Proagro; FAEP. 28 p.
Disponível em: http://sistemafaep.org.br/wp-content/uploads/2017/05/Cartilha-Seguro-Rural-
v2.pdf

LOPES, M.A. O futuro da gestão de riscos na agropecuária. Revista de Política Agrícola, v. 26,
n.3, p.3-7, 2017.

RAMOS, S.Y.; MARTHA JR., G.B. Evolução da política de crédito rural brasileira. Embrapa
Cerrados, Planaltina, DF, 2010. Documentos; 292.

SERVO, F. Evolução do crédito rural nos últimos anos-safra. Carta de Conjuntura, Brasília: IPEA,
n.43, p.223-231, abr./jun. 2019.

VIAN, A. Manual Operacional dos Títulos do Agronegócio. Curitiba: Sistema Ocepar / Sistema
OCB, 2019. 148 p.

 

https://cnabrasil.org.br/publicacoes/guia-do-credito-rural
https://cnabrasil.org.br/publicacoes/guia-de-seguros-rurais-2020
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Manejo de pastagens  Código:AF055

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X   ) Optativa

   (     ) Semestral                     ( X ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:  Co-requisito: 
 Modalidade: (  X   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 0

 

Padrão
(PD): 30

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 30

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

Ecologia do pastejo. Evolução das plantas e herbívoros. Dinâmica do perfilhamento. Fluxo do carbono e nitrogênio
em sistemas pastoris. Fatores de produção das pastagens. Estratégias de adaptação de plantas em ecossistemas
pastoris. Comportamento ingestivo de ruminantes em pastejo.

 

 

 

 

 

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por LEANDRO BITTENCOURT DE OLIVEIRA,
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 08/12/2022, às 13:55, conforme art. 1º, III,
"b", da Lei 11.419/2006.

Documento assinado eletronicamente por LEANDRO FLAVIO CARNEIRO, CHEFE DO
DEPARTAMENTO DE FITOTECNIA E FITOSSANIDADE - AG, em 08/12/2022, às 14:50,
conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5149608 e o código CRC 6A654F56.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

CARVALHO, P.C.F. et al. Como a estrutura do pasto influencia o animal em pastejo? Exemplificando as
interações planta-animal sob as bases e fundamentos do Pastoreio “Rotatínuo”* VIII SIMFOR –
Simpósio sobre Manejo estratégico da pastagem, 2016 – Viçosa – MG.

CARVALHO, P.C.F. et al. Métodos de pastoreio: uma perspectiva alternativa a décadas de debate e pouco
avanço conceitual. Anais do V Simpapasto. V Simpósio de Produção Animal a Pasto . Nov. 2019.
Maringá – PR

CARVALHO, P. C. F.; MORAES, A. Comportamento ingestivo de Ruminantes: bases para o manejo
sustentável do pasto. In: ULYSSES CECATO; CLÓVES CABREIRA JOBIM. (Org.). Manejo Sustentável
em Pastagem. Maringá-PR: UEM, 2005, v. 1, p. 1-20.

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)
ANGHINONI, I.; CARVALHO, P. C. F.; COSTA, S. E. V. G. A. Abordagem sistêmica do solo em sistemas

integrados de produção agrícola e pecuária no subtrópico brasileiro. Tópicos em Ciência do Solo,
Viçosa, v. 8, p. 221-278, 2013.

MARTINS, A. P. ;KUNRATH, T. R.; ANGHINONI, I.; CARVALHO, P. C. F. Integração soja-bovinos de corte
no sul do Brasil. 2. ed. Porto Alegre: Gráfica RJR Ltda, 2015. 102p.

CARVALHO, P. C. F; MORAES, A.; PONTES, L. da S. ; ANGHINONI, I. ; SULC, R. M. ; BATELLO, C .
Definições e terminologias para Sistema Integrado de Produção Agropecuária. Revista Ciência
Agronômica (UFC. Online) , v. 45, p. 1040-1046, 2014.

CARVALHO, P. C. F., GENRO, T. C. M., GONÇALVES, E. N., BAUMONT, R. A estrutura do pasto como
conceito de manejo: reflexos sobre o consumo e a produtividade. In: Reis, R. A. et al. (Orgs.).
Volumosos na Produção de Ruminantes, Jaboticabal, Funep. 2005, p. 107-124.

DA SILVA S. C., NASCIMENTO JÚNIOR D. do Avanços na pesquisa com plantas forrageiras tropicais em
pastagens: características morfofisiológicas e manejo do pastejo. R. Bras. Zootec., v.36, suplemento
especial, p.121-138, 2007.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Minhocultura  Código: AL010

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X   ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: Não
tem

 Co-requisito: Não
tem

 Modalidade: (  X   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD
(     ) Parcialmente EAD: _______ *CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 0

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 0

 

Padrão
(PD): 08

Laboratório
(LB): 22

Campo
(CP): 0

Estágio
(ES): 0

Orientada
(OR): 0

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP): 0



 

EMENTA 

Histórico da minhocultura, espécies utilizadas na minhocultura. Anatomia e fisiologia das
minhocas. Resíduos orgânicos utilizados na minhocultura de origem vegetal e animal. Técnicas
de compostagem e vermicompostagem. Tipos de minhocários, instalação e condução.
Características físico-química e microbiológica dos vermicompostos. Embalagem e
comercialização.

                               

Documento assinado eletronicamente por JAIR ALVES DIONISIO, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 30/08/2022, às 11:33, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
4822057 e o código CRC A2894019.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

DIONÍSIO, J. A. Vermicompostagem: produtos, derivados e aplicações: Curitiba: Clube de
Autores, 2021.

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGRPOPECUÁRIA. Minhocultura e
vermicompostagem: interface com sistema de produção, meio ambiente e agricultura de
base familiar. Brasília: Embrapa, 2015.

LOURENÇO, N. M. G. Vermicompostagem: Gestão de resíduos orgânicos, princípios,
processos e aplicações. Lisboa: Publidisa, 2010.

MORSELLI, T. B. G. A. Minhocultura. Pelotas: Editora Universitária UFPEL, 2009.

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AQUINO, A. M. de; Dionísio, J. A.; Ressetti, R. R.; Correia, M. E. F.; Nunes, D. H.; Pasini, A.
Minhocas: aspectos gerais e ecológicos em sistemas agrícolas . In: AQUINO, A. M. et al.
Seropédica: Embrapa Agrobiologia, 2005. (Documentos, 207).

EDWARDS, C. A; ARANCON, N. Q.; SHERMAN, R. Vermiculture technology: earthworms,
organics waste and environmental mangement. Boca Raton: CRC Press, 2010.

RUPPERT, E.; BARNES, R.D. 1996. Zoologia dos Invertebrados. 6ª ed., Roca Ed., São Paulo.

SCHULDT, M. Lombricicultura: su teoria y práctica em el ámbito agropecuário,  industrial y
doméstico. Buenos Aires: O autor, 2001.

STEFFEN, G. K.; STEFFEN, R. B.; ANTONIOLLI, Z. I. Diversidade de minhocas e sua relação
com ecossistemas naturais e alterados no estado do Rio Grande do Sul. 208 f. Tese
doutorado (Ciência do Solo) – Departamento de Solos, Universidade Federal de Santa Maria,
Santa Maria, 2012.

EDWARDS, C. A; ARANCON, N. Q.; SHERMAN, R.  Vermiculture technology: earthworms,
organics waste and   environmental mangement. Boca Raton: CRC Press, 2010. 
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Conforto Térmico  Código: AL074

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X  ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: AL077
- Construções Rurais

 Co-requisito: não
tem

 Modalidade: (  X  ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD
(     ) Parcialmente EAD: _______ *CH

 CH Total: 45

 CH
Semanal: 3

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 0

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 0

 

Padrão
(PD): 45

 

Laboratório
(LB): 0

Campo
(CP): 0

Estágio
(ES): 0

Orientada
(OR): 0

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP): 0



EMENTA 

Interações entre o ambiente natural e a produtividade animal; Zonas de conforto térmico,
temperaturas ambientais críticas e dissipação de calor pelos animais; Índices de conforto térmico,

Ação das condições artificiais sobre os animais, Transferência de calor e umidade nas
instalações zootécnicas, Condicionamento térmico e artificial das instalações.

                               

Documento assinado eletronicamente por MARCO AURELIO DE MELLO MACHADO,
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 29/08/2022, às 10:21, conforme art. 1º, III,
"b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
4822055 e o código CRC 19A66B60.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BAÊTA, F.C.; SOUZA, C.F. Ambiência em Edificações Rurais – Conforto Animal . 2ª Ed.
2010. 269 p.

NÃÃS, I.A. Princípios de Conforto Térmico na Produção Animal . São Paulo, Ycone, 1989,
183 p.

SILVA, R.G. Introdução à Bioclimatologia Animal. São Paulo, Nobel/Fapesp, 2000. 286 p.



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MULLER, P.B. Bioclimatologia Aplicada aos Animais Domésticos. 3 Ed. Sulina, 1989, 245 p.

MOTA, F.S. Climatologia Zootécnica. Ed. do Autor, Pelotas, 2001. 102 p.

OMETTO, J.C. Bioclimatologia Vegetal. Ceres. São Paulo. 1981. 425 p.

TUBELIS, A.; NASCIMENTO, F.J.L. Meteorologia Descritiva. Fundamentos e Aplicações
Brasileiras. Nobel. São Paulo. 1980. 373 p.

IANELLO, R.L.; ALVES, A.R. Meteorologia Básica e Aplicações. Imprensa Universitária.
Viçosa. 1991. 449 p.
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                                                                                                         Ficha 2 (variável)

         

 Disciplina: Introdução à Pesquisa em Solos  Código: AL053

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X  ) Optativa

   ( X ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: não
tem  Co-requisito: não tem

 Modalidade: (  X   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD                                 (     )
Parcialmente EAD: _______ *CH 

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 0 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 0

 

Padrão
(PD): 60

 

Laboratório
(LB): 0

Campo
(CP): 0

Estágio
(ES): 0

Orientada
(OR): 0 

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):0



 

EMENTA 

Conceitos básicos de pesquisa. Métodos dedutivo e método indutivo. Elaboração de projetos de
pesquisa. Delineamentos e instalação de experimentos. Redação de documentos (relatórios,

artigos técnicos e científicos).

                                                                                                              PROGRAMA

1. Pesquisa, tema, problema e hipóteses: Pesquisa, tema, problema, hipótese, objetivo, variáveis
dependentes e independentes; principais áreas de pesquisa na ciência do solo.

2. Classificação da pesquisa - Principais métodos e técnicas de pesquisa utilizados na ciência do solo:
Classificação das pesquisas quanto à área do conhecimento, quanto à finalidade, quanto aos objetivos,
quanto aos procedimentos técnicos; Pesquisa bibliográfica; pesquisa documental; pesquisa experimental;
estudo caso-controle; levantamento; estudo de caso; pesquisa etnográfica; pesquisa ação; pesquisa
participante.

3. Estrutura do projeto de pesquisa na área de ciência do solo: Partes do projeto de pesquisa (título,
introdução, revisão bibliográfica, material e métodos, cronograma, recursos necessários, referências);
Apresentação das normas e modelo da UFPR para elaboração do projeto de pesquisa e monografia.

4. Identificação de diferentes tipos de literaturas (livro, capítulo de livro, anais, boletim, manual, artigo
científico, artigo técnico, mapas, website, etc.) mais utilizados na ciência do solo.

5. Citações e referências bibliográficas conforme as normas da ABNT (NBR 10520 e NBR 6023).

6. Busca de referências: Escolha do veículo de publicação; Classificação dos periódicos científicos (CAPES)
e índices de impacto; principais revistas científicas na área de ciência do solo; Normas de publicação e
normatização dos textos; Demonstração de busca de artigos da área de ciência do solo nas bases de
dados.

7. Estilo da redação científica: Alguns aspectos do estilo do texto na redação científica na área de ciência do
solo; Apresentação de vocabulários básicos na área de ciência do solo.

8. Princípios da pesquisa experimental em solos: Principais aspectos na redação da metodologia de um
projeto de pesquisa na área de solos; os delineamentos experimentais mais comuns na ciência do solo;
definindo o delineamento experimental mais adequado ao projeto de pesquisa na área de ciência do solo.

9. Representação dos resultados da pesquisa: O que será representado; como será representado; Normas
da UFPR para representação de figuras e ilustrações.

10. Sistema Internacional de Unidades (SI) e suas aplicações na ciência do solo: As unidades básicas do SI
e as unidades derivadas; principais unidades do SI utilizadas na ciência do solo.

11. Discussão e conclusões: O que é a discussão; Exercício: análise dos resultados em artigos da área de
ciência do solo; como deve ser a conclusão em um trabalho científico.

12. Formatação da monografia ou TCC: Partes da monografia ou TCC, conforme as normas adotadas na
UFPR.

13. Apresentação de trabalhos científicos em eventos: Principais eventos científicos na área de ciência do
solo; Formas de publicação (resumos, resumos expandidos, anais); Aspectos na elaboração de
apresentações orais ou banners.

14. Níveis de formação científica: Iniciação científica, aperfeiçoamento, especialização, mestrado e
doutorado; principais cursos de pós-graduação na área de ciência do solo no país.



OBJETIVO GERAL

Proporcionar a oportunidade aos acadêmicos de desenvolverem o espírito científico, adquirirem habilidade
prática pesquisa e divulgação científica na área de ciência do solo.

 

OBJETIVO ESPECÍFICO

a) Elaborar hipóteses científicas e elaborar projeto de pesquisa que possa testar tais hipóteses na área de
ciência do solo;

b) Planejar e conduzir pesquisas na área de ciência do solo;

c) Ser capaz de analisar os dados e discuti-los em face a literatura relevante no tema escolhido;

d) Saber redigir publicação científica (resumos, artigos, monografia) e compreender os trâmites pertinentes
à publicação ou defesa.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

Aulas teóricas expositivas dialogadas; exercícios em sala de aula; análise de artigos científicos; visita a
estação experimental de pesquisa e experimentos em ambiente controlado.

FORMAS DE AVALIAÇÃO

Provas teóricas e trabalhos.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 175 p.

MACHADO, V. et al. Manual de normalização de documentos científicos de acordo com as normas da
ABNT. Curitiba: Editora da UFPR, 2022. 411 p.

PRADANOV, C. C.; FREITAS, E.C. Metodologia do trabalho científico: métodos e técnicas da pesquisa e
do trabalho acadêmico. 2. ed. Novo Hamburgo: Feevale, 2013. 276 p.

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 8. ed. São Paulo: Atlas,
2017. 368 p.

OLIVEIRA, J. A.; GARRIDO, W.E.; de ARAÚJO, J.D.; LOURENÇO, S. (Coord.) Métodos de pesquisa em
fertilidade do solo. Brasília: EMBRAPA, 1991. 392 p.

PEREIRA, A. S.; SHITSUKA, D. M.; PARREIRA, F. J.; SHITSUKA, R. Metodologia da pesquisa científica.
Santa Maria: UFSM/NTE, 2018. 119 p.

ROVER, A. (Coord.). Metodologia científica: educação à distância. Joaçaba: UNOESC, 2006. 103 p.

ZANELLA, L. C. H. Metodologia de pesquisa. 2. ed. Florianópolis: Departamento de Ciências da
Administração da UFSC, 2013. 134 p.

                              

Documento assinado eletronicamente por MARCELO RICARDO DE LIMA, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 28/10/2022, às 11:34, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5038631 e o código CRC 3E399A60.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Fauna Edáfica  Código: AL057

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X   ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: não
tem  Co-requisito: não tem

 Modalidade: (  X  ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 0

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 0

 

Padrão
(PD): 30

 

Laboratório
(LB): 30

Campo
(CP): 0

Estágio
(ES): 0

Orientada
(OR): 0

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP): 0



 

EMENTA 

Conceitos básicos sobre fauna edáfica. Papel ecológico da mesofauna do solo nos processos de
fragmentação, incorporação e reciclagem de nutrientes nos ambientes naturais e de produção
agrosilvipastoril. Aspectos taxonômicos, biológicos e ecológicos dos grupos da fauna do solo.
Metodologias de coleta da fauna do solo. Índices ecológicos como ferramenta para avaliar a

estrutura da comunidade da fauna do solo. Impactos do ambiente na fauna do solo.

                               

Documento assinado eletronicamente por MARCIA MARZAGAO RIBEIRO, PROFESSOR
ENS BASICO TECN TECNOLOGICO, em 29/08/2022, às 13:20, conforme art. 1º, III, "b", da
Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
4822058 e o código CRC 3B07B871.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANDERSON, J. M.; INGRAM, J. S. I. Soil fauna. In: Tropical soil biological and fertility : a
handbook of methods. 2. ed. Wallingford: C.A.B. International, 1993. p. 44- 46.

ASSAD, M. L. L. Fauna do solo. In: VARGAS, M. A.T.; HUNGRIA, M. (Eds.). Biologia dos solos
dos cerrados. Planaltina: EMBRAPA-CPAC, 1997. p. 363-443.

CORREIA, M. E. F.; OLIVEIRA, L. C. M. de. Fauna de solo: aspectos gerais e metodológicos.
Seropédica: Embrapa Agrobiologia, 2000. (Documentos, 112).

CORREIA, M E. F. Relações entre a diversidade da fauna de solo e o processo de
decomposição e seus reflexos sobre a estabilidade dos ecossistemas. Seropédica:
Embrapa Agroecologia. 2002. 18 p. (Embrapa Agrobiologia. Documentos, 156).

EMBRAPA Agrobiologia. Invertebrados edáficos e o seu papel nos processos do solo .
Circular Técnica 201. Seropédica. Rio de Janeiro. p. 1-28. Dezembro. 2005.

LAVELLE, P.; SPAIN, A. V. Soil ecology. Dordrecht: Kluwer Academic, 2001.

MOREIRA, F.M. S.; HUISING, E. J.; BIGNELL, D. E. Manual de biologia dos solos tropicais :
amostragem e caracterização da biodiversidade. Lavras, 2008. 367 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AQUINO, A. M. Manual para coleta de macrofauna do solo . Seropédica: Embrapa
Agrobiologia. 2001. 21 p. (Embrapa Agrobiologia. Documentos, 130).

AQUINO, A.; CORREIA, M. E. F.; BADEJO, M. A. Amostragem da mesofauna edáfica
utilizando funis de Berlese-Tullgren modificado. Seropédica: Embrapa Agrobiologia, 2006.
(Circular Técnica 17).

AQUINO, A. M. de et al. Minhocas: aspectos gerais e ecológicos em sistemas agrícolas. In:
AQUINO, A. M. et al. Seropédica: Embrapa Agrobiologia, 2005. (Documentos, 207).

CORREIA, M. E. F. Potencial de utilização dos atributos das comunidades de fauna do solo
e de grupos chaves de invertebrados como bioindicadores do manejo de ecossistemas.
Seropédica: Embrapa Agrobiologia, 2002. 23 p. (Embrapa Agrobiologia. Documentos, 157).

KIEL, E. DE J. Manual de compostagem: maturação e qualidade do composto. Gráfica e
Editora Degaspari, Piracicaba, SP: E. J. Kiehl. 1998. 171p.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Poluição do Solo  Código: AL058

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X   ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: AL078
- Fundamentos de
Fertilidade do Solo

 Co-requisito: não
tem

 Modalidade: (  X  ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD
(     ) Parcialmente EAD: _______ *CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 0

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 0

 

Padrão
(PD): 0

 

Laboratório
(LB): 0

Campo
(CP): 0

Estágio
(ES): 0

Orientada
(OR): 0

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP): 0



 

EMENTA 

Introdução ao estudo da poluição do solo. Propriedades dos poluentes inorgânicos e orgânicos.
Interações entre poluentes no solo e os compartimentos ar e água. Atividades urbanas, agrícolas
e industrias e a poluição dos solos.  Medidas de remediação de solos contaminados.

                               

Documento assinado eletronicamente por ELOANA JANICE BONFLEUR, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 29/08/2022, às 10:22, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
4822059 e o código CRC 48D2006B.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRADY, N.C.; WEIL, R.R. Elementos da Natureza e Propriedades dos Solos . 3ª Ed. Porto
Alegre: Bookman, 2013. 686p.

ROCHA, J.C.; ROSA, A.H.; CARDOSO, A.A. Introdução a Química Ambiental. 2ºEd. Porto
Alegre:  Bookman, 2009. 154p.

MANAHAN, S.E. Química Ambiental. 9ªEd. Porto Alegre: Bookman, 2013. 912p.
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Viçosa: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 2009. 685 p.
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ed. Viçosa: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 2009. 695 p.

MEURER, E.J. Fundamentos de Química do Solo. 4ª Ed. Porto Alegre: Editora Evangraf, 2010.
266p.

SPARKS, D.L. Environmental Soil Chemistry . 2°Ed. Amsterdan: Academic Press, 2003. 352p.

AHLUWALIA, V. K. Environmental Pollution and Health . New Delhi: TERI, 2015. 120p.

MIRSAL, I. A. Soil Pollution: Origin, Monitoring & Remediation. 2º Ed. Berlin: Springer-Verlag,
2008. 312p.
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Berlin: Springer-Verlag, 2008. 521p.
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Oxford: Elsevier, 2006. 532p.
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Springer-Verlag, 2007. 518p.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Mudanças Climáticas e Impactos na Agropecuária  Código: AL059

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 ( X ) Optativa

   ( X ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: AL076 -
Biometeorologia e
Ambiência

 Co-requisito: não
tem

 Modalidade: ( X ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD
(     ) Parcialmente EAD: _______ *CH

 CH Total: 30

 CH
Semanal: 2

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 0 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 0

 

Padrão
(PD): 30

 

Laboratório
(LB): 0

Campo
(CP): 0

Estágio
(ES): 0

Orientada
(OR): 0

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP): 0



EMENTA 

Circulação geral da atmosfera; circulações locais e de mesoescala. Circulações oceânicas;
interações oceano-atmosfera. Modelagem climática em diferentes escalas espaciais. O efeito
estufa - natural e antropogênico. Gases de efeito estufa - concentrações atuais e evolução
temporal. Modelos do IPCC e cenários de emissão de gases. Projeções futuras. Avaliação de
incertezas. Paleoclimas. Variabilidade natural e mudanças climáticas. Evidências e ceticismo.
Impactos nos ecossistemas terrestres e oceânicos. Mudanças no uso da terra. Estratégias para
mitigação e estabilização (das emissões e do processo de mudanças). A política da mudança
climática. Legislação brasileira. Mudanças climáticas no Brasil.

                               

Documento assinado eletronicamente por CAMILA BERTOLETTI CARPENEDO,
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 29/08/2022, às 10:32, conforme art. 1º, III,
"b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
4822056 e o código CRC CADBBDD3.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.
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2003. 421 p.

BRASIL. Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação. Modelagem climática e
vulnerabilidades setoriais à mudança do clima no Brasil. Brasília. DF. 590 p. 2016.

IPCC, 2013: Climate Change 2013: The Physical Science Basis . Contribution of Working
Group I to the Fifth Assessment Report of the Intergovernmental Panel on Climate Change
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                                                                                                         Ficha 2 (variável)

         

 Disciplina: Mudanças Climáticas e Impactos na Agropecuária  Código: AL059

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 ( x ) Optativa

   ( x ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-
requisito: Climatologia
Agrícola (AL317) ou
Agrometeorologia
(AL055) ou Climatologia
e Meteorologia (AL028)

 Co-requisito: Não tem
 Modalidade: ( x ) Totalmente Presencial      (   
 ) Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD:
_______ *CH 



 CH Total: 30
h/a

 CH
Semanal: 2
h/a

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 0

 

Padrão
(PD): 30

 

Laboratório
(LB): 0

Campo
(CP): 0

Estágio
(ES): 0

Orientada
(OR): 0 

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP): 0

                                                                                                                EMENTA 

Circulação geral da atmosfera; circulações locais e de mesoescala. Circulações oceânicas;
interações oceano-atmosfera. Modelagem climática em diferentes escalas espaciais. O efeito

estufa - natural e antropogênico. Gases de efeito estufa - concentrações atuais e evolução
temporal. Modelos do IPCC e cenários de emissão de gases. Projeções futuras. Avaliação de
incertezas. Paleoclimas. Variabilidade natural e mudanças climáticas. Evidências e ceticismo.

Impactos nos ecossistemas terrestres e oceânicos. Mudanças no uso da terra. Estratégias para
mitigação e estabilização (das emissões e do processo de mudanças). A política da mudança

climática. Legislação brasileira. Mudanças climáticas no Brasil.
 

                                                                                                              PROGRAMA

Unidade 1. Circulação atmosférica

1.1. Pressão atmosférica

1.2. Ventos

1.3. Circulação geral da atmosfera

1.4. Circulações locais

1.5. Monções

1.6. Sistemas atmosféricos

Unidade 2. Circulação oceânica

2.1. Dinâmica dos oceanos

2.2. Interação oceano-atmosfera

2.3. El Niño-Oscilação Sul



Unidade 3. Paleoclimatologia

3.1. Variabilidade e mudanças climáticas

3.2. Evidências das mudanças climáticas

Unidade 4. Causas das mudanças climáticas

4.1. Causas naturais

4.2. Causas antropogênicas

Unidade 5. Consequências das mudanças climáticas

5.1. Impactos nos ecossistemas terrestres

5.2. Impactos nos ecossistemas lacustres

5.3. Impactos nos ecossistemas oceânicos

Unidade 6. Modelagem climática

6.1. Modelagem climática em diferentes escalas espaciais

6.2. Modelos do IPCC e cenários de emissão

6.3. Projeções futuras e incertezas

6.4. Mudanças climáticas no Brasil: detecção e cenários futuros

Unidade 7. A política da mudança climática: a governança global

7.1. A política da mudança climática

7.2. Legislação brasileira

Unidade 8. Estratégias para mitigação, adaptação e estabilização

 



OBJETIVO GERAL

Desenvolver conhecimentos gerais e interdisciplinares sobre os aspectos relacionados às
mudanças climáticas e seus impactos na agropecuária.

 

OBJETIVO ESPECÍFICO

Compreender a circulação atmosférica e oceânica, bem como a interação oceano-
atmosfera;
Compreender a diferença entre variabilidade e mudanças climáticas;
Entender o que é modelagem climática e sua aplicação para projeções de cenários futuros
de mudanças climáticas;
Entender quais as causas naturais e antropogênicas das mudanças climáticas;
Identificar quais as consequências das mudanças climáticas para os ecossistemas e para a
agropecuária;
Entender a modelagem climática e sua aplicação nas projeções de cenários futuros de
mudanças climáticas;
Compreender as mudanças climáticas observadas no Brasil e cenários futuros;
Conhecer a política da mudança climática e legislação brasileira;
Conhecer medidas de adaptação e mitigação das mudanças climáticas.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

Serão utilizadas aulas expositivas através de projetor multimídia, quadro e giz. Algumas aulas
serão ministradas em laboratório de informática com o objetivo de realizar atividades práticas.
Também será empregado o desenvolvimento de pesquisa, investigação e seminários.
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO

A avaliação do curso integra a realização das seguintes atividades:

Estudo de caso - parte 1 (50 pontos):  individualmente ou em dupla, avaliar variáveis de
superfície e a erosividade da chuva no período histórico e em cenários futuros de mudanças
climáticas para um município do Brasil. O estudo de caso deverá ser entregue na forma de artigo
científico e apresentado na forma de seminário.

Estudo de caso - parte 2 (50 pontos):  individualmente ou em dupla, avaliar índices
bioclimáticos aplicados à vitivinicultura e/ou o Índice de Temperatura e Umidade (ITH), para
bovinocultura, no período histórico e em cenários futuros de mudanças climáticas para o mesmo
município do Brasil do estudo de caso - parte 1. O estudo de caso deverá ser entregue na forma
de artigo científico e apresentado na forma de seminário.

Frequência: o controle da frequência será feito através da presença nas aulas.

Aprovação na disciplina: o(a) discente será considerado(a) aprovado(a) na disciplina se obtiver,
no mínimo, 70 de somatória das avaliações e frequência mínima de 75% da carga horária total
da disciplina.

Exame final: poderá realizar o Exame final o(a) discente que não obtiver média igual ou superior
a 70, desde que alcance a frequência mínima (75%) e média não inferior a 40.
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Documento assinado eletronicamente por CAMILA BERTOLETTI CARPENEDO,
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 31/10/2022, às 15:13, conforme art. 1º, III,
"b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5042438 e o código CRC 9796C44B.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Agricultura de Precisão  Código: AL061

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (   X  ) Optativa

   (     ) Semestral                     (     ) Anual                     ( X )
Modular - 8 semanas

 Pré-requisito: AL070
- Motores, Máquinas
e Mecanização
Agrícola

 Co-requisito: não
tem

 Modalidade: ( X ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD:
_______ *CH

 CH Total: 30

 CH
Semanal: 2

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 0

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 0

 

Padrão
(PD): 22

 

Laboratório
(LB): 0

Campo
(CP): 8

Estágio
(ES): 0

Orientada
(OR): 0

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP): 0



EMENTA 

Introdução à agricultura de precisão. Sistemas de navegação global por satélites. Mapas de
produtividade: monitoramento da variabilidade das lavouras. Amostragens georreferenciadas.
Sistema de informações geográficas e análise espacial de dados. Sensoriamento e sensores.
Gestão detalhada das lavouras. Sistemas de orientação e automação em máquinas.

                               

Documento assinado eletronicamente por SAMIR PAULO JASPER, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 29/08/2022, às 11:29, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
4822066 e o código CRC A535809A.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BELARDO, G. C.; CASSIA, M. T.; SILVA, R. P. Processos agrícolas e mecanização da cana-
de-açúcar. Jaboticabal, Sociedade Brasileira de Engenheiros Agrícolas (SBEA), 2015. 608p.

MANTOVANI, E. C.; MAGDALENA, C. Manual de agricultura de precisión. Instituto
Interamericano de Cooperación para la Agricultura (IICA), 2014. 176 p.

MOLIN, J. P. et al. Agricultura de precisão. São Paulo, Oficina de Textos, 2015. 238p.



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BALASTREIRE, L. A. O Estado-da-Arte da Agricultura de Precisão no Brasil. O autor,
Piracicaba, 2000, 227p.

BERNADI, A. C. C. et al. Agricultura de precisão: Resultados de um novo olhar.  Brasília,
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) 2014. 596 p.

BORÉM, A. et. Al. Agricultura de Precisão. UFV, Viçosa, 2000. 467p.

LAMPARELLI, R.A.C. et. al. Geoprocessamento e Agricultura de Precisão – Fundamentos e
Aplicações. Livraria e Editora Agropecuária, Guaíba, 2001, 118p.

SILVA, R. P.; VOLTARELLI, M. A.; CASSIA, M. T. Controle de qualidade em operações
agrícolas mecanizadas. Jaboticabal, Sociedade Brasileira de Engenheiros Agrícolas (SBEA),
2015. 244p.
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                                                                                                         Ficha 2 (variável)

         

 Disciplina: Agricultura de Precisão  Código: AL061

 Natureza: 

 ( X) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (     ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: AL070 -
Motores, Máquinas e
Mecanização Agrícola

 Co-requisito: 
 Modalidade: ( X ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD:
_______ *CH 

 CH Total: 30

 CH
Semanal: 2

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE):

 

Padrão
(PD): 22

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 08

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-EXT-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Introdução à agricultura de precisão. Sistemas de navegação global por satélites. Mapas de produtividade: monitoramento
da variabilidade das lavouras. Amostragens georreferenciadas. Sistema de informações geográficas e análise espacial de
dados. Sensoriamento e sensores. Gestão detalhada das lavouras. Sistemas de orientação e automação em máquinas.

                                                                                                              PROGRAMA

1) Introdução à agricultura de precisão: - conceituação, - áreas de pesquisa e recentes desenvolvimentos ao nível mundial; -
atividades econômicas envolvidas e novas tendências.

2) Sistemas de posicionamento: - “Global Navigation Satellite System” (GNSS); - composição do sistema; - fontes de erro; -
receptores, - métodos de correção – DGPS, - outros sistemas de posicionamento.

3) Sensoriamento: - estado da arte em sensores diretos; - sensoriamento remoto, - amostragens.
4) Monitoramento e mapeamento de produtividade de culturas: - equipamentos sensores para fluxo e umidade de grãos, -

outros sensores em colhedoras, - calibração, - mapas de produtividade, - monitoramento de produtividade de outras
culturas.

5) Monitoramento da variabilidade espacial de características do solo: - mapeamento da fertilidade do solo, - métodos de
amostragem; - outros parâmetros de interesse.

6) Sistemas de Informação Geográfica – SIG: - definições; - SIG para agricultura de precisão, - mapeamentos.
7) Aplicação localizada de insumos: - análise de dados e tomada de decisões, - estratégias de ação, - modos de operação, -

equipamentos.
8) Sistemas de orientação: uso de GPS como guia para operações agrícolas, aplicações terrestres em faixas, piloto

automático.

OBJETIVO GERAL

Oferecer os conceitos básicos da agricultura de precisão vista como uma ferramenta para a otimização da produção
agrícola com base em levantamento de dados para diagnostico de variabilidade espacial e deficiências localizadas e seu
controle por métodos de correção localizada bem como a utilização de recursos de navegação para diversas aplicações
agrícolas.

 

OBJETIVO ESPECÍFICO

 

1. Habilitar o aluno para selecionar e recomendar sistemas para agricultura de precisão, visando uma utilização técnica e
economicamente viável;

2 . Identificar e compreender o funcionamento dos conceitos e tecnologias relacionadas à agricultura de precisão



PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

1. TÉCNICAS:
1.1. Aulas teóricas expositivas e discursivas;
1.2. Dinâmicas de discussão com tempestades de ideias (Brainstorming);
1.3. Aulas práticas de laboratório e de campo demonstrativas;
1.4. Leituras complementares em livros específicos;

 
2. RECURSOS DIDÁTICOS:

2.1. Utilização de apostila específica, apresentação de slides com desenhos, gráficos, fotos e vídeos;
2.2. Utilização de componentes específicos de máquinas e equipamentos;
2.3. Utilização de tabelas e prospectos de componentes e equipamentos.

 
3. ATIVIDADES DOCENTES:

3.1. Aula expositiva na lousa e multimídia, com a sequência da matéria;
3.2. Demonstrações e aulas práticas no laboratório;
3.3. Demonstrações e aulas práticas no campo: Fazenda Cangüiri;

 
4. ATIVIDADES DISCENTES:

4.1. Participações de aulas teórico-práticas e discursivas com utilização de lousa e multimídia;
4.2. Participações de aulas práticas com demonstrações em componentes específicos no laboratório;
4.3. Participações de aulas práticas com manuseio e demonstração de cada maquinário no campo.

FORMAS DE AVALIAÇÃO

1. Avaliação através das provas regimentais e trabalho.

2. Exame final

A nota final do semestre será a média das duas notas bimestrais. As notas bimestrais serão obtidas da seguinte maneira: prova
regimental (Peso 5,0) e trabalho (Peso 5,0).



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

BELARDO, G. C.; CASSIA, M. T.; SILVA, R. P. Processos agrícolas e mecanização da cana-de-açúcar. Jaboticabal,
Sociedade Brasileira de Engenheiros Agrícolas (SBEA), 2015. 608p.

MANTOVANI, E. C.; MAGDALENA, C. Manual de agricultura de precisión. Instituto Interamericano de Cooperación para la
Agricultura (IICA), 2014. 176 p.

MOLIN, J. P. et al. Agricultura de precisão. São Paulo, Oficina de Textos, 2015. 238p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

BALASTREIRE, L. A. O Estado-da-Arte da Agricultura de Precisão no Brasil. O autor, Piracicaba, 2000, 227p.

BERNADI, A. C. C. et al. Agricultura de precisão: Resultados de um novo olhar. Brasília, Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (EMBRAPA) 2014. 596 p.

BORÉM, A. et. Al. Agricultura de Precisão. UFV, Viçosa, 2000. 467p.

LAMPARELLI, R.A.C. et. al. Geoprocessamento e Agricultura de Precisão – Fundamentos e Aplicações. Livraria e Editora
Agropecuária, Guaíba, 2001, 118p.

SILVA, R. P.; VOLTARELLI, M. A.; CASSIA, M. T. Controle de qualidade em operações agrícolas mecanizadas. Jaboticabal,
Sociedade Brasileira de Engenheiros Agrícolas (SBEA), 2015. 244p.

                              

Documento assinado eletronicamente por SAMIR PAULO JASPER, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 28/10/2022, às 13:54, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5038708 e o código CRC 8C951AA8.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS

DEPARTAMENTO DE SOLOS E ENGENHARIA
AGRÍCOLA

 

                           

                                                                                                             

                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Gerenciamento Ambiental Avançado  Código: AL062

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (   X  ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: AL078
- Fundamentos de
Fertilidade do Solo

 Co-requisito: não
tem

 Modalidade: (  X   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD:
_______ *CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 0

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 0

 

Padrão
(PD): 60

 

Laboratório
(LB): 0

Campo
(CP): 0

Estágio
(ES): 0

Orientada
(OR): 0

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP): 0



EMENTA 

Introdução ao gerenciamento ambiental avançado. Conceitos de gestão ambiental, de
gerenciamento ambiental e de gerenciamento ambiental avançado. Aspectos e impactos

ambientais. Economia ecológica. Macrofluxo e processo produtivo. Compartimentos e
levantamento ambiental. Identificação de fatores limitantes ambientais e valor econômico.
Planejamento de ações de gerenciamento ambiental avançado. Gerenciamento ambiental

integrado.

                               

Documento assinado eletronicamente por FRANCISCO JOSE PEREIRA DE CAMPOS
CARVALHO, PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 29/08/2022, às 12:07,
conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
4822060 e o código CRC 60737FF9.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

NBR ISO 14004. Sistema de gestão ambiental: diretrizes gerais sobre princípios, sistemas e
técnicas de apoio. 2004.

MAY, P.H.; LUSTOSA, M.C.; VINHA, V. Economia do meio ambiente . São Paulo: Elsevier,
2003. 318 p.

PILLET, G. Economia ecológica. Lisboa: Instituto Piaget, 1993. 300 p.



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PEARCE, D.; MORAN, D. O valor econômico da biodiversidade . Lisboa: Instituto Piaget, 1994.
225 p.

TOWNSEND, C. R.; BEGON, M.; HARPER, J. L. Fundamentos em ecologia. Porto Alegre:
Artmed, 2010. 576 p.

AMARAL, S.P. Auditoria ambiental: uma ferramenta de gestão ambiental nas empresas. Rio de
Janeiro: PETROBRAS, 1993. 15 p.

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO. Cartilha de licenciamento ambiental. Brasília, 2004. 57 p.
Disponível em <www.tcu.gov.br>.

SANTOS, R.F. Planejamento ambiental: teoria e prática. São Paulo: Oficina de Textos, 2004.
184 p.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Introdução ao Gerenciamento Ambiental Agrícola  Código: AL065

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X   ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:
Agricultura Geral  Co-requisito: não tem

 Modalidade: (  X  ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD
(     ) Parcialmente EAD: _______ *CH

 CH Total: 30

 CH
Semanal: 2

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 0

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 0

 

Padrão
(PD): 30

 

Laboratório
(LB): 0

Campo
(CP): 0

Estágio
(ES): 0

Orientada
(OR): 0

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP): 0



EMENTA 

Introdução ao gerenciamento ambiental agrícola: solo e água. Macrofluxo de produção.
Metodologia do gerenciamento ambiental. O conceito ambiental de avaliação do ciclo de vida

para a produção agrícola. Macrogerenciamento ambiental agrícola.

                               

Documento assinado eletronicamente por FRANCISCO JOSE PEREIRA DE CAMPOS
CARVALHO, PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 29/08/2022, às 12:07,
conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
4822061 e o código CRC 2FF62B61.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

NBR ISO 14001. Sistemas de gestão ambiental, 2015

NBR ISO 14040, Gestão ambiental: Avaliação do ciclo de vida - Princípios e Estrutura. 2001

MAY, P. H.; LUSTOSA, M. C. e V. VINHA Economia do meio ambiente . São Paulo: Elsevier,
2003 318 p.



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

NBR ISO 14004. Sistema de Gestão Ambiental : Diretrizes gerais sobre princípios, sistemas e
técnicas de apoio. 2004.

PEARCE, D.; D. MORAN. O Valor Econômico da Biodiversidade . Lisboa: Instituto Piaget,
1994. 225 p.

TOWNSEND, C. R.; BEGON, M.; J. L. HARPER. Fundamentos em Ecologia. Porto Alegre:
Artmed, 2010. Porto Alegre. 576 p.

AMARAL, S. P. Auditoria Ambiental: uma Ferramenta de Gestão Ambiental nas Empresas. Rio
de Janeiro: PETROBRAS, 1993. 15 p. 

PILLET, G. Economia Ecológica. Lisboa: Instituto Piaget, 1993. 300 p. 
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Introdução à Pesquisa em Solos C  Código: AL067

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X   ) Optativa

   (   X  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     ) Modular

 Pré-requisito: não tem  Co-requisito: não tem  Modalidade: (     ) Totalmente Presencial      (  X   ) Totalmente EAD   
(     ) Parcialmente EAD: _______ *CH

 CH Total: 60

 CH Semanal: 4

Prática como
Componente
Curricular (PCC): 0

 

Atividade Curricular
de Extensão
(ACE): 0

 

Padrão (PD): 60 

 

Laboratório (LB):
0 Campo (CP): 0 Estágio (ES): 0 Orientada (OR): 0

Prática
Específica (PE):
0

Estágio de
Formação
Pedagógica (EFP):
0

EMENTA 

Conceitos básicos de pesquisa aplicados à ciência do solo; Elaboração de projetos de pesquisa na área de ciência do solo; Identificação e
normatização de bibliografia na área de ciência do solo. Princípios da pesquisa experimental em solos; Redação de documentos científicos na área de

ciência do solo (trabalhos para eventos, artigos técnicos, monografias).

                               

Documento assinado eletronicamente por MARCELO RICARDO DE LIMA, PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 29/08/2022, às 10:15,
conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 4822063 e o código CRC E0B2B627.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de aprendizagem considerados padrão para as
modalidades de ensino presencial e de educação à distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura
especializada, tais como laboratórios, oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº
11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos,
desenvolvidos em espaços educacionais internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de
alunos por docente e que exijam controle rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do docente
individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a
forma de “práticas de docência” e “práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta docente em ações que
vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e
processual do planejamento, da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o contato contínuo e
presencial do professor nos diferentes campos de estágio e consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante programas e/ou projetos de extensão orientados
prioritariamente para áreas de grande pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais com ações
voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e profissionalização dos cursos de graduação.

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MACHADO, V. et al. Manual de normalização de documentos científicos de acordo com as normas da ABNT . Curitiba: Editora da UFPR, 2022.
411 p. Disponível em: https://hdl.handle.net/1884/73330.

MENEZES, A. H. N.; DUARTE, F. R.; CARVALHO, L. O. R.; SOUZA, T. E. S. Metodologia científica: teoria e aplicação na educação à distância.
Petrolina: UNIVASF, 2019. 83 p. Disponível em: http://portais.univasf.edu.br/noticias/univasf-publica-livro-digital-sobre-metodologia-cientifica-voltada-
paraeducacao-a-distancia/livro-de-metodologia-cientifica.pdf/view.

PRADANOV, C.C.; FREITAS, E.C. Metodologia do trabalho científico : métodos e técnicas da pesquisa e do trabalho acadêmico. 2. ed. Novo
Hamburgo: Feevale, 2013. 276 p. Disponível em: https://www.feevale.br/institucional/editora-feevale/metodologia-do-trabalho-cientifico---2-edicao.
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IMAÑA-ENCINAS, J.; SANTANA, O. A. O trabalho científico na metodologia científica . Brasília: Universidade de Brasília, Departamento de
Engenharia Florestal, 2019. 22 p. Disponível em: https://repositorio.unb.br/handle/10482/34368.
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Disponível em: https://repositorio.ufsm.br/handle/1/15824.

REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO . Viçosa: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 1977-. Disponível em:
https://www.rbcsjournal.org/ptbr/.

ROVER, A. (Coord.). Metodologia científica: educação à distância. Joaçaba: UNOESC, 2006. 103 p. Disponível em:
https://hugoribeiro.com.br/bibliotecadigital/UNOESC-Apost_Metod_Cient-1.pdf.

ZANELLA, L. C. H. Metodologia de pesquisa. 2. ed. Florianópolis: Departamento de Ciências da Administração da UFSC, 2013. 134 p. Disponível em:
http://arquivos.eadadm.ufsc.br/EaDADM/UAB_2014_2/Modulo_1/Metodologia/material_didatico/Livro%20texto%20Metodologia%20da%20Pesquisa.pdf.
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                                                                                                         Ficha 2 (variável)

         

 Disciplina: Introdução à Pesquisa em Solos C  Código: AL067

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X   ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     ) Modular

 Pré-requisito: não tem  Co-requisito: não tem  Modalidade: (     ) Totalmente Presencial      (  X   ) Totalmente
EAD                                 (     ) Parcialmente EAD: _______ *CH 

 CH Total:60

 CH Semanal:
4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC):0 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE):0

 

Padrão
(PD): 60

 

Laboratório
(LB): 0

Campo
(CP): 0

Estágio
(ES): 0

Orientada
(OR):0 

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP): 0

 

EMENTA 

Conceitos básicos de pesquisa aplicados à ciência do solo; Elaboração de projetos de pesquisa na área de ciência
do solo; Identificação e normatização de bibliografia na área de ciência do solo. Princípios da pesquisa

experimental em solos; Redação de documentos científicos na área de ciência do solo (trabalhos para eventos,
artigos técnicos, monografias).



                                                                                                              PROGRAMA

I. Ambientação no Ambiente Virtual de Aprendizagem, apresentação em Fórum, conhecimento à respeito dos
principais recursos do AVA;

II. Formulação do tema, problema e hipóteses na pesquisa em ciência do solo;

III. Classificação da pesquisa. Principais métodos de pesquisa utilizados na ciência do solo: pesquisa bibliográfica;
pesquisa documental; pesquisa experimental; estudo caso-controle; levantamento; estudo de caso; pesquisa
etnográfica; pesquisa ação; pesquisa participante;

IV. Estrutura do projeto de pesquisa na ciência do solo;

V. Principais tipos de referências bibliográficas utilizadas na ciência do solo. Normatização de citações e
referências. Principais mecanismos de busca de referências na área de ciência do solo;

VI. Estilo da redação científica na ciência do solo;

VII. Princípios da pesquisa experimental aplicada à ciência do solo;

VIII. Representação dos resultados de pesquisa na ciência do solo: tabelas, quadros, figuras, gráficos;

IX. Sistema Internacional de Unidades e suas aplicações na ciência do solo;

X. Discussão e conclusões na pesquisa em ciência do solo;

XI. Formatação de uma monografia ou TCC na área de ciência do solo;

XII. Apresentação de trabalhos em eventos científicos da área de ciência do solo;

XIII. Níveis de formação científica na área de ciência do solo: iniciação científica, aperfeiçoamento, especialização,
mestrado e doutorado.

OBJETIVO GERAL

Desenvolver o espírito científico e adquirir habilidade em elaboração de projetos e divulgação científica na área de
ciência do solo.

 

OBJETIVOS  ESPECÍFICOS

a) Compreender o processo de elaboração de hipóteses científicas e construção do projeto de pesquisa que possa
testar tais hipóteses na área de ciência do solo;

b) Aprender a buscar literatura relevante que contribua para a pesquisa na área de ciência do solo;

c) Propiciar o entendimento sobre a análise dos dados na pesquisa em ciência do solo e discuti-los em face a
literatura relevante;

d) Entender os princípios gerais para a publicação científica (resumos, artigos, monografia) na área de ciência do
solo e compreender os trâmites pertinentes à publicação ou defesa.



PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

A disciplina será desenvolvida integralmente na modalidade de Educação à Distância (EaD), em conformidade com
a Resolução 72/10-CEPE, apresentando uma variedade de métodos e estratégias de ensino e aprendizagem que

contribuem para estimular o aprendizado, e no qual o aluno esteja na centralidade do processo educativo.

A disciplina ocorrerá priorizando a realização de momentos de discussão e desenvolvimento de atividades, e
socialização dos resultados nos Fóruns, quando serão utilizados os conteúdos curriculares abordados nas aulas.

A disciplina está prevista para ocorrer totalmente em formato assíncrono (aulas gravadas, leitura do material
instrucional e realização das atividades), de modo a permitir que o(a) aluno(a) tenha flexibilidade em seus horários

de estudo e aprendizagem durante a semana.

a) Sistema de comunicação: Para mediar o conteúdo à distância da disciplina será utilizado o Ambiente Virtual de
Aprendizagem (AVA) disponível na UFPR (UFPR Virtual), onde será disponibilizado material instrucional (apostila,

vídeo aulas, etc.) específico para a educação à distância, e serão utilizadas ferramentas como fórum, glossário,
questionário e tarefas on-line, sendo que estas atividades serão realizadas de modo assíncrono.

b) Guia da disciplina: será disponibilizado aos alunos o guia da disciplina, com todas as informações necessárias
sobre o andamento da disciplina ao longo do semestre letivo.

c) Modelo de tutoria a distância: a tutoria da disciplina no AVA será exercida pelo docente da disciplina, com apoio
do monitor da disciplina (se disponível).

d) Atribuições do tutor: Acompanhar as atividades discentes no AVA, conforme o cronograma do curso; manter
regularidade de acesso ao AVA e dar retorno às solicitações do cursista no prazo máximo de 48 horas úteis;
contribuir nas discussões nos fóruns; estabelecer contato permanente com os alunos e mediar as atividades

discentes; realizar a avaliação dos discentes em relação às atividades desenvolvidas no AVA.

e) Material didático específico: Será utilizada apostila especificamente elaborada para a educação à distância, pelo
docente da disciplina. Devido à falta de literatura específica sobre iniciação científica em ciência do solo, a apostila

da disciplina será muito relevante para a mediação entre os conteúdos da metodologia científica e da ciência do
solo. Os módulos da apostila serão disponibilizados no AVA à medida em que avançarem os conteúdos previstos.
As vídeo aulas assíncronas, também produzidos pelo docente, estarão disponíveis no YouTube® e terão os links
específicos devidamente indicados no AVA. Também estarão disponíveis links de outros vídeos, livros e revistas

científicas, disponíveis on-line na Internet, para consulta suplementar pelos alunos.

f) Previsão de período de ambientação dos recursos tecnológicos a serem utilizados pelos discentes: O primeiro
módulo da disciplina será destinado à devida ambientação dos alunos ao AVA.

g) Identificação do controle de frequência das atividades: Para o controle de frequência no AVA será considerada a
participação dos alunos nas atividades previstas no AVA (tarefa, glossário, fórum, questionário).

h) Rubricas das atividades: Para cada atividade a ser realizada pelo aluno será devidamente informado ao mesmo
as rubricas das atividades, informando claramente ao aluno os critérios de avaliação e os requisitos para

atendimento pleno, atendimento parcial, atendimento insuficiente e não atendimento.

i) Infraestrutura de suporte tecnológico: a UFPR Virtual possui suporte tecnológico pela Coordenadoria de
Integração de Políticas de Educação a Distância da Universidade Federal do Paraná. Os alunos que não dispõe de

internet e hardware próprios, poderão utilizar as instalações do laboratório de informática do Setor de Ciências
Agrárias da UFPR;

j) Em atendimento ao artigo 2o do Decreto Federal 9.057/2017 será observada a acessibilidade aos estudantes que
necessitarem, para desenvolverem as etapas a distância. O Ambiente Virtual de Aprendizagem (UFPR Virtual), por

exemplo, permite a instalação de plug-ins que facilitam a acessibilidade de pessoas com deficiência auditiva ou
visual. Também será buscado seguir boas práticas de acessibilidade digital na elaboração dos materiais didáticos

da disciplina (como apostilas e vídeos). E, em caso de dúvidas ou maiores orientações, será buscado apoio junto à
Superintendência de Inclusão, Políticas Afirmativas e Diversidade (SIPAD) da UFPR.



FORMAS DE AVALIAÇÃO

O controle de frequência somente por meio da realização, de forma assíncrona, de trabalhos e exercícios
domiciliares desenvolvidos pelas/pelos estudantes.

A avaliação será baseada nas notas atribuídas aos estudantes nas atividades realizadas no Ambiente Virtual de
Aprendizagem (AVA) da UFPR Virtual, ou seja, tarefas, fóruns, glossários e questionários.

Para cada atividade a ser realizada pelo aluno será devidamente informado ao mesmo as rubricas das atividades,
informando claramente ao aluno os critérios de avaliação e os requisitos para atendimento pleno, atendimento

parcial, atendimento insuficiente e não atendimento.

A nota da disciplina consistirá na média das notas de participação do aluno nas atividades previstas no AVA, e
avaliadas de acordo com as rubricas acima citadas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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aplicação na educação à distância. Petrolina: UNIVASF, 2019. 83 p. Disponível em:
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Documento assinado eletronicamente por MARCELO RICARDO DE LIMA, PROFESSOR DO MAGISTERIO
SUPERIOR, em 28/10/2022, às 11:45, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.



A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 5038641 e o código CRC
86A71E3E.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Microbiologia Agrícola  Código: AL071

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X   ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: não
tem  Co-requisito: não tem

 Modalidade: (  X  ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD
(     ) Parcialmente EAD: _______ *CH

 CH Total: 60

 CH Semanal:
4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 0

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 12

 

Padrão
(PD): 36

 

Laboratório
(LB): 20

Campo
(CP): 4

Estágio
(ES): 0

Orientada
(OR): 0

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP): 0



EMENTA 

Introdução ao estudo de microbiologia. Características gerais de bactérias, fungos, protistas e vírus.
Indicadores microbiológicos do solo. Ciclos biogeoquímicos. Biomassa microbiana do solo.

Associações benéficas entre microrganismos e plantas: fungos micorrízicos arbusculares, bactérias
promotoras de crescimento vegetal, simbiose entre rizóbios e leguminosas.

                               

Documento assinado eletronicamente por GLACIELA KASCHUK, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 30/08/2022, às 10:01, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 4822064 e
o código CRC CCD3C5FA.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em espaços de
aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios, oficinas e
estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante atividades
de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes de
trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica e/ou
profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais internos e/ou
externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em ambientes
que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle rigoroso
envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do docente
individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem,
com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e “práticas
pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta docente em ações
que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os estabelecimentos de
ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento, da execução e da
avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o contato contínuo e
presencial do professor nos diferentes campos de estágio e consequentemente a limitação de alunos
por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante programas
e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande pertinência social que
garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais com ações voltadas ao
desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e profissionalização dos cursos de
graduação.
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Disponível em: https://uab.ufsc.br/biologia/files/2020/08/Microbiologia.pdf
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http://www.iac.agricultura.sp.gov.br/publicacoes/arquivos/microbiota.pdf.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CARVALHO, I.T. Microbiologia dos Alimentos. Recife: EDUFRPE, 2010. 86p. Disponível em:
http://pronatec.ifpr.edu.br/wp-content/uploads/2013/06/Microbiologia_dos_Alimentos.pdf.

CEBALLOS, B.S.O.; DINIZ, C.R. Técnicas de Microbiologia Sanitária e Ambiental. Campina Grande:
EDUEPB, 2017. 324p. Disponível em: http://www.uepb.edu.br/download/ebooks/Tecnicas-de-
Microbiologia.pdf.

DUARTE, E.R. (Ed.) Microbiologia Básica para as Ciências Agrárias. Montes Claros: Instituto de
Ciências Agrárias da UFMG, 2011. 129p. Disponível em:
https://www.researchgate.net/publication/267332910_Microbiologia_Basica_para_Ciencias_Agrarias.

HUNGRIA, M.; ARAUJO, R. S. (Ed.) Manual de métodos empregados em estudos de microbiologia
agrícola. Goiânia: Embrapa Arroz e Feijão, 1994. Disponível em: https://www.embrapa.br/busca-de-
publicacoes/-/publicacao/199952/manual-de-metodos-empregados-em-estudos-de-microbiologia-
agricola.

MOREIRA, F.M.; SIQUEIRA, J.O. Microbiologia e Bioquímica do Solo. Lavras: Editora UFLA, 2006.
744p. Disponível em:
http://www.esalq.usp.br/departamentos/lso/arquivos_aula/LSO_400%20Livro%20-
%20Microbiologia%20e%20bioquimica%20do%20solo.pdf.

REIS, A.A.S.; SANTOS, R.S. Microbiologia Básica. Aparecida de Goiânia: Faculdade Alfredo Nasser,
2016. 80p. Disponível em:
http://www.faculdadealfredonasser.edu.br/files/docBiblioteca/ebooks/%C2%B0%C2%B0702064074.pdf
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Conforto Térmico  Código: AL074

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X  ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: AL077
- Construções Rurais

 Co-requisito: não
tem

 Modalidade: (  X  ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD
(     ) Parcialmente EAD: _______ *CH

 CH Total: 45

 CH
Semanal: 3

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 0

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 0

 

Padrão
(PD): 45

 

Laboratório
(LB): 0

Campo
(CP): 0

Estágio
(ES): 0

Orientada
(OR): 0

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP): 0



EMENTA 

Interações entre o ambiente natural e a produtividade animal; Zonas de conforto térmico,
temperaturas ambientais críticas e dissipação de calor pelos animais; Índices de conforto térmico,

Ação das condições artificiais sobre os animais, Transferência de calor e umidade nas
instalações zootécnicas, Condicionamento térmico e artificial das instalações.

                               

Documento assinado eletronicamente por MARCO AURELIO DE MELLO MACHADO,
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 29/08/2022, às 10:21, conforme art. 1º, III,
"b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
4822055 e o código CRC 19A66B60.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BAÊTA, F.C.; SOUZA, C.F. Ambiência em Edificações Rurais – Conforto Animal . 2ª Ed.
2010. 269 p.

NÃÃS, I.A. Princípios de Conforto Térmico na Produção Animal . São Paulo, Ycone, 1989,
183 p.

SILVA, R.G. Introdução à Bioclimatologia Animal. São Paulo, Nobel/Fapesp, 2000. 286 p.



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MULLER, P.B. Bioclimatologia Aplicada aos Animais Domésticos. 3 Ed. Sulina, 1989, 245 p.

MOTA, F.S. Climatologia Zootécnica. Ed. do Autor, Pelotas, 2001. 102 p.

OMETTO, J.C. Bioclimatologia Vegetal. Ceres. São Paulo. 1981. 425 p.

TUBELIS, A.; NASCIMENTO, F.J.L. Meteorologia Descritiva. Fundamentos e Aplicações
Brasileiras. Nobel. São Paulo. 1980. 373 p.

IANELLO, R.L.; ALVES, A.R. Meteorologia Básica e Aplicações. Imprensa Universitária.
Viçosa. 1991. 449 p.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: TECNOLOGIA E INDUSTRIALIZAÇÃO DE OVOS,
PRODUTOS APÍCOLAS E PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL
NÃO COMESTÍVEIS

 Código: AV205

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 ( X ) Optativa

   ( X ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: MS131  Co-requisito: 
 Modalidade: ( X ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD:
_______ *CH



 CH Total: 45

 CH
Semanal: 03

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 0

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 0

 

Padrão
(PD): 41

 

Laboratório
(LB): 0

Campo
(CP): 0

Estágio
(ES): 0

Orientada
(OR): 0

Prática
Específica
(PE): 4

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP): 0

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Valor nutricional, composição química e microbiológica de ovos e produtos apícolas. Tecnologia
de produção e industrialização de ovos e seus derivados. Tecnologia de produção e
industrialização de produtos apícolas. Industrialização de produtos de origem animal não
comestíveis. Métodos de controle de qualidade e de detecção de adulterações de ovos e
produtos apícolas. Legislação aplicada ao processamento e comercialização de ovos e
derivados, de produtos apícolas e de produtos de origem animal não comestíveis.

 

                               

Documento assinado eletronicamente por Cibeli Viana, Usuário Externo, em 23/11/2022, às
10:53, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

Documento assinado eletronicamente por JUAN CARLOS DUQUE MORENO, CHEFE DO
DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINARIA - AG, em 23/11/2022, às 11:01, conforme
art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5106602 e o código CRC 00DACC6F.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

ANDRADE, C. D. M.; PEREZ, R.; SILVA, H. Montagem da agroindústria para processamento de
mel: conhecimentos básicos. Brasília: LK, 2010

GAVA, A. J.; DA SILVA, C. A. B.; FRIAS, J. R. G. Tecnologia de alimentos: Princípios e
Aplicações. Editora Nobel, 2009.

MOUNTNEY, G. J.; PARKHURST, C. R. Tecnología de productos avícolas. Zaragoza: Acribia
2001.

SANZ, M.' PINGUILÓN, F.; PERALES, L.; CORTECERO, M. Tecnologia de alimentos. Volume 2:

Alimentos de Origem Animal. Editora Artmed, Porto Alegre, 2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

FELLOWS, Peter J. Tecnologia do Processamento de Alimentos: Princípios e Prática. Artmed
Editora, 2018

FORSYTHE, Stephen J. Microbiologia da segurança dos alimentos. ArtMed Editora, 2013.

KOBLITZ, Maria Gabriela Bello. Matérias-primas alimentícias: composição e controle de
qualidade. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.

LIMA, Urgel de Almeida. Matérias-primas dos Alimentos. Parte II: Origem Animal. São Paulo:
Blucher, 2010.

OLIVEIRA, BL de; OLIVEIRA, DD de. Qualidade e tecnologia de ovos. Lavras. Ed. UFLA, 2013.

SANZ, M., MINGIJILÓN, E; PERALES, L.; CORTECERO, M. Tecnologia de alimentos. Volume 1
Componentes dos Alimentos e Processos. Editora Artmed, Porto Alegre, 2005.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL  Código:AV207

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  X   ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:  Co-requisito: 
 Modalidade: (     ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 30

 CH
Semanal:02

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 30

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

Manejo dos animais para Inseminação, biotecnologia dos gametas, seleção reprodutiva dos
animais, técnicas de inseminação artificial

 

 

 

 

 

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por MARCOS VINICIUS FERRARI, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 20/12/2022, às 11:03, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5106612 e o código CRC 7D7932DA.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

 

REPRODUÇÃO ANIMAL. HAFEZ

REPRODUÇÃO ANIMAL. MIES FILHO

FISIOLOGIA DA REPRODUÇÃO. SMITH

 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

 

REVISTA DBO

REPRODUÇÃO DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS

REVISTA BRASILEIRA DE ZOOTECNIA

BIOTECNOLOGIA DA REPRODUÇÃO

EQUINE REPRODUCTION
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Polinização e Pasto
Apícola  Código:

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (  x  ) Optativa

   (  x  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:  Co-requisito: 
 Modalidade: (  x  ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total:
30h

 CH
Semanal:2h

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD):  20h

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 10h

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP)



EMENTA 

Polinizadores e polinização; A importância dos polinizadores na produção agrícola brasileira;
Polinizadores manejados e sua disponibilidade para a agricultura no Brasil; Impactos da
agricultura sobre a população e a diversidade de polinizadores; Polinização como um serviço
ecossistêmico; Abelhas como polinizadores e na manutenção da biodiversidade; Importância e
diversidade do pasto apícola; Flora Apícola; Calendário apícola.

                               

Documento assinado eletronicamente por TOMAZ LONGHI SANTOS, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 22/11/2022, às 15:15, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5104652 e o código CRC 3A884DEF.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

IMPERATRIZ-FONSECA, V. L. et al. Polinizadores no Brasil: Contribuição e perspectivas para
a biodiversidade, uso sustentável, conservação e serviços ambientais. São Paulo: EDUSP, 2012.
 
GAGLIANONE, M.C. et al. Polinizadores na Agricultura: ênfase em abelhas. Rio de Janeiro:
FUNBIO, 2015.
 
RECH, A. R. et al. Biologia da Polinização. Rio de Janeiro: Projeto Cultural, 2014.
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

ALMEIDA, D. et al. Plantas visitadas por abelhas e polinização . Piracicaba: ESALQ, 2003.
 
CARVALHO, P. E. R. Espécies arbóreas brasileiras. Brasília; Colombo: Embrapa Informação
Tecnológica: EMBRAPA Florestas, 2003.
 
EMBRAPA. Criac ̧a ̃o de abelhas: apicultura. Embrapa Informac ̧a ̃o Tecnolo ́gica; Embrapa Meio-
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Uso de Softwares para Análise de Dados  Código: AZ 115

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 ( X ) Optativa

   ( X) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: -  Co-requisito: -
 Modalidade: (  X  ) Totalmente Presencial  (     )
Totalmente EAD     

(     ) Parcialmente EAD: _______ *CH



 CH Total: 45

 CH
Semanal: 03

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

Uso de softwares para edic ̧a ̃o e organizac ̧a ̃o de bancos de dados, ca ́lculo de estati ́sticas descritivas, testes de
normalidade, ana ́lise de varia ̂ncia, ana ́lise estatística de experimentos balanceados e desbalanceados, testes de
me ́dias, regressa ̃o linear simples e mu ́ltipla, ana ́lise de correlac ̧a ̃o.

 

 

 

 

 

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por RODRIGO DE ALMEIDA TEIXEIRA, PROFESSOR
DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 25/11/2022, às 22:38, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.



A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5116425 e o código CRC 4D812774.

Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Metodologia da pesquisa aplicada ao melhoramento
animal  Código: 

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 ( x ) Optativa

   ( x ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:  Co-requisito: 
 Modalidade: ( x ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH



 CH Total:
45h

 CH
Semanal:3h

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Conceituação da metodologia científica. Revisão bibliográfica. Análise crítica do conhecimento e processo
de produção científica. Elaboração de textos científicos. Apresentação de trabalhos.

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por LAILA TALARICO DIAS TEIXEIRA, PROFESSOR
DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 24/11/2022, às 15:18, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5112385 e o código CRC CF8DEBC2.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.
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